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A	normalidade	é	uma	estrada	pavimentada:	
é	confortável	caminhar,	mas	nela	não	crescem	lores.	

Vincent Van Gogh



A crescente demanda por Espaços Livres Públicos (ELP) utilizados nas ci-
dades	 é	 uma	 potencialidade.	 No	 entanto,	 o	 crecente	 uso	 por	 veículos	 mo-
torzados pode impactar no uso e na apropração desses espaços pelos pe-
destres.	Sousa	é	um	município	do	interior	do	estado	da	Paraíba	que	passou	
por um intenso crescimento nos últimos anos. Esse crescimento acelerado, 
unido a uma falta de planejamento urbano, trouxe consequências negativas 
para o município em relação à acessibilidade viárias. Este trabalho busca 
analisar e propor diretrizes ao referente problema observado na Praça Ben-
to Freire de Sousa. O produto consiste em um diagnóstico dessa Praça, o 
qual resulta de uma acessibilidade feita por meio da análise de sua sintaxe 
espacial, a partir da criação e manipulação de mapas temáticos sobre seus 
padrões morfológicos e comportamentais, em diferentes escalas espaciais.  

Palavras-chave:
Acessibilidade. Sintaxe Espacial. Espaços Livres Públicos.

RESUMO ABSTRACT
The growing demand for Public Free Spaces (ELP) used in cities is a poten-
tial. However, the increasing use by motorized vehicles may impact the use 
and appropriation of these spaces by pedestrians. Sousa is a municipality in 
the interior of the state of Paraíba that has undergone intense growth in re-
cent years. This accelerated growth, combined with a lack of urban planning, 
brought negative consequences for the municipality in relation to mobility 
and road accessibility. This work seeks to analyze and propose guidelines for 
the problem observed in Praça Bento Freire de Sousa. The product consists of 
a diagnosis of this Square, which results from accessibility made through the 
analysis of its spatial syntax, through the creation and manipulation of thematic 
maps on its morphological and behavioral patterns, at different spatial scales.

Key-words:
Accessibility. Space Syntax. Public Open Spaces.
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INTRODUÇÃO

O	Espaço	Livre	Público	(ELP)	é	fundamental	para	o	desenvolvimento	e	equilíbrio	de	uma	

cidade	saudável	e	sustentável,	ao	passo	que	também	traz	consigo	uma	série	de	complexi-

dades	e	desaios.	Pode	ser	acessível	a	todos	os	seus	habitantes,	ele	permite	a	realização	de	

atividades	culturais,	de	lazer,	esportivas,	entre	outras.	Ainda	assim,	é	comum	pensar	que	o	

espaço	urbano	é	apenas	a	soma	das	ruas	e	das	ediicações,	o	que	é	um	erro	fatal,	tendo	em	

vista	que	o	espaço	livre	público	garante	a	qualidade	de	vida	das	pessoas.	Nesse	contexto,	é	

necessário	compreender	também	a	apropriação	do	espaço	público,	ou	seja,	a	forma	como	

as pessoas utilizam e se relacionam com esses espaços.

De	acordo	com	Schiffer	(2011),	apropriação	do	espaço	público	é	uma	ação	importante	para	

a construção de uma cidade mais democrática e participativa, em que todos os cidadãos 

possam	ter	voz	ativa	nas	decisões	que	afetam	suas	vidas.	Para	isso,	é	necessário	promover	

a utilização desses espaços para diversas atividades, como lazer, cultura e desenvolvimento 

comunitário	(Schiffer,	2011,	p.	98).	Além	disso,	o	espaço	público	é	um	importante	elemento	

da acessibilidade, uma vez que pode favorecer a mobilidade ativa, como caminhar e pedalar, 

além	de	reduzir	o	consumo	de	energia	e	garagens	como	forma	de	estacionamento,	o	que	

reduz o nível de emissão de poluentes e o impacto ambiental.

Sobre	a	acessibilidade	urbana,	esse	é	um	conceito	multifacetado	que	engloba	a	garantia	do	

direito de todos os cidadãos, independentemente de suas capacidades físicas, de desfru-

tarem	plenamente	do	espaço	público.	Esta	abordagem	vai	além	do	simples	cumprimento	

de	normas	técnicas,	envolvendo	a	criação	de	ambientes	inclusivos	e	adaptáveis.	De	acordo	

com	Braga	(2018),	aspectos	como	a	presença	de	calçadas	amplas	e	bem	conservadas,	si-

nalizações adequadas, sistemas de transporte acessíveis, espaços de lazer adaptados e a 

promoção	de	uma	cultura	de	respeito	à	diversidade	contribuem	signiicativamente	para	a	

efetivação	da	acessibilidade	urbana.	Contudo,	é	crucial	considerar	as	demandas	especíicas	
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de	diferentes	grupos,	como	idosos,	pessoas	com	deiciência,	gestantes	e	crianças,	para	ga-

rantir a efetividade e abrangência das políticas e intervenções urbanas (Silva, 2020). Nesse 

sentido, a discussão sobre acessibilidade urbana não se restringe a uma questão de infraes-

trutura, mas se estende à promoção de uma sociedade mais equitativa e justa, onde todos 

possam participar ativamente da vida na cidade.

Para	que	o	planejamento	urbano	seja	efetivo,	é	necessário	também	levar	em	conta	a	com-

plexidade do espaço urbano, que envolve múltiplas escalas e dimensões. Nessa perspectiva, 

Harvey	(2013)	destaca	a	importância	da	análise	das	relações	entre	espaço,	tempo	e	socie-

dade	na	construção	do	espaço	urbano.	Entretanto,	Segundo	Gehl	(2015),	os	planejadores	

modernistas costumavam olhar as cidades de cima, na grande escala, à exemplo de Brasília. 

No entanto, desconsideram uma visão do ambiente urbano na altura dos olhos, dos joelhos, 

que se dá exatamente na participação das pessoas na concepção do espaço.

A cidade de Sousa, município brasileiro localizado no interior do Estado da Paraíba, distante 

438	quilômetros	a	oeste	de	João	Pessoa,	a	capital	estadual,	tem	passado	por	um	intenso	

crescimento nos últimos anos. O muncípio, que conta com uma população de cerca de 70 

mil	habitantes	(IBGE,	2022),	é	conhecida	por	ser	um	importante	polo	econômico	e	educa-

cional da região. Nos últimos anos, tem atraído muitos investimentos, principalmente na 

área de construção civil. Isso tem impulsionado o setor imobiliário, com a construção de 

novas opções de moradia tanto para a população local quanto para pessoas que pretendem 

se mudar para a cidade.

No	entanto,	esse	crescimento	acelerado	da	cidade	tem	trazido	uma	série	de	consequências	

negativas em relação à mobilidade e acessibilidade viárias. A falta de planejamento urbano 

tem	resultado	em	congestionamentos,	engarrafamentos	e	diiculdades	de	acesso	a	determi-

nados bairros e regiões da cidade. O bairro central do município começou a desenvolver-se 

e, assim como muitas cidades, a redução do seu espaço público livre, com as vias que se 

destinam	apenas	para	o	movimento	e	estacionamento	dos	automóveis	e	luxo	de	pessoas.	A	

apropriação do espaço púlico foi diminuindo e ele cada vez mais destinado aos automóveis. 

A	Praça	Bento	Freire	de	Sousa,	localizada	no	bairro	central,	também	comumente	chamada	

de	Praça	da	Matriz	de	Nossa	Senhora	dos	Remédios,	a	qual	se	trata	do	objeto	de	estudo	

desse Trabalho de Conclusão de Curso, se encontra em um preocupante estado de baixa 

apropriação, ou pontual apropriação. Este estudo, portanto, busca construir diretrizes para 

o	referente	problema	que	é	neste	cenário	em	que	a	Praça	Bento	Freire	de	Sousa	está	inse-

rida. O produto consiste em um diagnóstico desse espaço, o qual resulta de uma análise de 

sua acessibilidade feita por meio da análise de sua sintaxe espacial, a partir da criação e 

manipulação de mapas temáticos sobre seus padrões morfológicos e comportamentais em 

diferentes escalas espaciais.
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OBJETIVO GERAL Analisar da acessibilidade da Praça Bento Freire de Sousa, localizada 
na cidade de Sousa, Paraíba, a partir da Sintaxe Espacial.

OBJETIVOS 
ESPECÍFICOS

1

Analisar o Sistema de Espaços Livres Públicos (SELP) da cidade de 
Sousa, Paraíba, incluindo a Praça Bento Freire de Sousa e seu entor-
no, considerando os aspectos históricos, arquitetônicos, urbanísticos 
e culturais da Praça Bento Freire de Sousa;

2

Identiicar	os	principais	problemas	e	potencialidades	da	Praça	Bento	
Freire de Sousa, considerando sua relação com  a cidade de Sousa e 
os seus entornos caminhável e visível;

3

Determinar	as	propriedades	coniguracionais	dos	elementos	morfo-
lógicos que constituem a cidade;

4

Compreender e representar a estrutura e organização dos elementos 
urbanos,	como	luxos,	interações	e	conexões	presentes	no	espaço;

5

Elencar	diretrizes	e	cenários	de	requaliicação	paisagística	e	de	estru-
turas viárias transitáveis, oferta de mobiliário, passeio, apropriação e 
permanência.

A estrutura do trabalho está organizada em quatro capítulos. O primeiro capítulo apresenta 

o referencial teórico que fundamenta o estudo. Nele, são explorados conceitos-chave da 

teoria urbana e do planejamento, como a importância dos espaços públicos na promoção 

da coesão social e no desenvolvimento urbano sustentável. A literatura revisada inclui traba-

lhos de autores renomados que discutem a evolução do planejamento urbano, a relevância 

das praças públicas e as abordagens contemporâneas para a análise espacial. Este capítulo 

estabelece a base teórica necessária para entender as metodologias e análises subsequen-

tes, fornecendo um contexto histórico e conceitual para a pesquisa.

No segundo capítulo, concentra-se exclusivamente na explicação detalhada dos conceitos 

de sintaxe espacial e nas medidas fundamentais associadas a essa abordagem teórica. Ele-

mentos essenciais como a Teoria do Movimento Natural, linhas axiais, espaços convexos e 

isovistas	são	detalhados.	Além	disso,	são	explicadas	as	medidas	de	Integração	Espacial	e	

Escolha Espacial, tanto em nível global quanto local, bem como a Análise Angular de Seg-

mentos	(ASA)	e	a	Análise	Grafo-Visual	(VGA).	Os	softwares DepthMapX e Isovists são apre-

sentado scomo ferramenta principal para essas análises.

O terceiro capítulo detalha a metodologia empregada na pesquisa. Este capítulo descreve 

os procedimentos adotados para a coleta e análise de dados, incluindo a utilização de ma-

pas	de	Nolli	e	outras	ferramentas	de	análise	espacial.	São	explicados	os	critérios	de	seleção	

das	áreas	de	estudo,	os	métodos	de	coleta	de	dados	empíricos	e	a	aplicação	das	técnicas	

analíticas.	A	combinação	de	pesquisa	documental	e	bibliográica	com	técnicas	de	análise	

espacial assegura uma abordagem abrangente e rigorosa, proporcionando uma compre-

ensão profunda das características urbanas e da acessibilidade da Praça Bento Freire de 

Sousa.
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Por	im,	no	quarto capítulo, são apresentados e discutidos os resultados da pesquisa. Este 

capítulo integra as análises teóricas e metodológicas para oferecer uma visão abrangente 

da Praça Bento Freire de Sousa. Os resultados das análises espaciais são interpretados à luz 

do referencial teórico, destacando as implicações para o planejamento urbano e a gestão 

de	espaços	públicos.	As	discussões	focam	na	identiicação	de	áreas	de	melhoria,	sugestões	

para intervenções urbanísticas e recomendações para políticas públicas que promovam a 

valorização e a funcionalidade da praça.

Em resumo, este trabalho oferece uma análise detalhada e multidisciplinar da Praça Bento 

Freire de Sousa, utilizando abordagens teóricas e metodológicas avançadas para explorar 

sua	coniguração	espacial	e	papel	na	dinâmica	urbana.	A	organização	em	quatro	capítulos	

permite uma apresentação clara e sistemática dos diferentes aspectos do estudo, contri-

buindo para o avanço do conhecimento na área de planejamento urbano e estudos espa-

ciais.



1 REFERENCIAL
TEÓRICO
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1.1 ESPAÇOS LIVRES E SISTEMAS DE ESPAÇOS LIVRES (SEL)

O conceito de espaços livres públicos estrutura-se nas 

vertentes do estudo da paisagem e das ciências sociais. 

Nos estudos da paisagem, os espaços livres urbanos são 

deinidos	por	Magnoli	(1982)	como	os	espaços livres de 

ediicação; todos eles, quintais, jardins públicos ou pri-

vados, ruas, avenidas, praças, parques, rios, matas, man-

gues e praias urbanas, ou simples vazios urbanos; tais 

espaços	podem	formar	também	um	tecido	pervasivo,	sem	

o qual não se concebe a existência das cidades; estão por 

toda parte, mais ou menos processados e apropriados 

pela sociedade; constituem, quase sempre, o maior per-

centual do solo das cidades brasileiras, mesmo entre as 

mais	 populosas.	 Já	 nos	 estudos	 sociais,	 o	 espaço	 públi-

co toma a característica de lugar de encontro, de mani-

festação individual e coletiva,	de	embate,	de	conlito,	de	

apropriações simbólicas (Magnoli,	1982).

Existem dois tipos principais de espaços livres: os públi-

cos e os privados. Os espaços livres públicos são aqueles 

que são abertos e geridos pelo governo ou autoridades 

locais, tais como parques, praças, jardins, calçadas e ci-

clovias. Esses espaços são geralmente projetados para 

serem livremente acessíveis a todos os membros da co-

munidade, independentemente da raça, classe social ou 

gênero. Por outro lado, os espaços livres privados são 

áreas que pertencem a proprietários particulares, como 

espaços verdes, pátios, jardins e pátios de recreação em 

condomínios. Apesar de não serem acessíveis ao público 

em geral, ainda são importantes para a qualidade de vida 

das pessoas que residem na área.

Segundo Kevin Lynch, em seu livro “A Imagem da Cidade” 

(1999),	 os	 espaços	 livres	 são	 elementos-chave para a 

percepção do ambiente urbano por parte do público. 

Ele enfatiza a importância da consideração dos espaços 

livres como uma parte do ambiente em seu todo e como 

um meio para melhorar a experiência estética da cidade 

(Lynch	1999).	Já	Gordon	Cullen,	em	“Paisagem	Urbana”,	

(1994)	 enfoca	 a	 importância	 da	 integração entre os 

espaços livres públicos e privados, argumentando que 

a falta de comunicação entre esses dois tipos de espaços 

pode comprometer a qualidade geral dos espaços livres 

(Cullen,	1994).	

Em vista disso, pode-se concluir que a funcionalidade e 

eiciência	dos	espaços	livres	é	fundamental	para	o	desen-

volvimento de cidades saudáveis e prósperas. Os espaços 

livres públicos e privados funcionam de forma comple-

mentar, oferecendo diferentes tipos de benefícios para 

os membros da comunidade.	A	im	de	otimizar	esses	es-

paços, o conceito de sistema de espaços livres deve ser 

aplicado, garantindo assim uma integração apropriada e 

conectividade nesta rede de espaços.

Em relação ao conceito de Sistema de Espaços Livres 

Públicos (SEL), este se constitui como uma abordagem 

abrangente no planejamento urbano, visando a organi-
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zação estratégica e a interconexão dos espaços livres 

acessíveis ao público dentro de uma cidade ou região 

(Macedo,	2018).	Esta	perspectiva	considera	a	integração	

funcional do espaço livre público levando em conta sua 

localização, acessibilidade, diversidade de usos e inter-

-relações para criar uma rede coesa que atenda às ne-

cessidades dos cidadãos. O SEL não apenas enfatiza a 

importância desses espaços na melhoria da qualidade de 

vida	urbana,	mas	também	promove	a	coesão social, a in-

teração comunitária e o fortalecimento dos laços entre 

os	habitantes	de	uma	cidade	ou	região	(Carmona,	2019).

Essa abordagem integrada do Sistema de Espaços Livres 

Públicos se destaca ao considerar não apenas a função in-

dividual	de	cada	espaço,	mas	também	sua	relação	e	con-

tribuição	para	a	coniguração	urbana	como	um	todo.	Ao	

planejar e gerenciar os ELPs de maneira coordenada den-

tro de um SEL, busca-se promover não só a oferta de áre-

as	verdes	e	de	lazer,	mas	também	a	acessibilidade,	conec-

tividade e a diversidade de usos, tornando-se essencial 

para a construção de cidades mais humanas e inclusivas 

(Mota,	2020).	Assim,	o	SEL	emerge	como	uma	estratégia	

fundamental para o desenvolvimento urbano sustentá-

vel, promovendo ambientes mais saudáveis e satisfatórios 

para a população.

A história da formação de áreas públicas remonta aos 

primórdios	 da	 civilização	 humana,	 reletindo	 a	 evolução	

das sociedades e suas necessidades de interação social, 

recreação e preservação do meio ambiente. Desde os 

primeiros assentamentos humanos, as comunidades de-

monstraram a tendência de designar espaços comuns 

para atividades coletivas, como rituais religiosos, trocas 

comerciais e celebrações culturais. Esses locais, muitas 

vezes vinculados a aspectos religiosos ou políticos, eram 

essenciais para a coesão social e o desenvolvimento das 

identidades coletivas.

De	 acordo	 com	 Lawton	 (2017),	 na	 Grécia Antiga, por 

exemplo, as ágoras eram espaços públicos centrais nas 

cidades, utilizados como mercados, locais de reunião po-

lítica e cultural. Nesse contexto, a noção de democracia 

direta estava intrinsecamente ligada à participação dos 

cidadãos nesses espaços comuns, onde debates públicos 

e	decisões	políticas	eram	realizados.	Além	disso,	os	gre-

gos desenvolveram os ginásios, áreas destinadas à prática 

esportiva e à educação física, que serviam como locais de 

interação social e formação cultural.

O Império Romano expandiu essa tradição ao construir 

diversos tipos de espaços públicos em suas cidades, in-

cluindo fóruns, termas, teatros e aniteatros, segundo 

estudo	 feito	 por	 Borges	 (2013).	 Os	 fóruns	 romanos,	 por	

1.2 BREVE HISTÓRICO SOBRE 
ÁREAS PÚBLICAS

exemplo, eram multifuncionais, servindo como centros 

políticos, administrativos, comerciais e sociais, onde os ci-

dadãos se reuniam para discutir assuntos públicos, fazer 

transações comerciais e participar de eventos culturais. 

As termas, por sua vez, eram locais de banho e lazer, fre-

quentados por todas as classes sociais, promovendo a co-

esão social e o bem-estar físico.

Ainda	segundo	o	autor,	com	o	declínio	do	Império	Roma-

no e o advento da Idade Média na Europa, a organização 

e o uso dos espaços públicos sofreram transformações 

signiicativas.	As	cidades	medievais	eram	caracterizadas	

por ruas estreitas e mercados ao ar livre, onde a vida 

cotidiana	 se	 desenrolava	 (Borges,	 2013).	 As	 praças das 

catedrais e os pátios dos castelos	também	desempenha-

vam um papel central na vida urbana, servindo como lo-

cais	de	encontro,	comércio	e	celebrações	religiosas.

Segundo	 Marzadro	 (2013),	 durante	 o	 Renascimento, 

houve um ressurgimento do interesse pelos princípios da 

Antiguidade Clássica, incluindo a valorização dos espaços 

públicos como expressões da vida urbana. As praças 

urbanas, como a Piazza del Campo, em Siena, e a Praça São 

Marcos,	em	Veneza,	ambas	localizadas	na	Itália,	tornaram-

se marcos arquitetônicos e espaços de convívio social e 

cultural.	 Parques	 e	 jardins	 públicos	 também	 começaram	

a ser desenvolvidos em cidades como Florença e Paris, 

oferecendo áreas verdes para recreação e contemplação. 

As praças renascentistas foram enriquecidas com novos 

elementos,	como	pórticos	que	criavam	espaços	iltrantes,	

fontes, colunas, obeliscos e pavimentação, enfatizando 

sua natureza axial. Nesse período histórico, as praças 

tornaram-se um dos principais elementos urbanísticos 

para a transformação e embelezamento das cidades. 

O	Classicismo	na	Inglaterra	é	exempliicado	pelas	praças	

da cidade de Bath, como Royal Crescent, Circus e Queen 

Square. Mais do que meras praças, representam uma nova 

forma de habitação. São conjuntos de edifícios dispostos, 

no primeiro caso, em uma elipse aberta sobre uma praça, 

e	no	segundo	caso,	as	ediicações	formam	um	espaço	cir-

cular	 rigorosamente	 deinido,	 com	 a	 praça	 centralizada.		

Além	das	inovações	arquitetônicas	surgidas	em	Bath,	per-

cebe-se o surgimento de uma visão pioneira que persiste 

até	os	dias	atuais,	preocupada	com	questões	de	higiene,	

recreação e aspectos sociais dentro do tecido urbano. 

No século XIX, com a Revolução Industrial e o 

crescimento acelerado das cidades, surgiram novos 

desaios	 relacionados	 à	 urbanização	 e	 à	 qualidade	 de	

vida	 urbana	 (Marzadro,	 2013).	 O	 movimento	 de	 reforma	

urbana,	 liderado	 por	 iguras	 como	 Georges-Eugène	

Haussmann em Paris, propôs a criação de boulevards, 

parques e praças públicas como parte de um plano 

O	Classicismo	na	Inglaterra	é	exempliicado	
pelas praças da cidade de Bath, como Royal 
Crescent, Circus e Queen Square. Mais do 
que meras praças, representam uma nova 
forma de habitação. São conjuntos de edi-
fícios dispostos, no primeiro caso, em uma 
elipse aberta sobre uma praça, e no segun-
do	caso,	as	ediicações	formam	um	espaço	
circular	rigorosamente	deinido,	com	a	pra-
ça	centralizada.		Além	das	inovações	arqui-
tetônicas surgidas em Bath, percebe-se o 
surgimento de uma visão pioneira que per-
siste	 até	 os	 dias	 atuais,	 preocupada	 com	
questões de higiene, recreação e aspectos 
sociais dentro do tecido urbano (Marzadro, 
2013,	p.	10)
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abrangente de modernização e embelezamento das 

cidades. Essas intervenções visavam não apenas melhorar 

a	estética	urbana,	mas	também	promover	a	saúde pública, 

oferecendo espaços verdes e áreas de lazer acessíveis a 

toda	a	população	(Marzadro,	2013).

Gradualmente, as teorias de salubridade e qualidade am-

biental ganharam destaque, baseadas no equilíbrio entre 

o ambiente urbano e natural, como proposto por Ebene-

zer Howard na teoria dos três ímãs. Apontada pelo estudo 

de	 Silva	 (2014),	 a	 visão	 utópica	 de	 Howard	 buscava	 re-

solver os problemas de insalubridade, pobreza e poluição 

nas cidades, projetando novas cidades que mantivessem 

uma estreita relação com o campo. Ele via essa integra-

ção como uma maneira de desfrutar das vantagens da 

vida urbana, combinando entretenimento e oportunida-

des, juntamente com a beleza e os prazeres do campo. 

Tony Garnier1, um arquiteto urbanista, buscava resolver as 

metrópoles modernas com toda sua lógica positivista em 

favor da dedicação de uma paisagem voltada tipicamen-

te à urbe fabril,	também	respeitando	em	suas	sugestões	

físicas, a inclusão de ruas e praças ajardinadas e arbori-

zadas,	especialmente	em	zonas	residenciais	(Silva,	2014).	

De acordo com os dados de Colosso (2020), no século 

XX, o planejamento urbano passou por diversas transfor-

mações,	inluenciadas	pelo	movimento	modernista	e	pela	

ascensão do urbanismo funcionalista. Novos conceitos, 

como o zonamento e a segregação espacial, moldaram o 

desenvolvimento das cidades, muitas vezes em detrimen-

to dos espaços públicos e da vida comunitária. No entan-

to,	a	partir	da	segunda	metade	do	século,	surgiram	movi-

mentos de resistência e crítica ao urbanismo moderno, 

defendendo uma abordagem mais humanista e participa-

tiva na concepção e gestão dos espaços urbanos.

Dessa forma, inseridas nessas unidades espaciais, as áreas 

públicas passaram a se inserir e se distribuir sistematica-

mente em unidades como parques de vizinhança, par-

ques de bairros e parques urbanos ou distritais (Colosso, 

2020). Se por um lado buscava-se criar novas áreas de 

parques urbanos, em oposição, houve uma diminuição do 

número de praças e pequenos jardins urbanos nas áreas 

1	O	esquema	linear	de	Garnier	separava	as	áreas:	conglomerado	industrial,	residencial	e	administrativo,	além	de	uma	porção	suiciente	de	
espaços verdejantes na cidade. Ademais dessas características na programação urbana, começou a empregar o novo material, o concreto 
armado,	que	representava	a	voga	estética	do	século	XX.	Nenhuma	cidade	poderia	ser	considerada	moderna	e	higiênica	se,	entre	outros	ele-
mentos estruturais como saneamento básico e drenagem, não possuísse parques e jardins instalados com esmero e cuidado.

centrais, invadidos pela disseminação do automóvel. Mui-

tos parques centrais foram transformados em pequenas 

rotatórias	 e	 entroncamentos	 do	 sistema	 viário,	 além	 da	

utilização das áreas para estacionamentos. 

No Brasil,	 segundo	 relatos	 de	 Lima	 (1994)	 e	 Segawa	

(1996),	 a	 existência	 de	 amplos	 e	 áreas	 de	 convívio	 data	

dos primeiros séculos da colonização. Esses locais repre-

sentavam pontos de interesse e destaque urbanístico, 

localizando-se ao redor da arquitetura mais reinada. As 

praças durante o domínio português eram erguidas com 

o propósito de abrigar as principais construções das vilas 

e cidades, sendo utilizadas apenas durante as celebrações 

religiosas, sendo proibido seu uso para outros propósitos.

No	inal	do	século	XVIII,	ainda	segundo	os	autores,	o	arqui-

teto	naturalista	Antônio	José	Landi	supostamente	plantou	

mangueiras	nas	ruas	de	Belém	do	Pará,	com	o	intuito	de	

estudar	e	promover	a	adaptação	dessa	espécie	ao	novo	

ambiente.	Além	disso,	durante	a	gestão	de	Antônio	José	

Lemos, houve uma política urbana de intensa arborização 

e criação de parques e jardins.

Roberto Burle Marx, considerado por muitos como o “pai” 

do	paisagismo	tropical,	por	volta	de	1930,	transformou	o	

ambiente urbano ao adicionar vegetação com diversas 

formas e texturas à paisagem das cidades, utilizando de 

forma harmoniosa plantas nativas, tropicais e, principal-

mente, brasileiras, explorando a biodiversidade do país 

(Zanini et al.,	2017).	Somente	no	século	XX	observa-se	um	

interesse político pela implementação desse tipo de es-

paço	público	em	áreas	urbanas	médias	e	grandes,	sendo	

responsabilidade tanto dos municípios quanto dos gover-

nos estaduais.

Embora	 os	 métodos	 especíicos	 de	 plan-
tio de Landi não sejam claramente docu-
mentados, podemos inferir alguns passos 
comuns	 baseados	 nas	 práticas	 da	 época.	
Landi provavelmente selecionou mudas 
de mangueira adaptadas ao clima tropical, 

possivelmente obtidas de regiões onde es-
sas árvores já estavam presentes, como a 
Índia ou outras áreas tropicais. Como arqui-
teto, ele teria planejado o local de plantio 
das mangueiras para maximizar os benefí-
cios,	escolhendo	locais	estratégicos	ao	lon-
go	das	ruas	e	praças.	As	técnicas	de	plantio	
no	século	XVIII	envolviam	preparar	o	solo,	
cavar buracos adequados, plantar as mu-
das e garantir a irrigação inicial. Landi pode 
ter	utilizado	métodos	tradicionais	de	jardi-
nagem	 e	 agricultura	 da	 época.	 (Segawa;	
Lima,	1994,	p.		24)
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Figura 1 | Grupo de pessoas fazendo atividade física pela manhã na Pra-
ça Burle Marx, em São Paulo. FONTE: Arquivo Ibirapuera e Par-
ques Urbanos (2022)
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1.3 OLHOS DA RUA

Na obra Quanto o Ambiente é Hostil,	Lucia	Leitão	(2014)	

enfatiza a distinção entre a adversidade e a hospitalida-

de.	 A	 primeira	 exempliicada	 por	 estruturas	 construídas	

de	maneira	isolada	e	a	segunda	exempliicada	por	aquelas	

que são projetadas de modo a permitir a visão e a intera-

ção, trazendo um pouco da vida exterior para seu interior 

e vice versa. 

Em	1961,	com	a	primeira	publicação	de	Morte e Vida das 

Grandes Cidades,	 Jane	 Jacobs	 trata	 fundamentalmente	

dos mesmos temas, utilizando o conceito de olhares ur-

banos. Este conceito não se limita apenas aos pares de 

olhos que observam a cidade ao percorrer suas ruas, mas 

também	às	aberturas nas construções que possibilitam 

às pessoas observar a vida urbana, para que possam, de 

forma	 até	 mesmo	 inconsciente,	 monitorar o ambiente 

observado, contribuindo para a sensação de hospitali-

dade e segurança percebidas nas ruas das cidades. 

A	 presença	 de	 indivíduos	 nas	 ruas	 é	 um	 elemento	 que	

aumenta a qualidade do ambiente urbano. Uma cidade 

projetada para o bem-estar das pessoas ajuda a melhorar 

a qualidade de vida dos habitantes e facilita a prática da 

cidadania no contexto urbano. Se há um número conside-

Figura 2 |  Rua apresentada com diversidade de usos e interação 
humana: os olhos da rua na prática, conceito proposto 
por	Jane	Jacobs,	em	1961.	FONTE:	Cidade	em	Movimen-
to (2020) 

Grande	 parte	 desses	 contatos	 é	 absoluta-
mente	 trivial,	 mas	 a	 soma	 de	 tudo	 não	 é	
nem um pouco trivial. A soma desses con-
tatos públicos casuais no âmbito local (...) 
resulta na compreensão da identidade pú-
blica das pessoas, uma rede de respeito e 
coniança	mútuos	e	um	apoio	eventual	na	
diiculdade	 pessoal	 ou	 da	 vizinhança.	 A	
inexistência	dessa	coniança	é	um	desastre	
para a rua. Seu cultivo não pode ser insti-
tucionalizado. E, acima de tudo, ela impli-
ca	não	comprometimento	pessoal	(Jacobs,	
1961,	p.	60).

A	 importância	 dessa	 rede	 de	 respeito	 e	 coniança	 tão	

vital nas ruas pode ser extrapolada para qualquer espa-

ço público livre, seja uma praça, um jardim, um largo ou 

qualquer outro lugar. Os proprietários de estabelecimen-

tos, os funcionários que ali desempenham suas tarefas, os 

frequentadores mais assíduos desses ambientes podem, 

mesmo inconscientemente, tecer essa malha que se tor-

na igualmente essencial nas áreas de lazer e recreação. 

A	coniança	nutrida	entre	os	locais	pode	atrair	e	tornar	o	

ambiente mais acolhedor para os forasteiros, pois, como 

observado	por	Jacobs	(1961),	“os	visitantes	sentem	onde	

há vida e o buscam para compartilhar, alimentando-a ain-

da	mais”	(Jacobs,	1961,	p.	66).

rável de pessoas transitando pelas ruas e calçadas, mais 

indivíduos serão atraídos por esse movimento, tornando 

esses ambientes mais atraentes em comparação com lo-

cais mais monótonos. 

Essa monotonia pode ser causada não apenas pela baixa 

frequência	de	uso	desses	espaços,	mas	também,	e	muito	

provavelmente, pela falta de convite para tal, e esse con-

vite, ou falta dele, pode ser proporcionado pelas constru-

ções (e pelos espaços vazios entre elas), que podem fazer 

com que o transeunte se sinta isolado em um ambiente 

onde, em um espaço relativamente pequeno, pode haver 

muito mais pessoas do que ele imagina. 

Jacobs	 (1961)	 airma	 que	 uma	 rua	 com	 a	 infraestrutura	

adequada para isso deve apresentar três características 

principais: a demarcação clara entre o espaço público e 

o privado; a presença de olhares urbanos, como já dito 

anteriormente; e por último, a calçada deve ser frequen-

tada ininterruptamente. A segunda e a terceira caracte-

rísticas são de extrema importância neste estudo. 

Na segunda, a mesma autora destaca a importância de 

os edifícios voltarem-se para a rua para garantir a segu-

rança tanto do estranho quanto do morador: “eles não 

podem estar com os fundos ou um lado morto para a rua 

e	deixá-la	cega”	(Jacobs,	1961,	p.	36).	Sobre	a	terceira,	a	

autora evidencia a sua importância “tanto para aumentar 

na rua o número de olhos atentos quanto para induzir um 

número	suiciente	de	pessoas	de	dentro	dos	edifícios	da	

rua	a	observar	as	calçadas”	(Jacobs,	1961,	p.	37).

A experiência urbana das pessoas em sua rotina estabe-

lece	uma	malha	de	interações	entre	elas	e	também	entre	

indivíduo	e	 local.	A	primeira	é	a	mais	crucial,	pois,	além	

de criar conexões entre pessoas, mesmo que em um nível 

simples, fortalece os vínculos da segunda. Tais laços são 

forjados pelo contato entre os seres humanos:
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1.4 ACESSIBILIDADE URBANA

De	 acordo	 com	 Braga	 (2018),	 a	 acessibilidade	 urbana	 é	

um conceito intrinsecamente ligado à garantia dos direi-

tos e à inclusão social nos espaços urbanos. Refere-se 

à capacidade de um ambiente urbano oferecer condi-

ções adequadas para que todas as pessoas, indepen-

dentemente de suas capacidades físicas, sensoriais ou 

cognitivas, possam usufruir plenamente da cidade. Essa 

abordagem	vai	além	do	simples	cumprimento	de	normas	

técnicas,	 estendendo-se	 à	 criação	 de	 ambientes	 inclusi-

vos, adaptáveis e acolhedores para todos os cidadãos.

Nesse sentido, a acessibilidade urbana abarca uma gama 

diversiicada	de	elementos	que	englobam	desde	a	infra-

estrutura física, como calçadas amplas e bem-conserva-

das, rampas de acesso, passagens seguras,	até	aspectos	

ligados à comunicação e informação, como sinalizações 

adequadas e espaços públicos pensados para facilitar a 

interação de todos os usuários. Ainda conforme Braga 

(2018),	 a	 efetivação	 da	 acessibilidade	 urbana	 demanda	

não	apenas	a	eliminação	de	barreiras	físicas,	mas	também	

a promoção de uma cultura de respeito à diversidade e à 

pluralidade de necessidades presentes na sociedade.

Neste contexto, vale destacar as principais leis federais 

voltadas	a	acessibilidade	ubana	para	pessoas	com	deici-

ências e mobilidade reduzida. A Lei Federal N.o 7.853 de 

24 de outubro de 1989, dispõe sobre a Política Nacional 

para a Integração da Pessoa com Deiciência, estabelece 

normas gerais para assegurar os direitos destas pessoas 

e	 sua	 efetiva	 integração	 social.	 Em	 19	 de	 Dezembro	 de	

2000, foi sancionada a Lei Federal N.o 10.098, que esta-

belece	normas	gerais	e	critérios	básicos	para	a	promoção	

da	acessibilidade	das	pessoas	com	deiciência	ou	mobili-

dade reduzida.

Art.	 1.	 Esta	 Lei	 estabelece	 normas	 gerais	
e	 critérios	 básicos	 para	 a	 promoção	 da	
acessibilidade das pessoas portadoras de 
deiciência	 ou	 com	 mobilidade	 reduzida,	
mediante a supressão de barreiras e de 
obstáculos nas vias e espaços públicos, no 
mobiliário urbano, na construção e reforma 
de edifícios e nos meios de transporte e de 
comunicação. (BRASIL, LEI No	 10.098,	 DE	
19	DE	DEZEMBRO	DE	2000).

A Lei Federal N.o 12.587, de 2012,	é	um	instrumento	de	

efetivação da Política Nacional de Mobilidade Urbana, 

que objetiva a integração e a melhoria da acessibilidade 

e mobilidade de pessoas e cargas no território do muni-

cípio, neste contexto, destacamos o Art. 24, onde imple-

menta a Elaboração do Plano de Mobilidade Urbana no 

item	IV	–	a	acessibilidade	para	pessoas	com	deiciência	e	

restrição	de	mobilidade	(Brasil,	2012).

A Noma Brasileira Regulamentadora - NBR 9050, de 

2015,	que	trata	da	acessibilidade	a	ediicações,	mobiliário,	

espaços e equipamentos urbanos, publicada sua primeira 

Figura 3 | Desenho ilustrativo sobre acessibilidade.
FONTE: Cidade em movimento (2020).

versão	 em	 1994	 e	 atualizada	 em	 2015,	 deine	 de	 forma	

ampla os aspectos relacionados às condições de acessi-

bilidade no meio urbano e rural, a serem observados na 

concepção	dos	projetos,	na	execução	de	obras	de	ediica-

ções, mobiliários, espaços e equipamentos urbanos. Em 

consonância com a Política de Mobilidade Urbana, estas 

diretrizes foram desenvolvidas para eliminação de barrei-

ras	físicas	e	a	promoção	da	acessibilidade	em	ediicações,	

diversos tipos de ambientes, equipamentos e espaços pú-

blicos.

Diniz	 (2015)	 e	 Silva	 (2020)	 ressaltam	 a	 importância	 de	

considerar as demandas especíicas de diferentes gru-

pos sociais,	além	de	pessoas	como	deiciência,	como	ido-

sos, gestantes e crianças, para assegurar políticas e inter-

venções urbanas efetivas e inclusivas.

A	acessibilidade	urbana	não	é	somente	uma	questão	de	

infraestrutura física, mas sim um pilar fundamental para 

a construção de cidades mais justas, equitativas e demo-

cráticas, onde todos os cidadãos possam desfrutar dos 

benefícios do espaço público, contribuindo assim para a 

promoção da igualdade e da convivência harmoniosa na 

urbe contemporânea. É uma abordagem que transcende 

o	 âmbito	 da	 mobilidade,	 inluenciando	 positivamente	 a	

qualidade de vida e a coesão social em centros urbanos 

diversiicados	e	dinâmicos.	



UMA PRAÇA PARA QUEM?
ANÁLISE SINTÁTICA ESPACIAL DA PRAÇA BENTO FREIRE DE SOUSA, EM SOUSA-PB

48 49

REFERENCIAL TEÓRICO

MARCOS ANTONIO MENDES FORMIGA

Nos	dias	atuais,	o	automóvel	mantém	sua	posição	proe-

minente na estrutura de transporte global, exercendo in-

luência	substancial	na	dinâmica	urbana,	economia	e	qua-

lidade de vida das populações. Contudo, a prevalência do 

paradigma	automobilístico	muitas	vezes	entra	em	conlito	

com a busca por uma acessibilidade mais inclusiva, contri-

buindo para a exclusão social e a degradação do ambien-

te urbano. Uma das principais problemáticas associadas 

ao	domínio	do	automóvel	é	a	diminuição	ou	até	mesmo	

ausência de espaços públicos adequados para as pesso-

as, resultante da priorização do espaço viário em detri-

mento de áreas de convívio e lazer.

Em contraposição a esse cenário, uma abordagem volta-

da	para	a	acessibilidade	mais	correta	visa	a	reconigura-

ção dos espaços urbanos de forma a promover o bem-es-

tar coletivo e a equidade social. Isso implica não apenas 

a realocação de espaço viário para a criação de áreas 

públicas, como praças e calçadas amplas,	mas	também	

a implementação de políticas que privilegiem modos de 

transporte sustentáveis,	 como	 o	 transporte	 público	 ei-

ciente, o ciclismo e a caminhada. Ao fazer isso, não ape-

nas	se	aborda	a	questão	da	mobilidade,	mas	também	se	

valoriza o direito das pessoas ao acesso a espaços públi-

cos de qualidade para interação social, recreação e con-

templação. 

1.5 CAMINHOS CONGESTIONADOS: 
O PROBLEMA DO AUTOMÓVEL

Figura 4 | Imagem representativa 
de	carros	em	vias	de	luxo	rápido.	
FONTE: Governo do Estado de SP 
(2023)

Isso requer o desenvolvimento e implementação de políti-

cas que priorizem a pedestrianização, a infraestrutura ci-

cloviária, o transporte público acessível e a preservação 

de áreas públicas (Yanocha,	2017).	Além	disso,	é	funda-

mental envolver os cidadãos no processo de planejamen-

to urbano, garantindo que suas necessidades e aspirações 

sejam consideradas na criação de espaços públicos inclu-

sivos	e	vibrantes.	Ao	adotar	essa	abordagem	holística,	é	

possível construir cidades mais sustentáveis, saudáveis   e 

habitáveis, onde o automóvel convive harmoniosamente 

com outras formas de deslocamento e as pessoas são co-

locadas no centro do ambiente urbano.

Segundo	 os	 autores	 Caputo	 e	 Melo	 (2009),	 no	 Brasil,	 a	

partir	da	década	de	1950,	durante	o	processo	de	industria-

lização do país, os governos escolheram um modelo que 

privilegia o transporte individual ou rodoviário, em detri-

mento do transporte público ou ferroviário, dado que e a 

indústria	automobilística	é	a	segunda	que	mais	contribui	

para o PIB no Brasil, só perde para o setor petroleiro, que 

por	sua	vez	é	um	mercado	também	advindo	das	deman-

das	do	automobilismo.	De	acordo	com	o	Santini	(2013),	o	

relatório do Instituto de Políticas de Transporte e Desen-

volvimento (ITDP) enfatiza que a supremacia do trans-

porte individual	é	dada	pelos	incentivos	promovidos	pelo	

Governo Federal para o mercado automobilístico (como a 

redução do IPI) ao longo de anos e a baixa qualidade do 

transporte público contribuíram para o aumento do nú-

mero de carros no trânsito. 

Segundo o DENATRAN, (Departamento Nacional de Trân-

sito), a frota de veículos, a qual comporta ônibus, carros, 

caminhões,	cresceu	119%.	O	país	já	tinha	média	de	um	car-

ro	 para	 cada	 2,94	 habitantes,	 sendo	 drasticamente	 des-

proporcional as frotas de transporte públicos e outros 

modais,	a	exemplo	dos	ônibus	que	tiveram	em	2012		uma	

redução	de	14,96%.

Menciona-se	 também	 que	 no	 ano	 de	 2022,	 a	 média	 de	

idade	 dos	 automóveis	 registrados	 no	 país	 era	 de	 15,9	

anos.	Aproximadamente	60,0%	dos	carros	em	tráfego	fo-

ram produzidos após 2007, com especial ênfase nos fabri-

cados	e	registrados	no	período	de	2008	a	2012	(Gráico	

1),	que	representa	a	maior	proporção	do	conjunto	(23,5%).		

A	progressão	numérica	a	partir	de	2003,	de	26,6	milhões	

para	76,3	milhões	de	veículos,	quase	triplicou	em	20	anos	

de circulação, enquanto que as motos foram de 5,7 mi-

lhões de veículos. É relevante destacar que tais intervalos 

coincidem com a implementação de medidas governa-

mentais destinadas a fomentar o consumo, como a dimi-

nuição do Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI).
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O privilegiamento do setor automobilístico em políticas 

públicas,	como	os	incentivos	iscais	concedidos	pelo	Go-

verno	Federal,	contribuiu	para	o	aumento	signiicativo	da	

frota de veículos particulares2, resultando em congestio-

namentos crônicos e uma acessibilidade urbana precá-

ria.	Além	disso,	a	ênfase	na	expansão	do	mercado	auto-

mobilístico como um dos principais motores da economia 

brasileira revela uma abordagem de curto prazo que des-

considera os impactos negativos a longo prazo, tanto em 

termos de congestionamentos quanto de degradação 

ambiental. A análise da situação atual revela a urgência 

de reavaliar o papel do automóvel no contexto urbano, es-

pecialmente diante dos impactos negativos que sua pre-

2 Segundo Santos (2022), o modelo de desenvolvimento centrado na mobilidade individual motorizada exacerba as desigualdades sociais, 
uma vez que privilegia aqueles que possuem automóveis e marginaliza os usuários de transporte público, cuja qualidade e abrangência mui-
tas vezes não recebem investimentos proporcionais. Adicionalmente, a dependência exacerbada de veículos particulares promove um ciclo 
vicioso de infraestruturas voltadas para o automóvel, como construção de viadutos e ampliação de rodovias, em detrimento de investimentos 
em alternativas mais sustentáveis e inclusivas.

dominância causa à acessibilidade urbana e à qualidade 

de vida das populações. O paradigma automobilístico, en-

raizado em políticas que priorizam o transporte individual 

em detrimento de alternativas sustentáveis, tem contri-

buído para a exclusão social e a degradação ambiental, 

evidenciando a necessidade de uma abordagem mais 

equilibrada e inclusiva no planejamento urbano. A recon-

iguração	dos	espaços	urbanos	para	promover	modos	de	

transporte alternativos, a valorização de áreas públicas e 

a participação cidadã no processo decisório são medidas 

cruciais para mitigar esses impactos e construir cidades 

mais justas e habitáveis.

Gráico 1 | Composição da frota de veículos por ano de fabricação
Fonte:	Elaboração	CNT,	com	dados	do	Ministério	da	Infraestrutura	(2022).
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Para	Jan	Gehl	(2015),	o	que	a	cidade	tem	de	mais	impor-

tante	é	a	sua	dimensão humana, ou seja, as pessoas, as 

relações e trocas que se estabelecem nestes locais, e re-

alizam uma função urbana vital. Os quatro objetivos para 

essa concepção são: vitalidade, segurança, sustentabili-

dade e saúde, onde as políticas garantam que os morado-

res sintam-se convidados a caminhar e pedalar, o quanto 

puderem	em	meio	às	suas	atividades	diárias	(Gehl,	2015).	

Onde se está alicerçado a preocupação com pedestres, 

ciclistas e transporte público, chamada mobilidade verde, 

que por sua vez oferece o direito das pessoas à cidade, 

não	é	apenas	um	direito	de	ida	ao	trabalho	e	de	volta	para	

o descanso em casa, mas, sim, o direito de usufruto pleno 

da vida urbana.

Nas	últimas	seis	décadas,	urbanistas,	engenheiros	e	soció-

logos modernos não colocavam as questões dos espaços 

urbanos nas suas agendas. Priorizaram a construção de 

infraestrutura de edifícios individuais e para automóveis 

particulares nas cidades ao ponto de construir ambientes 

onde	o	carro	é	privilegiado	em	detrimento	das	pessoas,	

que atualmente reivindica-se de modo geral a vitalidade 

urbana que é estabelecida.	(Gehl,	2015).

Consonante	com	o	ilósofo	alemão	Walter	Benjamin,	a	par-

tir e suas detalhadas (fragmentadas), distinguir e descre-

ver uma paisagem urbana será sempre necessário imer-

gir em seus detalhes singulares e sinais particulares, as 

1.5.1 O ESPAÇO, OS CARROS E AS PESSOAS

cidades constituíam temática privilegiada para a análise 

da história, de maneira que sua forma de funcionamento 

inluenciam	o	comportamento	humano	(Benjamin,	1995).	

A chamada montagem urbana	é	o	próprio	urbanismo	que	

parte do processo de “montagem de seus fragmentos” di-

ferentes formas de narração da experiência urbana das 

pessoas,	isto	é,	sobreviventes, minúsculos rastros de vida, 

que o moderno retira dos indivíduos quanto pelo estilo de 

vida individualista, lhe restringe o olhar observador con-

templativo que as pessoas têm propriamente ao utilizar 

os espaços públicos (epifania urbana).

A modernização viária das cidades constituiu uma res-

posta aos problemas criados pelo intenso crescimento 

urbano observado na Europa, e a sua militarização, assim 

como	as	estratégias	de	renovação	urbana	de	Paris,	reali-

zada	por	Haussmann,	em	1852,	a	qual	se	popularizou	em	

outras cidades do mundo. A incorporação da estrutura 

sanitária à nova via urbana, geralmente larga, com muitas 

pistas divididas nos dois sentidos, se chamou posterior-

mente como a cultura do Boulevard, constituinte de uma 

parte importante da identidade urbana e social da capital 

francesa,	adjacente	aos	passeios	públicos	e	cafés	que	se	

espalharam na cidade. 

Fréderic	Héran	(2018),	economista	de	transportes	da	Uni-

versidade de Lille, de acordo com a publicação na coluna 

do jornal Bloomberg News, disserta que devido a circu-

lação dos carros, de maneira similar ao que acontecia no 

resto do mundo, os problemas sociais do transporte indi-

vidual se mostravam evidentes. 

Na cidade de Paris, o tráfego do automóvel aumentou de 

forma	constante	durante	a	maior	parte	do	século	XX	até	à	

década	de	1990,	e	esses	indicativos	implicaram	na	adoção	

de inúmeras ações para desestimular o uso de veículos 

individuais, com o que estudiosos e meios de comunica-

ção locais chamaram de “guerra ao carro”. Destas ações 

especiicamente	 evidenciadas	 a	 partir	 de	 1977	 a	 1995,	 o	

poder público, visando encorajar o pedestre, aumentou o 

número de postes de amarração para impedir o estacio-

namento ilegal nas calçadas. 

De	acordo	com	a	rede	britânica	BBC	NEWS	(2016),	duran-

te	o	ano	de	2001,	às	margens	do	Rio	Sena,	rio	do	norte	de	

França que banha a capital, começaram a fechar ao trân-

sito no verão para dar lugar a “praias” públicas. O número 

de veículos que circulam por dia na capital francesa caiu 

em	28%	em	2016	e	60%	dos	parisienses	não	possuíam	car-

ro. No início dos anos 2000, esse número representava a 

metade dos moradores da cidade, sendo Paris a ganhar 

brevemente a duvidosa distinção de ter o ar mais sujo do 

mundo	com	127	microgramas	de	partículas	PM10	por	me-

tro cúbico de ar, superando a China. 

Em	uma	reportagem	da	emissora	alemã	Deutsche	Welle	

(DW),	em	fevereiro	de	2024,	é	noticiado	que	os	parisien-

ses votaram “sim” a um referendo que apoia aumento ra-

dical de taxas de estacionamento para donos de veículos 

utilitários grandes e esportivos por seis horas, abstraindo 

motivos ambientais e urbanísticos. Isso se torna benéico 

pois, segundo Gehl (2015) e suas ideias sobre o design 

urbano centrado nas pessoas, um espaço onde veículos 

pesados, volumosos e hostis se apropriam é convertido 

em uma área de promoção e defesa do deslocamento a 

pé nas cidades, é um termo chamado de pedestrianismo. 

Ao adotar esse conceito, as cidades podem desfrutar de 

uma	série	de	benefícios,	incluindo	a	redução	do	tráfego	de	

veículos motorizados, a melhoria da saúde pública devido 

ao aumento da atividade física, a diminuição da poluição 

do ar e sonora, e a promoção de uma sensação de perten-

cimento	e	conexão	com	o	ambiente	urbano.	Além	disso,	

ao priorizar os pedestres, as cidades tendem a se tornar 

mais inclusivas, oferecendo acesso equitativo aos espa-

ços públicos para pessoas de todas as idades, habilidades 

e origens socioeconômicas. O pedestrianismo, portanto, 

não apenas melhora a experiência urbana individual, mas 

também	contribui	para	o	desenvolvimento	de	comunida-

des	mais	vibrantes,	saudáveis	e	sustentáveis	(Gehl,	2015).



UMA PRAÇA PARA QUEM?
ANÁLISE SINTÁTICA ESPACIAL DA PRAÇA BENTO FREIRE DE SOUSA, EM SOUSA-PB

54 55

REFERENCIAL TEÓRICO

MARCOS ANTONIO MENDES FORMIGA

Figura 5 | Champs-Élysées	com	faixas	reduzidas	e	alargamento	
da área de pedestras. FONTE: Acervo pessoal (2023)

Segundo	Noll	(2024),	entre	os	anos	de	2020	e	2021,	foram	

investidos	250	milhões	de	euros	na	plantação	de	lorestas	

urbanas para combater as ilhas de calor, em especial sob 

a avenida Champs-Élysées,	deixando-a	mais	verde	(igu-

ra 5), com menos carros e mais espaço para a circulação 

de	 pessoas.	Construíram-se	mais	 de	 160	 quilômetros	de	

ciclovias, e a cidade estabeleceu um limite de velocidade 

de	30	quilômetros	por	hora	para	os	carros,	identiicando	

a área como Zona de Tráfego Limitado (ZTL).
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Figura 6 | 6th	Arr.	102–106	Boulevard	Saint-Germain	passando	por	
obras	de	requaliicação	para	conversão	de	via	de	tráfe-
go de automóveis em ciclovia. FONTE: Acervo pessoal 
(2023)
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De	acordo	com	os	estudos	feito	pela	Urban3	(2017),	uma	

empresa de avaliação de terrenos urbanos, a cidade de 

Peoria,	 Illinois,	 é	 tão	 cheia	 de	 estacionamentos	 que	 a	

quantidade de terrenos destinados a esses empreendi-

mentos de superfície no condado supera a quantidade de 

terrenos destinados a edifícios. 

Se levar em consideração outra grande forma de pavimen-

tação que domina nossas cidades, as estradas, a quanti-

dade de edifícios em Peoria representa apenas metade de 

todas as áreas pavimentadas. As áreas do centro foram 

ao	longo	dos	anos	sacriicados	em	prol	da	pavimentação,	

seja na forma de vias de tráfego ou de estacionamento, 

como parte de um esforço concentrado para remover cer-

tas populações da cidade. 

Ainda	segundo	o	Urban3	(2017),	os	estacionamentos	ofe-

recem pouco valor nas nossas cidades, e ainda ocupan-

do muito espaço. As vias, entretanto, não contribuem em 

nada para os orçamentos municipais. Em vez disso, sua 

manutenção custa ao condado 250 milhões de dólares 

por quilómetro quadrado. Como atitude desencadeada 

da divulgação destes dados, a legislação local da cidade 

de Peoria eliminou os requisitos mínimos de estaciona-

mento para empreendimentos comerciais há dois anos, o 

que	signiica	um	declínio	na	construção	de	novos	estacio-

namentos. 

Figura 7 | Mapas de Comparação de conjunto de Edifícios em 
detrimento da área de estacionamentos destacados em vermelho, 
em	Peoria,	Illinois.	O	gráico	ilustra	o	valor	de	terra	e	as	porcenta-

gem	que	elas	estão	coniguradas	no	condado	de	Peoria,	IL.
FONTE:	Urban3	(2017).
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A “cratera de estacionamento” que resultaria se inserissemos 
todos os 320 quilômetros quadrados de estacionamento do 
condado de Los Angeles e os aglomerássemos em um raio. 
FONTE:	Better	Institutions/Google	Maps	(2019).

Figura 8  |

Em Los Angeles, por exemplo, contabilizam cerca de 520 

quilômetros quadrados de estacionamentos. Nos últimos 

anos, a população do centro da cidade mais que triplicou 

e	aproximadamente	60	prédios	vagos	foram	convertidos	

em	 mais	 de	 6.500	 apartamentos.	 Henry	 Grabar	 (2022)	

nos	 estimula	 a	 icar	 convenientemente	 impressionados:	

“São mais unidades habitacionais do que o centro de Los 

Angeles	 construiu	 nas	 três	 décadas	 anteriores	 juntas”	

(Grabar, 2022, p. 80). Os estacionamentos ocupam mais 

terreno do que as unidades habitacionais do estado 

(igura	8).

As tentativas de resolver o congestionamento do tráfego 

baseiam-se geralmente no aumento da capacidade das 

estradas,	 por	 exemplo,	 através	 da	 construção	 de	 novas	

vias ou da adição de faixas às instalações existentes. 

Entretanto, estudos que examinam essa abordagem 

indicam	que	é	apenas	uma	solução	temporária,	os	quais	

mostram consistentemente que a adição de capacidade 

viária aumenta, na verdade, as milhas percorridas por 

veículos	 (VMT)	 em	 toda	 a	 rede	 numa	 proporção	 quase	

equivalente dentro de alguns anos, reduzindo ou anulando 

qualquer alívio inicial do congestionamento. 

Esse	aumento	no	VMT	é	um	fenômeno	comportamental	

urbano chamado de viagem ou demanda induzida. O 

termo	 cunhado	 em	 1996,	 pelo	 professor	 de	 Política	 de	

Transporte, Phil Goodwin, do Centre for Transport and 

Society	da	Universidade	de	West	of	England,	a	partir	do	

relatório do Comitê Consultivo Permanente no estudo de 

avaliação de estradas troncais (SACTRA) do Reino Unido, 

se comprova no sentido de que se houver uma via antiga 

lotada de carros e construir uma nova que esteja vazia, 

logo as duas vias atingirão o equilíbrio, presumindo que o 

número total de carros, motoristas e viagens permaneça 

o mesmo.

Ainda segundo o artigo, conforme apoiado pela Lei de 

Downs (1962),	 denominada	 Lei congestionamento de 

tráfego nos horários de pico3, difundida por Anthony 

Downs, economista americano especializado em políticas 

públicas,	é	estabelecido	que	nas	vias	expressas	urbanas,	

o congestionamento do tráfego nos horários de pico 

aumenta	 para	 atingir	 a	 capacidade	 máxima,	 através	 da	

apresentação de um modelo de tomada de decisão dos 

passageiros e do seu conjunto subjacente de pressupostos, 

chamado este fenômeno de demanda induzida. 

3	De	acordo	com	os	estudos	de	Michal	Emmett	Brady	(1993),	no	artigo	denominado	Dynamic stability, trafic equilibrium and the law of pe-

ak-hour expressway congestion, A “Lei do Congestionamento de Tráfego nos Horários de Pico”, proposta por Anthony Downs, postula que 
qualquer melhoria na infraestrutura rodoviária atrai mais motoristas, o que acaba neutralizando os benefícios esperados de redução de con-
gestionamento.	Downs	argumenta	que	estratégias	de	gerenciamento	da	demanda,	como	a	promoção	do	uso	de	transporte	público	e	políticas	
de	urbanismo,	são	essenciais	para	abordar	eicazmente	os	problemas	de	tráfego	urbano.	
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No	 Brasil,	 esse	 cenário	 é	 similar	 ao	 restante	 do	 mundo,	

onde os estacionamentos ocupam espaços valiosos das 

cidades, afetando a vitalidade urbana. Sendo prontamen-

te	constatado	em	cidades	brasileiras	como	Rio	de	Janeiro,	

São Paulo e Brasília, onde as taxas de motorização são 

altas	e	o	tempo	médio	gasto	para	ir	da	casa	ao	trabalho	é	

31%	maior	que	em	Xangai,	Nova	York,	Tóquio	e	Paris,	se-

gundo	dados	levantados	em	2014	pelo	Ipea	(Instituto	de	

Pesquisa Econômica Aplicada), fundação pública federal 

vinculada	ao	Ministério	do	Planejamento	e	Orçamento.

O	impacto	dos	estacionamentos	nas	ruas	é	sumariamen-

te ademostado em áreas atrativas e geradoras de tráfego 

viário. Um exemplo seria das escolas e equipamentos de 

educação, que muitas vezes estão situadas a distâncias 

caminháveis ou pedaláveis das residências, em que nos 

horários de entrada e saída dos alunos, a procura por va-

gas	tende	a	tornar	o	luxo	de	veículos	mais	lento	em	fun-

ção das baixas velocidades na busca por espaços para 

estacionar,	ou	pela	formação	de	ilas	duplas	e	até	triplas	

de	carros	estacionados	(IPEA,	2014).

Dentre mais de três mil localidades com mais de vinte mil 

residentes, muitas não implementaram medidas governa-

mentais referentes ao deslocamento, violando a Lei Fede-

ral N.o	12.587,	promulgada	em	3	de	janeiro	de	2012,	(vista	

anteriormente	no	tópico	“1.4	ACESSIBILIDADE”	deste	tra-

balho) que requer que localidades com uma população 

superior	 a	 essa	 estipulada	 desenvolvam	 uma	 estratégia	

para a movimentação, a qual estabelece a Política Nacio-

nal de Mobilidade Urbana com o objetivo de uniicar e 

aprimorar os meios de transporte de pessoas e merca-

dorias nas localidades.

O país apresenta uma considerável extensão de vias não 

pavimentadas,	que	totalizam	cerca	de	1,4	milhão	de	qui-

lômetros,	ou	78,5%	da	malha.	Um	defcit	em	relação	a	paí-

ses vizinhos, como Uruguai, Argentina e Equador. O caso 

mais evidente foi a construção da terceira via da Marginal 

Tietê	em	São	Paulo,	em	2010,	que	prometia	mais	luidez	

no	 trânsito.	 A	 obra,	 que	 custou	 R$	 1,5	 bilhão,	 teve	 efei-

to positivo apenas durante os três primeiros anos após a 

inauguração.

Figura 9 | Congestionamento na Marginal Tietê. 
FONTE:	Portal	G1	Notícias	(2018)
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1.5.2 A RECONQUISTA DO ESPAÇO PÚBLICO

Figura 10 | Espaço ocupado pelo transporte público, bicicletas e automóveis. 
FONTE:	Cyclyng	Promotion	Fund	(2019)

As eminentes discussões consolidam-se na premissa de 

que os estacionamentos, pistas, e infraestruturas onde 

o automóvel utiliza o espaço público de forma cada vez 

mais priorizada, e não profícua, onde efetivamente este 

espaço que deveria ser usufruído com ciclovias, calçadas 

e áreas de permanência e troca de experiências entre os 

agentes vitais da cidade, que estão cada vez mais con-

litados	 com	 esta	 realidade,	 de	 modo	 que	 as	 análises	 já	

têm	sido	postas	em	efetivo	e	o	produto	é	o	recobramento	

urbano destes ELP’s.

“Mais vias, mais tráfego e menos vias menos tráfego” 

(Gehl,	2015,	p.	8)	e	consequentemente	mais	estacionamen-

tos, maior a disputa por vagas de parqueamento, como 

observado	por	Jan	Gehl	em	várias	cidades	do	mundo.	A	

viagem induzida, a ligação entre os convites e o com-

portamento dos que utilizam automóveis, atinge pontos 

críticos nas cidades, em que os indivíduos são incentiva-

dos a dirigir num trânsito caótico eventual, de tarefa em 

tarefa ao longo do dia, navegando em busca de vagas de 

estacionamento, queimando combustível gerador de ga-

ses,	ao	invés	de	deixar	o	carro	na	garagem	e	se	locomover	

de	transporte	público,	bicicleta	ou	a	pé.	

Esta reação em cadeia que culmina em pistas de tráfego 

adicionadas para sanar os problemas de trânsito, que a 

curto prazo, o fazem. Ademais, com o tempo, o regresso 

inevitável	do	congestionamento	que	se	prontiica,	ao	pas-

so que as pessoas se tornam cada vez mais condutoras in-

dividuais e fazem trajetos mais longos, a vitalidade urbana 

é	cada	vez	mais	derrogada,	como	também	a	utilização	do	

espaço livre público urbano, e as relações urbanas nele 

exercidas.

Em acordo com as considerações destacadas, os euro-

peus têm se concentrado mais enfaticamente e abrupta-

mente na dissuasão da ideia de uso do carro. A analogia 

ao planeamento urbano, o sistema de transportes tem de 

seguir a mesma regra básica: o espaço, sendo um recur-

so escasso, tem de ser utilizado da forma mais eicien-

te possível. Isto se aplica especialmente aos horários de 

pico. Neste aspecto, o transporte público nas principais 

rotas	é	imbatível.	As	linhas	de	transporte	público	de	alta	

capacidade	 são	 insubstituíveis	 devido	 à	 sua	 eiciência	

energética	e	espacial.

A	igura	10	mostra	o	espaço	típico	ocupado	numa	rua	na	

Austrália, por três modoais de transporte comuns: ônibus, 

bicicletas e carros.
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DUSSELDORF, ALEMANHA
ANO | 1990

DUSSELDORF, ALEMANHA
ANO | 2019

Quando os projetistas de ruas usam apenas o sistema de 

classiicação	funcional	de	acordo	com	a	mobilidade,	dife-

renciando vias arteriais, coletoras e locais, eles tendem a 

se concentrar na largura da faixa, no limite de velocidade 

e	no	luxo	de	veículos	(Laplante;	McCann,	2008).

Dada a reação às barreiras espaciais das estradas urba-

nas, algumas cidades optaram por remover os espaços 

destinados aos carros e transformar o que antes era uma 

pista de carros em parques urbanos e ruas menos conges-

tionadas e recompondo áreas verdes.

Pela	igura	11,	podemos	observar	o	passeio	do	Rio	Reno,	

em Dusseldorf, na Alemanha, em que as faixas da Rodovia 

1	 (Rheinuferstrasse)	 foram	 colocadas	 no	 subsolo,	 sendo	

antes apreentando como uma barreira entre o rio e a ci-

dade, convertidas em um ponto de convivência, servidos 

de mobiliário, áreas verdes e vias de bicicleta. O projeto 

do passeio do Reno recebeu vários prêmios, incluindo o 

ocorrido	no	ano	de	1998	com	o	Prêmio	Alemão	de	Desen-

volvimento Urbano.

Figura 11 | Montagem de imagem do Passeio do Rio 
Reno apos rebaixamento da Rheinufers-
trasse. FONTE: Camara de Düsseldorf/
Arquivos da Cidade. Manipulada por Ro-
drigo Zottis, em GEOPIZZA (2023).
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No	Brasil,	em	São	Paulo,	o	Elevado	Presidente	João	Gou-

lart, conhecido como Minhocão, uma estrutura elevada de 

3,4 km de extensão, opera como uma área de recreação 

para pedestres e ciclistas durante a semana, das 20h às 

22h,	e	nos	ins	de	semana	e	 feriados,	das	7h	às	22h,	de	

acordo	 com	 a	 prefeitura	 paulistana.	 Por	 décadas,	 houve	

pressões para sua desativação, e as conversas em anda-

mento sugerem sua conversão em espaço de lazer, parque 

linear e local para eventos, visando a revitalização da área.
O novo mobiliário do Parque Minhocão, em São Paulo. 
Fonte:	Marina	Pinhoni	(2021).	Portal	de	Notícias	G1.

Figura 12 | 



2 SINTAXE
ESPACIAL
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A	Sintaxe	Espacial	é	um	campo	teórico	dentro	da	arqui-

tetura,	 do	 planejamento	 urbano	 e	 da	 geograia	 urbana	

que busca compreender e descrever a relação entre a for-

ma física do espaço urbano e o comportamento humano 

dentro dele. Criada por Bill Hillier e seus colaboradores 

da	Universidade	de	Londres,	entre	as	décadas	de	1970	e	

1980,	a	Teoria da Sintaxe Espacial busca descrever a con-

iguração do traçado e as relações entre espaço públi-

co e privado através de medidas quantitativas, as quais 

permitem entender aspectos importantes do sistema ur-

bano, tais como a acessibilidade e a distribuição de usos 

do solo (Saboya, 2007). O conceito considera que a estru-

tura	do	ambiente	físico,	ou	seja,	a	coniguração	das	ruas,	

a distribuição dos edifícios, a conectividade dos espaços 

públicos,	entre	outros	elementos	urbanos,	inluencia	dire-

tamente a maneira como as pessoas utilizam, percebem e 

interagem	com	o	espaço	urbano.	Isso	é	baseado	na	ideia	

de que a forma e a organização dos elementos espaciais 

podem moldar comportamentos sociais, padrões de mo-

vimento e percepções dos habitantes. Desde que foi cria-

da, a análise sintática foi aplicada nos mais diversos lu-

gares do mundo, obtendo resultados positivos quanto às 

análises realizadas e às correlações obtidas. 

Um conceito relevante dentro dessa análise e elucidado 

por	 Hiller	 é	 a	 chamada	 Teoria do Movimento Natural, 

fundamentada	na	premissa	de	que	uma	parte	signiicativa	

do movimento dos pedestres em uma rede de espaços 

públicos	é	ditada	pela	coniguração	física	dessa	rede,	in-

dependentemente	 da	 presença	 de	 atratores	 especíicos,	

como	lojas,	pontos	de	interesse	ou	atividades	especíicas	

(Hillier;	Hanson,	1984). Essa teoria destaca que a estrutu-

ra	espacial	de	um	ambiente	urbano	exerce	uma	inluência	

crucial no movimento das pessoas. Por exemplo, a distri-

buição e a conectividade das ruas, praças, corredores e 

acessos	dentro	de	uma	cidade	ou	bairro	podem	inluen-

ciar fortemente a maneira como as pessoas se movem e 

interagem com o espaço. Diante disso, o espaço pode ser 

representado pela Sintaxe Espacial (SE) de três formas: 

linha axial, espaço convexo e isovista.

2.1 O QUE É SINTAXE ESPACIAL

A linha axial refere-se à representação das relações espa-

ciais por meio de uma linha central que conecta diferen-

tes pontos de interesse ou marcos dentro de um espaço 

urbano (Hillier;	 Hanson,	 1984). Essa linha axial pode ser 

uma rua principal, um corredor, uma avenida ou qualquer 

elemento estrutural que sirva como eixo de organização, 

inluenciando	a	percepção	e	a	orientação	das	pessoas	no	

Ao dar forma ao nosso mundo material, a 
arquitetura estrutura o sistema de espaços 
nos quais vivemos e nos movemos. Ao fa-
zer	isso,	ela	tem	uma	relação	direta	–	mais	
do	que	simbólica	–	com	a	vida	social,	uma	
vez que provê as precondições para os pa-
drões de movimento, encontro e desen-
contro que constituem a realização mate-
rial	 –	 assim	 como	 por	 vezes	 constituem	 o	
gerador	–	das	relações	sociais.	(Hillier;	Han-
son,	1984,	p.	7)

espaço	urbano.	A	linha	axial	é	crucial	para	compreender	a	

hierarquia e a conectividade entre os elementos espaciais, 

delineando percursos e enfatizando a importância de cer-

tos locais na estrutura da cidade.

Já	o	espaço convexo descreve áreas no ambiente urba-

no que proporcionam uma visibilidade mais ampla e de-

simpedida. São espaços abertos ou amplamente visíveis, 

onde	a	percepção	do	entorno	não	é	limitada	por	obstru-

ções físicas, como edifícios altos ou elementos naturais 

densos	 (Hillier;	 Hanson,	 1984).	 Praças	 amplas,	 parques	

sem muita vegetação densa ou grandes avenidas podem 

exempliicar	esses	espaços	convexos.	A	existência	desses	

espaços facilita a compreensão do ambiente circundante, 

inluenciando	a	sensação	de	segurança,	conforto	e	orien-

tação das pessoas na cidade. 

A representação chamada isovista	(ver	igura	14)	trata-se	

do campo de visão de um determinado ponto dentro do 

espaço urbano, ou seja, mostra visualmente as áreas que 

podem	ser	vistas	a	partir	desse	ponto	especíico,	 levan-

do em consideração limitações de visibilidade devido a 

obstáculos	físicos	(Benedikt,	1979).	Essa	representação	é	

útil para compreender como diferentes pontos em uma 

cidade oferecem diferentes perspectivas visuais (Turner, 

2001).	 Planejadores	 urbanos	 podem	 utilizar	 o	 isovista	

para	identiicar	áreas	com	boa	visibilidade	e	áreas	com	vi-

sibilidade limitada ou obstáculos, ajudando na formulação 

de	estratégias	de	intervenção	urbana	para	melhorar	a	visi-

bilidade, a segurança e a qualidade espacial dessas áreas.

Como	mostra	a	igura	13,	a	profundidade	das	linhas	é	de-

terminada	 por	 meio	 da	 distância	 topológica	 e	 não	 mé-

trica, pois a Sintaxe Espacial mede a quantos passos to-

pológicos uma linha axial está em relação a outra. Esses 

passos são determinados em função do tipo de conexão 

entre as linhas.

Figura 13 | Passos topológicos sobre as transformações contínuas 
dos	objetos.	Fonte:	Nunes	(2017)
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2.2 MEDIDAS FUNDAMENTAIS

A	Sintaxe	Espacial	também	pode	apresentar	o	espaço	em	

diversas medidas. Dentre elas, destacam-se a Integração 

Espacial e a Escolha Espacial.

As medidas de Integração Espacial buscam avaliar o grau 

de facilidade com que diferentes partes de uma área se 

conectam umas com as outras, geralmente medida pela 

acessibilidade entre diferentes pontos dentro de um siste-

ma	espacial.	Isso	envolve	a	identiicação	de	áreas	com	alta	

conectividade, indicando que são facilmente alcançáveis 

a partir de vários locais na cidade, o que pode ser cru-

cial para determinar áreas com alta circulação de pessoas 

ou	atividades	(Hillier;	Hanson,	1984).	Essa	medida	ajuda	a	

compreender	a	luidez	do	movimento	e	a	eiciência	dos	

caminhos dentro do espaço urbano. Esse tipo de integra-

ção pode-se dividir em Integração Local e Integração Glo-

bal. 

A medida chamada de Escolha Espacial refere-se à pro-

babilidade de escolher determinados caminhos ou áreas 

dentro de um sistema espacial. Está relacionada à pre-

ferência das pessoas por certos percursos ou locais, que 

pode	 ser	 inluenciada	 por	 fatores	 como	 a	 visibilidade,	 a	

proximidade de pontos de interesse, a sensação de se-

gurança	e	a	atratividade	estética	(Hillier,	1996).	Essa	me-

dida auxilia na compreensão das rotas preferenciais dos 

indivíduos e no entendimento das decisões de movimento 

dentro do espaço urbano. 

Figura 14 | Representação de isovista. 
FONTE: Turner et al.,	2001,	apud	Nunes	(2017).

Benedikt	 (1979)	 dá	 início	 à	 construção	 de	 uma	 isovista	

considerando o campo de visão a partir de uma posição 

especíica	e,	em	seguida,	simpliica	a	representação	atra-

vés	da	remoção	de	fatias	horizontais	por	meio	de	polie-

dros de isovistas, o que resulta em um polígono sem aber-

turas,	como	exempliicado	no	polígono	cinza	na	igura	14.	

O	autor	também	sugere	que	nossa	percepção	do	espaço	

e o modo como o utilizamos estão correlacionados com a 

interação de diversas isovistas, levando à formulação de 

um “campo de isovista” para análises. Campos de isovista 

registram características das isovistas utilizando contor-

nos para representar a variação no espaço.

As medidas de Integração Espacial e Escolha Espacial 

podem ser analisadas considerando dois tipos de relações 

topológicas: (1) Global, a qual considera as relações to-

pológicas entre todas as “N” linhas axiais de um sistema 

urbano; ou (2) Local,	que	considera	apenas	a	relação	mé-

trica entre as linhas mais próximas, por exemplo, entre as 

linhas que estão a três passos topológicos entre si (N3).

A Integração Global diz respeito à acessibilidade e co-

nectividade de um ponto em relação a toda a cidade ou a 

uma área mais ampla, avaliando a capacidade de um local 

de se conectar a diferentes partes do sistema espacial em 

uma escala maior, considerando a rede de acessos e rotas 

disponíveis em toda a área urbana. É analisada a facilida-

de de alcançar múltiplos destinos ou regiões dentro do 

contexto	 urbano	 mais	 amplo	 (Hillier;	 Hanson,	 1984).	 Por	

exemplo, a Integração Global pode ser medida para com-

preender o quão facilmente um bairro se conecta a outras 

áreas da cidade ou a pontos de referência importantes.

Já	a	chamada	Integração Local refere-se à acessibilidade 

e	conectividade	de	um	ponto	especíico	em	relação	aos	

seus arredores imediatos, concentrando-se na facilidade 

de acesso de um determinado local para áreas próximas, 

avaliando a conectividade de curto alcance. É analisada 

a capacidade de interação e acessibilidade entre pontos 

vizinhos	ou	imediatamente	adjacentes,	focando	na	luidez	

do movimento dentro de uma área restrita (Hillier; Han-

son,	1984).	Por	exemplo,	pode-se	medir	a	Integração	Lo-

cal para entender o quão facilmente uma praça se conec-

ta a lojas próximas ou ruas adjacentes. 

A Análise Angular de Segmentos (ASA)	é	uma	metodo-

logia utilizada para compreender a organização espacial, 

principalmente as relações entre os elementos urbanos 

através	da	análise	de	segmentos	visuais.	Segmentos	visu-

ais são linhas retas que conectam pares de pontos visíveis 

a partir de um determinado local ou ponto de observação 

em um ambiente urbano. A ASA se concentra na medi-

ção dos ângulos formados por esses segmentos visuais, 

procurando entender como a distribuição espacial dos 

ângulos está relacionada à estrutura e à organização do 

espaço,	inluenciando	padrões	de	movimento,	interações	

sociais	e	a	percepção	do	ambiente	(Hillier;	Hanson,	1984).	

Essa	análise	contribui	para	identiicar	áreas	de	visibilida-

de privilegiada, possíveis barreiras visuais e padrões de 

orientação e interação no espaço urbano. Em ASA, três 

medidas sintáticas são muito aplicadas: NAIN, NACH e 

INCH.

A Integração Angular Normalizada, do inglês, Normalised 

Angular Integration (NAIN), é	 uma	 medida	 que	 avalia	 a	

conectividade espacial em um ambiente urbano, concen-

trando-se nos ângulos formados pelos segmentos visuais 

ou linhas de visão entre pontos dentro do espaço, bus-

cando entender como esses ângulos contribuem para a 
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acessibilidade	entre	diferentes	áreas	e	inluenciam	os	pa-

drões	de	movimento.	A	NAIN	é	calculada	pela	soma	dos	

cossenos dos ângulos formados pelos segmentos visuais 

normalizados, fornecendo uma medida de conectividade 

angular	 que	 pode	 ajudar	 a	 identiicar	 áreas	 com	 maior	

ou	menor	potencial	de	interação	e	luxos	de	movimento	

(Hillier,	1996).

Por outro lado, a Escolha Angular Normalizada, ou Nor-

malised Angular Choice (NACH),	é	uma	medida	que	anali-

sa as preferências de movimento ou escolhas de caminho 

dos indivíduos com base nos ângulos de visão. Ela busca 

compreender	 como	 os	 ângulos	 de	 visão	 inluenciam	 as	

decisões de movimento das pessoas no ambiente urbano. 

A	NACH	é	calculada	pela	soma	dos	cossenos	dos	ângu-

los formados pelos segmentos visuais normalizados, mas 

priorizando os ângulos maiores, ou seja, os ângulos que 

indicam maior abertura ou visibilidade. Isso permite iden-

tiicar	os	caminhos	preferenciais	ou	áreas	de	maior	esco-

lha	de	movimento	dentro	do	espaço	urbano	(Hillier,	1996).

Diante	 disso,	 conhecendo-se	 a	 deinição	 de	 Integração	

Angular Normalizada (NAIN), bem como a Escolha Angu-

lar Normalizada (NACH), temos o surgimento de uma ter-

ceira medida apresentada pela combinaçao de ambas, a 

chamada Escolha Integral, ou Integration Choice (INCH).

Segundo	Hillier	(1996),	essa	medida	mostra	quais	espaços	

minimizam as distâncias (Integração) e, ao mesmo tempo, 

possuem potencial de atravessamento (Escolha). Ainda 

de	acordo	com	Hillier	(1996),	estas	são	as	duas	principais	

propriedades	 da	 acessibilidade	 espacial,	 reletindo,	 por-

tanto, o potencial de movimento humano em uma dada 

cidade. É preciso dizer que todas essas medidas pode ser 

analisadas, de modo global, considerando a relação entre 

todos “N” segmentos de um sistema urbana ou, de modo 

local, considerando apenas um raio de proximidade ou 

um número de segmentos que estão mais próximos entre 

si, como, por exemplo, apenas os segmentos que estão a 

três passos topológicos entre si (N3).

A Análise Grafo-Visual (VGA)	 é	 uma	 ferramenta	 que	

combina a teoria dos grafos com elementos visuais para 

Figura 15 | (a) relação de primeira ordem, localizações intervisí-
veis. (b) relação de segunda ordem. Fonte: Turner et al., 
2001,	apud	Nunes	(2017).

representar e analisar a conectividade e as relações entre 

os	espaços	urbanos.	Utiliza-se	de	representações	gráicas	

para mapear a rede de relações entre os diferentes pon-

tos de um ambiente, destacando as conexões e acessos 

entre áreas, edifícios, ruas e outros elementos urbanos. 

Esta análise visa entender como a estrutura topológica da 

cidade, como a disposição das ruas e a conectividade dos 

espaços,	 inluencia	os	luxos	de	movimento,	as	escolhas	

de caminho e a acessibilidade dentro do ambiente urbano 

(Hillier,	1996).	A	VGA	é	valiosa	para	visualizar	e	interpretar	

a	organização	e	a	estrutura	da	cidade	de	maneira	simplii-

cada, mas representativa das interações espaciais.

Para	elaborar	gráicos	de	VGA,	é	necessário	gerar	isovistas	

em todo o sistema espacial com um intervalo regularmen-

te distribuído, o que implica que as localizações geradas 

estejam vinculadas a uma grade previamente estabeleci-

da. Se a intenção da análise está relacionada à compre-

ensão	do	usuário,	essa	grade	precisa	ser	suicientemente	

detalhada para capturar as características relevantes. No 

entanto,	a	resolução	das	análises	é	limitada	pela	capaci-

dade de processamento computacional. As conexões en-

tre as localizações são estabelecidas de forma análoga 

às conexões das linhas axiais. Uma conexão de primeira 

ordem	é	estabelecida	entre	duas	localizações	quando	es-

tas se conectam diretamente, mantendo uma relação de 

visibilidade mútua, indicando que essas duas localizações 

estão a um estágio de visibilidade uma da outra. Ainda na 

A partir da estabelecimento dessas interconexões entre 

as	localizações,	é	viável	quantiicar	as	interações	de	pri-

meira ordem e observar onde elas ocorrem com maior 

ou	 menor	 intensidade.	 A	 ilustração	 16	 (a)	 apresenta	 um	

gráico	gerado	a	partir	de	36	pontos	de	referência.	Cada	

medida	foi	obtida	partindo	de	cada	vértice	do	gráico,	e	o	

padrão de suas distribuições no sistema pode ser pronta-

mente	convertido	em	uma	escala	de	cores.	A	ilustração	16	

(b)	é	resultado	de	um	processamento	que	envolveu	mais	

pontos,	porém	utilizando	o	mesmo	método	demonstrado	

na ilustração anterior. Neste caso, os tons mais intensos 

representam as áreas com maior incidência de interações 

de primeira ordem entre as localizações.

Figura 16 | (a) relação de primeira ordem, localizações intervisíveis. 
(b) relação de segunda ordem. Fonte: Turner et al.,	2001,	
apud	Nunes	(2017).
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igura	16,	podemos	comporar	que	as	conexões	de	segun-

da	ordem	–	entre	os	pontos	A	e	B	da	ilustração	–,	duas	lo-

calizações possuem uma localização intermediária entre 

elas	–	o	ponto	C	–,	e	podem	ou	não	manter	uma	relação	

de visibilidade mútua, estando assim a dois estágios de 

visibilidade uma da outra. 

O programa denominado DepthMapX	 é	 o	 software que 

será mais empregado ao longo da análise da Sintaxe Es-

pacial neste estudo, fundamentado em uma abordagem 

topográica	 de	 proximidade	 e	 visibilidade	 que	 viabiliza	

a visualização e análise de dados em três dimensões. O 

instrumento é	 livre	 e	 multiplataforma,	 ou	 seja,	 pode	 ser	

usado em diferentes tipos de dispositivos, como compu-

tadores	pessoais,	tablets,	smartphones	e	até	mesmo	siste-

mas embarcados, sem a necessidade de ser reescrito para 

cada	plataforma	especíica.

Inicialmente concebido por Alasdair Turner, na University 

College London (UCL), nos primeiros anos dos anos 2000 

sob o título Depthmap, com o propósito de realizar análi-

ses	VGA,	mais	tarde	integrou	a	análise	axial	convencional	

e	a	análise	de	segmentos.	Desde	2011,	a	evolução	do	pro-

grama	tem	sido	supervisionada	por	Tasos	Varoudis,	sob	o	

nome	DepthmapX.	A	versão	mais	recente	é	a	0.50,	porém	

em alguns casos pode não ser compatível, uma vez que 

esta	 versão	 é	 construída	 sob	 a	 biblioteca	 Qt5.	 A	 versão	

anterior 0.30 foi desenvolvida com Qt4, sendo estável e 

compatível	com	todas	as	edições	do	Windows.

A	igura	17	exempliica	um	dos	produtos	obtidos	do	sof-

tware DepthMap, com ênfase no conceito básico de In-

tegração. Outros resultados podem ser visualizados no 

capítulo “4. RESULTADOS E DISCUSSÕES”, a partir da 

página	117	desse	trabalho.

Captura de tela do software DepthMapX em 
uso durante a concepçao de uma mapa da ci-
dade de Sousa. FONTE: Autoria própria (2023).

Figura 17 |
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Com base nos estudos contemporâneos sobre mobilidade urbana, acessibilidade, espaços 

livres públicos e sintaxe espacial, este Trabalho de Conclusão de Curso visa apresentar uma 

análise aprofundada sobre a interação entre as temáticas e seus impactos na vida dos usuários 

da cidade. Para tanto, serão utilizados procedimentos metodológicos que constituirão 

uma abordagem quanti-qualitativa, possibilitando descrever e compreender fenômenos 

humanos, tendo como objetivo principal gerar dados e entender sua complexidade e 

dinâmica a partir de diferentes perspectivas. Os dados quantitativos se referem aos 

aspectos	mensuráveis	e	quantiicáveis	do	fenômeno	em	estudo,	como	números,	estatísticas	

e	padrões,	sendo	coletados	de	observações	sistemáticas	e	experimentos	controlados.	Já	

os dados qualitativos se referem aos aspectos subjetivos e não mensuráveis do fenômeno 

em estudo, como crenças, valores, sentimentos e percepções, sendo coletados por meio de 

observações dos participantes, grupos focais e análise de documentos (Fonseca, 2002).

Diante disso, esse trabalho incluirá levantamento de campo, levantamento bibliográico, 

revisão conceitual, análise de imagens, registros fotográicos e produção de mapas. É 

importante	ressaltar	que	há	escassez	de	material	especíico	sobre	o	município	de	Sousa,	

cuja	 última	 revisão	 do	 Plano	 Diretor	 Municipal	 é	 decorrente	 do	 ano	 de	 1974,	 bem	 como	

material relativo e consistente sobre a Praça Bento Freire de Sousa. Esta carência de estudos 

e atualizações recentes, principalmente em relação ao planejamento urbano, torna a maioria 

das	análises	apresentadas	neste	trabalho	 inéditas	e	produzidas	pelo	próprio	autor.	Dessa	

forma, espera-se que possa contribuir para a compreensão da importância da interligação 

entre acessibilidade, espaços livres públicos e sintaxe espacial no planejamento urbano 

sustentável.
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Além	dos	procedimentos	metodológicos	mencionados	anteriormente,	a	análise	se	baseará	

na utilização de quatro escalas analíticas para explorar a interação entre acessibilidade ur-

bana,	espaços	livres	públicos	e	sintaxe	espacial:	(1)	escala da cidade, (2) escala do entorno 

visível, (3) escala do entorno caminhável e, (4) escala da praça.

A primeira delas, a escala da cidade, permitirá uma visão abrangente dos padrões de mo-

bilidade urbana e da distribuição de espaços públicos em toda a área urbana da cidade de 

Sousa,	mais	especiicamente,	as	suas	praças,	e	o	aumento	da	frota	de	veículos	na	cidade.	

Realizou-se a Análise Angular de Segmentos (ASA) baseada nos princípios da Teoria da Sin-

taxe Espacial, aplicando 3 medidas globais e locais de integração e escolha espacial: NAIN 

(Integração Normalizada), NACH (Escolha Normalizada) e INCH (Escolha Integral).

A escala do entorno caminhável destacará as áreas próximas da praça que são acessíveis 

a	pé	e	os	fatores	que	inluenciam	na	qualidade	desses	percursos	pedestres,	a	partir	da	ela-

boração de mapas temáticos de ocupação e uso do solo dos lotes para analisar a densidade 

construtiva	e	os	padrões	de	movimento,	respectivamente,	além	de	recortes	dos	mapas	de	

Sintaxe Espacial elaborados na escala da cidade para analisar de forma mais detalhada a 

integração e a escolha espacial. 

A terceira escala analítica, a escala do entorno visível, por sua vez, se concentrou em ana-

lisar a visibilidade dos elementos urbanos da Praça Bento Freire de Sousa. Isso inclui não 

apenas	a	visibilidade	física,	mas	também	a	percepção	subjetiva	dos	habitantes	sobre	a	cla-

reza	e	a	legibilidade	do	ambiente	construído.	Houve	uma	identiicação	das	ediicações	que	

podem ser vistas a partir da praça Bento Freire de Souza segundo a delimitação de uma 

área intervisível gerada por isovistas. Em seguida, analisou-se as fachadas ativas e os recuos 

dessas	ediicações	em	relação	à	praça.

Por	im,	a	escala da praça foi estudada em detalhes para compreender como as caracterís-

ticas	especíicas	deste	espaço	público,	a	saber,	a	Praça	Bento	Freire	de	Sousa,	inluenciam	

CIDADE
1

ENTORNO
CAMINHÁVEL

2

ENTORNO
VISÍVEL

3

PRAÇA
FONTE:	BPTW	(2024).	Adaptado	pelo	autor.

4

na dinâmica urbana local. Isso incluiu aspectos como design físico, atividades realizadas na praça, presença de mobiliário 

urbano e vegetação, entre outros. Ainda nessa escala, houve inicialmente um resgate histórico do processo de ocupação 

da	praça,	um	levantamento	de	sua	vegetação,	do	piso,	do	mobiliário	urbano,	além	de	uma	análise	da	percepção	da	praça	

a	partir	da	aplicação	no	método	de	visão	serial.
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Além	disso,	nesta	última	escala,	será	investigado	por	onde	as	pessoas	caminham	e	quais	as	

principais rotas escolhidas, de modo a compreender melhor os padrões de deslocamento 

e o uso do espaço livre público objeto de estudo. Para tanto, serão mapeados os percursos 

dos pedestres que cruzam a Praça Bento Freire de Sousa, considerando que este espaço 

se	encontra	em	uma	área	de	intenso	luxo	de	pessoas	provenientes	de	diversos	bairros	da	

cidade,	cada	um	com	atividades	e	interesses	distintos.	Este	mapeamento	permitirá	identii-

car	não	apenas	as	rotas	mais	utilizadas,	mas	também	os	pontos	de	maior	concentração	e	os	

possíveis obstáculos ou facilitadores para o deslocamento pedonal.

A metodologia aplicada para traçar esses percursos na praça será baseada, primeiramen-

te, no mapeamento comportamental, método	proposto	por	Gehl	e	Svarre	(2013)	do	livro	

How to Study Public Life	(Como	Estudar	a	Vida	Pública,	em	tradução	livre),	que	estabelece	

oito	técnicas	de	analise	espacial:	Counting, Mapping, Tracing, Traching, Looking for Traces, 

Photographing, Keeping a Diary e Test walks, e que visa compreender o uso e a interação 

das pessoas com espaços públicos, envolvendo a coleta e análise de dados sobre presença, 

atividades e comportamentos dos usuários em diferentes horários e dias da semana. As 

ferramentas escolhidas para serem aplicadas no estudo foram apenas: Mapping, Photogra-

phing e Keeping a Diary (Mapeando, Fotografando e Mantendo um Diário), necessários para 

um	levantamento	quantitativo	dos	luxos	ecomportamentos	dos	usuários	do	local,	se	carac-

terizando por observações estruturadas, análise temporal, registro de diversas atividades, 

estudo	das	interações	sociais,	avaliação	da	inluência	do	ambiente	construído	e	considera-

ção do contexto local. 

Em	 seguida,	 a	 investigação	 das	 rotas	 pedonais	 na	 praça	 também	 incluirá	 o	 método do 

traçado,	estudo	realizado	também	por	Gehl (2013)	para	o	plano	da	quadra	Blågårds	em	

Copenhagen,	que	se	mostrou	eicaz	em	analisar	o	comportamento	pedestre	em	ambientes	

Figura 18 | Método	do	traçado	utiliza-
do	por	Jan	Gehl	em	estudo	
realizado em Copenhagen. 
FONTE:	Gehl	(2013)

urbanos	complexos.	Este	método	envolve	a	observação	sistemática	dos	movimentos	dos	

pedestres, registrando variáveis como a frequência e o tempo de permanência em determi-

nados	pontos,	a	interação	com	o	mobiliário	urbano	e	a	inluência	das	características	físicas	

do espaço na escolha das rotas.

Simultaneamente,	 também	 será	 utilizado	 o método do portal, inicialmente proposto por 

Grajewski	(1992)	e	reformulado	por	Vaughan	(2001).	Esse	método	é	considerado	o	principal	

entre	as	técnicas	de	observação	espacial	e	consiste	na	implantação	de	portais	em	locais	es-

pecíicos	da	área	de	estudo.	Os	portais	são	linhas	imaginárias	dispostas	perpendicularmente	

à via a ser monitorada. O pesquisador utiliza esses portais para contabilizar o número de 

pessoas	que	atravessam	a	linha	durante	um	intervalo	de	tempo	pré-estabelecido.

Para a análise da acessibilidade entre a praça e outras áreas da cidade a partir da a aplicação 

de	técnicas	de	sintaxe	espacial,	veriicando	como	a	disposição	dos	espaços	livres	públicos	
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e	as	 infraestruturas	 inluenciam	os	padrões	de	movimentação,	o	software chamado Dep-

thMapX	será	o	recurso	mais	utilizado	para	esse	estudo,	além	do	software Isovist, ambos 

baseados em uma abordagem topológica de proximidade e visibilidade que permite a visu-

alização	e	análise	de	dados	em	quatro	escalas,	sendo	complementado	também	com	outros	

programas computacionais como QGIS, AutoCAD e Google Earth. O objetivo dos softwares 

é	entender	as	interações	espaciais,	identiicando	padrões	de	movimento	e	compreendendo	

como	os	elementos	se	relacionam	e	se	inluenciam	mutuamente.	

Em síntese, este estudo metodológico se propõe a abordar de forma holística a interrelação 

entre acessibilidade urbana, espaços livres públicos e sintaxe espacial, empregando uma 

variedade	de	procedimentos	e	técnicas	de	coleta	e	análise	de	dados.	A	utilização	de	escalas	

distintas,	desde	a	cidade	como	um	todo	até	a	escala	especíica	da	praça,	juntamente	com	

o	recurso	para	traçar	os	deslocamentos	e	análise	comportamental	baseados	nos	métodos	

utilizado	por	Gehl	(2013),	Vaughan	(2001)	e	Grajewski	(1992),	permitirão	uma	compreen-

são	mais	completa	dos	fenômenos	estudados	e	de	seus	impactos	na	vida	urbana,	além	de	

identiicar	áreas	de	intervenção	e	melhoria,	visando	promover	uma	cidade	mais	 inclusiva,	

acessível e sustentável para seus habitantes. 

Por	conseguinte,	ao	término	deste	trabalho,	espera-se	não	apenas	contribuir	para	o	conhe-

cimento	teórico	sobre	o	tema,	mas	também	fornecer	subsídios	práticos	e	aplicáveis	para	

gestores	urbanos	e	proissionais	envolvidos	no	planejamento	e	na	concepção	de	espaços	

urbanos, formentando uma abordagem integrada e multidisciplinar para o desenvolvimento 

e reconhecendo a importância da interdisciplinaridade e da colaboração entre diferentes 

áreas do conhecimento na busca por cidades mais humanas e habitáveis.



4 RESULTADOS & 
DISCUSSÕES
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Figura 19 | Cartograma de localização do Estado da Paraíba e do 
município de Sousa, com destaque para o bairro Centro. 
FONTE:	SEPLAN-Sousa	(2017).	Adaptado	pelo	autor

O presente tópico tem por objetivo elucidar alguns 

conceitos centrais, a saber: a noção de história e suas 

perspectivas teóricas da cidade de Sousa. Percebe-

se	 que	 a	 história	 é	 um	 campo	 de	 conhecimento	 que	 se	

dedica à análise do passado humano, compreendido em 

suas dimensões material, cultural e social. Nesse sentido, 

estudar a história de uma cidade implica compreender 

sua formação, suas transformações ao longo do tempo e 

suas relações com outros espaços urbanos.  

A	cidade	de	Sousa	constitui	um	espaço	geográico	e	social	

complexo, caracterizado por múltiplas relações culturais, 

econômicas	 e	 políticas.	 Veriicam-se	 particularidades	

marcantes que demandam atenção na elaboração de 

um estudo histórico robusto e abrangente. Localizada no 

alto sertão, a 438 km da capital do Estado da Paraíba, 

o	 município	 de	 Sousa	 (igura	 19),	 mais	 conhecida	 pelo	

seu	 patrimônio	 arqueológico,	 detém	 valioso	 legado	

arquitetônico que retrata a evolução da cidade ao longo 

do tempo. 

Com	uma	população	de	69.161	habitantes,	segundo	o	IBGE	

(2022), e ocupando uma área total de 738 km, cujo núcleo 

urbano	se	concentra	em	apenas	21,5km,	Sousa	teve	uma	

economia baseada inicialmente na criação de gado e na 

agricultura de subsistência, atividades essas que foram 

bastante favorecidas pela proximidade com o Rio do 

Peixe	(Gonçalves,	2018).

4.1. A ACESSIBILIDADE DA PRAÇA BENTO FREIRE DE SOUSA COM A CIDADE DE SOUSA

Segundo Franco (2003), a região onde está atualmente 

a cidade era habitada pelos índios Tabajaras antes da 

chegada dos colonizadores portugueses. A partir do 

século	 XVII,	 os	 portugueses	 iniciaram	 a	 exploração	

econômica da região, utilizando mão de obra escrava para 

a produção de cana-de-açúcar e algodão. Essa atividade 

econômica	teve	grande	inluência	na	formação	da	cidade,	

que se desenvolveu ao redor das fazendas e engenhos.

Durante o ciclo das entradas ao sertão, o território que 

forma o município foi domínio da Casa da Torre, da Bahia 

e de Teodósio e Francisco de Oliveira Lêdo, senhores 

dos vales constituídos pelo Rio do Peixe e pelo Rio 

das Piranhas (Franco, 2003). Foram os irmãos Lêdo os 

primeiros estancieiros do município, após o devassamento 

da	área,	por	volta	do	ano	de	1723.	A	atual	sede	situa-se	em	

terras	 do	 antigo	 Jardim	 do	 Rio	 do	 Peixe,	 pertencente	 a	

Francisco Dias Dávila e, posteriormente, a sua mãe, Inácia 

de Araújo Pereira, doadora da sesmaria que, ainda hoje, 

constitui	o	patrimônio	de	Nossa	Senhora	dos	Remédios.	

A fertilidade do terreno atraiu moradores interessados no 

cultivo das terras. Assim, desenvolveu-se o Povoado que, 

em	1730,	já	contava	1.468	habitantes	(Franco,	2003).	Esse	

fato levou Bento Freire de Sousa, cujo nome foi atribuído 

à	praça	de	estudo,	residente	na	Fazenda	Jardim,	a	tomar	a	

iniciativa de organizar um núcleo de povoação, erguendo, 

entre	1730	e	1732,	a	primeira	 igreja,	ainda	hoje	existente	
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sob a invocação de Nossa Senhora do Rosário, em terreno 

doado	 por	 Dona	 Inácia	 de	 Araújo	 Pereira.	 Em	 1741,	 foi	

concedida a licença para a sagração e provisão da Igreja. 

Em homenagem ao fundador e primeiro administrador do 

patrimônio, o município passou a se chamar Sousa.

A cidade limita-se ao Norte com os municípios de 

Vieirópolis,	Lastro	e	Santa	Cruz;	ao	Sul,	com	Nazarezinho	

e	São	José	da	Lagoa	Tapada;	ao	Leste	com	os	municípios	

de	São	Francisco	e	Aparecida,	e	a	Oeste,	com	São	João	

Do	 Rio	 do	 Peixe	 e	 Marizópolis.	 A	 partir	 da	 década	 de	

1930,	 a	 cidade	 passou	 por	 novas	 transformações,	 com	

a instalação de empresas industriais e a construção de 

uma nova rodovia. Esses eventos contribuíram para a 

diversiicação	 da	 economia	 da	 cidade,	 que	 passou	 a	

abrigar uma grande variedade de atividades econômicas, 

incluindo	 indústria,	 comércio	 e	 serviços.	 Além	 disso,	 a	

cidade	 também	 foi	 afetada	 pelos	 movimentos	 políticos	

do	período	da	ditadura	militar.	Segundo	Carneiro	(2013),	

diversos cidadãos de Sousa foram perseguidos e presos 

durante esse período, especialmente aqueles que se 

opunham ao regime. Em 2003 volta a ser um distrito sede 

único;	e	atualmente,	além	da	sede,	compreende	o	distrito	

de São Gonçalo.

Considerando a relevância da Praça Bento Freire de Sousa  

no contexto urbano (que será evidenciado melhor sua 

origem e história no tópico “4.4 A ACESSIBILIDADE DA 

PRAÇA	BENTO	FREIRE	DE	SOUSA”),	é	evidente	também	

a importância histórica e cultural de outros espaços 

públicos livres para a identidade da cidade. O Largo 

da Matriz, conhecido popularmente como “Pracinha 

do Rosário”, por exemplo, e as demais praças, como a 

Praça	Capitão	Antonio	Vieira,	a	Praça	Dep.	Jose	de	Paiva	

Gadelha,	entre	outras,	desempenham	papéis	signiicativos	

na vida cotidiana e nas interações sociais dos habitantes 

de Sousa. 

A	 igura	 20	 apresenta	 um	 esquema	 geral	 da	 cidade	

com destaque para o Rio do Peixe, que desempenha 

um	 papel	 crucial	 na	 morfologia	 urbana,	 como	 também	

a composição de alguns espaços livres da cidade 

enumerados.	 Além	 de	 servirem	 também	 como	 pontos	

de encontro e convívio comunitário, esses espaços 

representam	testemunhos	da	história	 local,	 reletindo	as	

diversas fases de desenvolvimento e transformação da 

cidade	ao	longo	do	tempo.	As	imagens	das	páginas	94	a	

97	a	seguir	apresentam	as	praças	indicadas	no	mapa	com	

uma breve descrição de cada uma delas. 

Figura 20 | Representação esquemática geral da cidade de Sousa, Paraí-
ba, com destaque para o Rio do Peixe.
FONTE:	SEPLAN-Sousa	(2017).	Adaptado	pelo	autor	(2024)
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A área em estudo está localizada em frente a Pa-
roquia	N.	Srª	dos	Remédios,	ponto	inicial	dos	es-
paços livres públicos da cidade, numa gleba, a 
partir do Rio, dotada de mobiliário urbano, equi-
pamentos e atividades culturais, que são eviden-
ciados ao longo do seu traçado orgânico.

Adjacente	à	Igreja	do	Rosário	dos	Pretos,	a	praça	é	
sobretudo apropriada em horas pontuais pelos uti-
lizadores de equipamentos estudantis da Rua Pro-
fessor	Virgílio	Pinto,	apresenta	limitada	quantidade	
de mobiliário urbano e espaços de permanência, 
canteiros grandes e gradeados.  

1

PRAÇA BENTO FREIRE DE SOUSA
Fonte: Google Maps (2024)

LARGO DA MATRIZ (PRACINHA DO ROSÁRIO) 
Fonte: Google Maps (2024)

2

A praça se situa nos fundos da Igreja Matriz, seu 
traçado desenvolve-se a partir de um eixo central, 
originando-se	 dos	 vértices	 do	 terreno	 trapezoidal,	
com um chafariz no centro e seis bancos por cantei-
ro. Utilizada sobretudo como ponto de embarque e 
desembarque de passageiros de cidades próximas, 
também	um	local	de	rota	de	comercio	popular.

A	praça	é	um	conjunto	pequeno	de	3	canteiros	en-
tre	 a	 Paroquia	 Bom	 Jesus	 Aparecido	 de	 Sousa	 e	
o	Centro	Pastoral	da	mesma,	e	é	ultilizada	quase	
totalmente em atividades religiosas.

3

PRAÇA CAPITÃO ANTONIO VIEIRA
Fonte: Google Maps (2024)

PRAÇA DEPUTADO JOSÉ DE PAIVA GADELHA
Fonte: Acervo próprio (2024)

4



5

PRAÇA BOM JESUS EUCARÍSTICO APARECIDO
(PRAÇA DO MILAGRE)
Fonte: Google Maps (2024)

PRAÇA DA BÍBLIA
Fonte: Acervo próprio (2024)

6 7

PRAÇA DO BAIRRO IPASE 
Fonte: Google Maps (2024)

PRAÇA MARIA “SINHÁ” DA SILVA MUNIZ
Fonte: Acervo próprio (2024)

8
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Comumente chamada de “Praça do Milagre”, a 
praça homenageia um fenômeno sobrenatural 
e histórico reconhecido na cidade, utilizada so-
bretudo durante as festividades católicas e dia-
riamente por caminhantes da área central da 
cidade, por ser localizada entre avenidas e equi-
pamentos.

Espaço amplo e pouco arborizado, utilizado sobre-
tudo a noite, por praticantes de exercícios aerobi-
cos, e de atividades religiosas.

Espaço livre pouco apropriado durante o dia, e com 
pouco mobiliário, apresentando um relógio solar de 
dez metros de diâmetro, se tornando um marco vi-
sual da região.

Situada nas proximidades de escolas e creches, a 
praça tem um playground de mais da metade da 
área total da mesma. É utilizada sobretudo por 
crianças e seus pais.



Segundo	 Gadelha	 (1986),	 a	 cidade	 de	 Sousa,	 durante	 o	

ano	 de	 1978,	 cotava	 com	 uma	 população	 de	 aproxima-

damente	 27	 mil	 habitantes	 em	 uma	 área	 de	 390	 hecta-

res, apresentando carência de logradouros para lazer e 

recreação. Os espaços públicos existentes ocupavam uma 

área	de	apenas	16.824	m2,	correspondendo	a	0,6	m2 por 

habitante, índice já bastante abaixo do desejado (Gade-

lha,	1986)	e,	além	disso,	não	existiam	esses	equipamentos	

para	a	população	dos	bairros	de	Jardim	Brasília,	Jardim	

Iracema,	 Várzea	 da	 Cruz,	 Alto	 do	 Cruzeiro,	 Guanabara,	

Boa	 Vista,	 Angelim,	 Gato	 Preto,	 São	 José,	 Bairro	 do	 Es-

treito e Bairro da Estação.

Ao longo dos anos, a cidade de Sousa viu um aumento 

signiicativo	em	sua	população	e	em	suas	atividades	ur-

banas,	o	que	intensiicou	a	necessidade	de	melhorias	na	

acessibilidade urbana para garantir a inclusão de todos 

os seus cidadãos. O aumento na posse de veículos indi-

viduais, conforme indicado pelos dados do IBGE (2022), 

destacou a importância de planejar espaços urbanos que 

promovam	 a	 mobilidade	 de	 maneira	 segura	 e	 eiciente	

para pedestres, ciclistas e pessoas com mobilidade redu-

zida	(igura	21)

Figura 22 | Frota de veículos da cidade de  
Sousa. FONTE: IBGE (2022)

4.4.1 A CIDADE E SUA ACESSIBILIDADE
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Figura 21 | Prédio	da	SANBRA,	na	Rua	Getúlio	Vargas,	sentido	Coronel	
José	Vicente	em	1930,	em	Sousa,	Paraíba.
FONTE: Ferraz (2004)
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O	estudo	das	áreas	urbanas	e	seus	entornos	é	de	grande	

relevância para a compreensão da dinâmica local em ter-

mos	de	espaços,	luxos	e	atividades.	Nesse	contexto,	tor-

na-se necessário explorar os aspectos socioeconômicos 

e culturais do entorno imediato distante 500 metros da 

Praça Bento Freire de Sousa, objeto de estudo esse tra-

balho.	A	delimitação	desta	área	se	justiica	por	abranger	

elementos	urbanos	e	históricos	signiicativos	à	vida	social	

e econômica da cidade.

Em	relação	à	coniguração	urbana,	o	traçado	das	quadras	

desse	setor	é	marcado	pela	 irregularidade,	que	segundo	

Sarmento (2007), era uma caraterística comum onde, em 

cidades	pequenas,	o	desenho	era	deinido	pelos	próprios	

povoadores, que usavam como modelo suas experiências 

anteriores e as tradições do seu lugar de origem, conse-

quentemente	 deixando	 uma	 forte	 inluência	 do	 traçado	

urbano português.

No	que	se	refere	ao	uso	do	solo,	é	possível	encontrar	co-

mércios	dos	mais	variados	tipos,	edifícios	mistos,	patrimô-

nios arquitetônicos, institucionais entre outros elementos 

de	 interesse	 (igura	 23).	 O	 estudo	 revelou	 uma	 proemi-

nência	signiicativa	de	uso	residencial	na	área	circundante	

à Praça Bento Freire de Sousa, evidenciando a densida-

de populacional e a concentração de habitações em suas 

proximidades.	A	predominância	do	uso	residencial	relete	

4.2 A ACESSIBILIDADE DA PRAÇA BENTO FREIRE DE SOUSA 
COM O SEU ENTORNO CAMINHÁVEL

não	apenas	a	coniguração	física	da	área,	mas	também	as-

pectos socioeconômicos mais amplos, como padrões de 

ocupação urbana, distribuição de renda e acessibilidade 

aos serviços públicos. 

Além	 disso,	 a	 análise	 do	 uso	 do	 solo	 revelou	 uma	 con-

centração	 de	 comércios	 e	 serviços	 próximos	 como	 um	

elemento-chave na compreensão da dinâmica urbana, os 

quais incluem uma variedade de instalações essenciais, 

como escolas, hospitais, mercado público, biblioteca mu-

nicipal e um centro histórico e cultural. 

Um	aspecto	importante	a	se	observar	é	a	distribuição	ge-

ográica	desses	serviços	em	relação	às	áreas	residenciais.	

Na igura	 23,	 podemos	 identiicar	 padrões	 que	 revelam	

que os serviços estão concentrados majoritariarmente 

nas	ruas:										Dr.	José	Mariz,								Ulisses	Barbosa	e										Cô-

nego	Bernadino	Vieira,	o	que	pode	inluenciar	as	escolhas	

de mobilidade das pessoas. 

1 2 3

0 1 2 3 4km

Figura 23 | Representação esquemática do entorno imediato de 500 metros diante da Praça 
da	Matriz	(ao	centro)	com	o	uso	do	solo.	FONTE:	SEPLAN-Sousa	(2017).	Adaptado	
pelo autor.
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AGÊNCIA DOS CORREIOS
Fonte: Google Maps (2024)
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AGÊNCIA DOS CORREIOS
Fonte: Google Maps (2024)

Figura 24 | Representação esquemática do entorno imediato de 500 
metros diante da Praça da Matriz (ao centro). Fonte: SEPLAN-
Sousa	(2017).	Adaptado	pelo	autor.

2

Figura 25 | Principais equipamentos públicos do 
entorno caminhável. FONTE: Google 
Maps (2024).

2

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
Fonte: Google Maps (2024)

BIBLIOTECA MUNICIPAL HUMBERTO DE CAMPOS
Fonte:	Google	Street	View	(2024)
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O edifício dos Correios, localizado no entorno caminhável 

da Praça Bento Freire de Sousa, desempenha um papel 

crucial na dinâmica urbana de Sousa. Arquitetonicamente, 

o edifício se destaca por sua estrutura funcional, projeta-

da para suportar um alto volume de tráfego de usuários 

diariamente.	Além	de	seu	papel	funcional,	sua	localização	

estratégica	perto	da	praça	contribui	para	a	movimentação	

contínua de pedestres na área, reforçando a vitalidade do 

espaço urbano ao redor. Partindo da praça, leva-se apro-

ximadamente	2	minutos	de	carro,	2	minutos	de	moto	e	6	

minutos	a	pé	para	chegar	ao	edifício	dos	Correios.	Não	há	

transporte público disponível na cidade, tornando essas 

opções de deslocamento ainda mais relevantes

A	Prefeitura	Municipal	de	Sousa,	também	situada	no	en-

torno	 caminhável	 da	 Praça	 Bento	 Freire	 de	 Sousa	 é	 um	

edifício de grande importância institucional e simbólica 

para a cidade. Sua proximidade à praça facilita o aces-

so da população aos serviços governamentais e promove 

a interação entre os cidadãos e os gestores municipais. 

Assim como o edifício dos Correios, leva-se aproximada-

mente	1	minuto	de	carro,	1	minuto	de	moto	e	5	minutos	a	

pé	para	chegar	à	Prefeitura	Municipal	de	Sousa	a	partir	da	

praça, o que facilita a participação ativa dos moradores 

nos assuntos municipais devido à ausência de transporte 

público na cidade.

1

AGÊNCIA DOS CORREIOS
Fonte: Google Maps (2024) Fonte: Google Maps (2024)
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
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A Unidade Básica de Saúde Humberto Campos, localiza-

da dentro do entorno caminhável da Praça Bento Freire 

de	 Sousa,	 é	 um	 elemento	 vital	 na	 infraestrutura	 de	 saú-

de pública da cidade. A sua localização próxima à praça 

torna os serviços de saúde mais acessíveis e integrados 

ao cotidiano dos moradores, reforçando a importância da 

praça como um ponto de convergência de serviços co-

munitários essenciais. A partir da praça, a unidade básica 

de	saúde	é	acessível	em	aproximadamente	2	minutos	de	

carro,	2	minutos	de	moto	e	5	minutos	a	pé,	destacando	a	

importância de acessibilidade devido à ausência de trans-

porte público.

Fonte: Google Maps (2024)

2 min 2 min 5 min

0 1 2 3 4km

3



UMA PRAÇA PARA QUEM?
ANÁLISE SINTÁTICA ESPACIAL DA PRAÇA BENTO FREIRE DE SOUSA, EM SOUSA-PB

106 107

RESULTADOS E DISCUSSÕES

MARCOS ANTONIO MENDES FORMIGA

54

7

CENTRO CULTURAL 
BANCO DO NORDESTE
Fonte: Google Maps (2024)

6

CENTRO HISTÓRICO E CULTURAL PROF. DODORA
(CINEMA E TEATRO MUNICIPAL)
Fonte: Google Maps (2024)

Figura 26 | Principais equipamentos públicos do 
entorno caminhável. FONTE: Google 
Maps (2024).

CASA DE SAÚDE BOM JESUS
Fonte: Google Maps (2024)

UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE
Fonte: Google Maps (2024)
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Figura 27 | Representação esquemática do entorno imediato de 500 me-
tros diante da Praça da Matriz (ao centro). Fonte: SEPLAN-
-Sousa	(2017).	Adaptado	pelo	autor.
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A	 Casa	 de	 Saúde	 Bom	 Jesus	 é	 uma	 instalação	 médica	

importante no entorno da praça, oferecendo uma gama 

de	serviços	médicos	essenciais,	desde	consultas	de	roti-

na	até	cuidados	especializados.	Sua	proximidade	com	a	

praça facilita o acesso dos moradores a serviços de saú-

de, promovendo o bem-estar e a qualidade de vida na 

região. Partindo-se da praça, leva-se aproximadamente 

2	minutosde	carro,	2	minutos	de	moto	e	7	minutos	a	pé	

para chegar ao edifício. Não há transporte público dispo-

nível na cidade, tornando essas opções de deslocamento 

ainda mais relevantes

O	 Centro	 Cultural	 Banco	 do	 Nordeste	 é	 um	 ponto	 focal	

para atividades culturais e artísticas na área. Este centro 

promove eventos culturais, exposições, e performances 

que enriquecem a vida cultural da comunidade. A proxi-

midade do centro cultural com a praça permite uma in-

tegração harmoniosa entre espaço público e atividades 

culturais, incentivando a participação da população em 

eventos artísticos e educativos. Leva-se aproximadamen-

te	5	minutos	a	pé	até	o	local,	partindo-se	da	praça,	como	

também	1	minutos	tanto	de	carro,	quanto	de	motocicleta.

4

CENTRO CULTURAL 
BANCO DO NORDESTE
Fonte: Google Maps (2024) Fonte: Google Maps (2024)

5
CASA DE SAÚDE BOM JESUS
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O Centro Cultural e Histórico Prof. Dodora, que inclui um 

cinema	e	um	teatro,	é	um	pilar	signiicativo	para	a	promo-

ção da cultura e do entretenimento na região. Este centro 

localizado oferece uma variedade de atividades culturais, 

desde	exibições	de	ilmes	a	produções	teatrais,	que	atra-

em	um	público	diversiicado	expandindo,	portanto,	as	op-

ções de lazer e educação cultural para os moradores. O 

espaço	dista	1	min	de	carro	da	praça,	1	minuto	de	moto	e	

5	minutos	a	pé.

A	Unidade	Básica	de	Saúde	(UBS)	é	crucial	para	a	pres-

tação de cuidados de saúde primários à população local. 

Este equipamento oferece serviços de atenção básica, 

como	vacinação,	consultas	médicas,	e	programas	de	pre-

venção de doenças. A localização da UBS no entorno ca-

minhável da praça facilita o acesso da população a servi-

ços de saúde preventivos e de tratamento, promovendo 

uma comunidade mais saudável e bem informada. A UBS 

está	localizada	há	1	minuto	se	deslocando	tanto	de	carro,	

quanto	de	moto,	além	de	5	minutos	a	pé.

Fonte: Google Maps (2024) Fonte: Google Maps (2024)
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CENTRO HISTÓRICO E CULTURAL 
PROF. DODORA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE
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Figura 28 | Representação esquemática do entorno imediato de 500 metros diante da Praça 
da	Matriz	(ao	centro).	Fonte:	SEPLAN-Sousa	(2017).	Adaptado	pelo	autor.
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MERCADO PÚBLICO CENTRAL DE SOUSA
Fonte: Google Maps (2024)
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O	Mercado	Público	é	um	ponto	de	encontro	para	produ-

tores locais, comerciantes e consumidores, criando uma 

atmosfera vibrante e movimentada, onde os moradores 

podem encontrar uma variedade de produtos frescos, ali-

mentos, artesanato e outros itens essenciais do dia a dia. 

Além	disso,	o	mercado	serve	como	um	centro	de	socia-

lização e interação comunitária, onde as pessoas se reú-

nem para trocar notícias, compartilhar histórias e fortale-

cer os laços sociais.

A proximidade do Mercado Público com a Praça Bento 

Freire de Sousa estende as atividades comerciais e sociais 

para	além	das	suas	instalações	físicas,	levando-se	1	minuto	

de	carro	e	moto	para	o	deslocamento	entre	ambas,	além	

de	4	minutos	a	pé.

O	espaço	também	desempenha	um	papel	crucial	na	pre-

servação da identidade cultural e histórica de Sousa. 

Como	um	local	tradicional	de	comércio,	o	mercado	é	um	

símbolo da herança cultural da cidade e uma parte es-

sencial de sua identidade. A presença nas proximidades 

da Praça Bento Freire de Sousa fortalece a vitalidade e a 

diversidade	do	entorno	urbano.	Sua	 inluência	econômi-

ca, social e cultural contribui para a dinâmica urbana da 

região, criando um ambiente animado e multifacetado. A 

integração harmoniosa entre o mercado e a praça desta-

ca a importância de espaços públicos bem conectados e 

multifuncionais na promoção do bem-estar e da qualida-

de de vida da comunidade local

MERCADO PÚBLICO CENTRAL DE SOUSA
Fonte: Google Maps (2024)
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Figura 29 | Mercado Público Central de Sousa. 
FONTE: Google Maps (2024).
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Ainda considerando o entorno caminhável de 500 metros, 

o	Mapa	de	Nolli	se	conigura	como	uma	ferramenta	fun-

damental para entender a evolução urbana do local, ca-

racterizando-se por sua representação precisa das áreas 

ediicadas	e	não	ediicadas,	bem	como	das	relações	entre	

espaços públicos e privados. Ao aplicar essa abordagem, 

é	 possível	 destacar	 a	 importância	 dos	 espaços	 públicos	

na estruturação do tecido urbano e na promoção da inte-

ração social.

Além	disso,	o	Mapa	de	Nolli	permite	uma	análise	das	edii-

cações predominantes e da densidade de ocupação, ofe-

recendo informações valiosas sobre o padrão de desen-

volvimento urbano ao longo do tempo.	A	igura	30	retrata 

esse estudo, possibilitando a análise do padrão de ocu-

pação	das	ediicações	que	icam	nos	arredores	da	Praça	

Bento	Freire	de	Sousa,	permitindo	identiicar	rotas	prefe-

renciais de deslocamento, pontos de estrangulamento e 

áreas com potencial para intervenções urbanísticas.

A	análise	do	mapa	também	revelou	a	centralidade	da	Pra-

ça Bento Freire de Sousa como um núcleo de interação 

social e organização do tecido urbano. A praça, em par-

ticular, atua como um ponto focal que conecta diferentes 

partes da cidade, facilitando o movimento de pedestres e 

a interação entre os moradores.

Essa centralidade conferida à praça evidencia a importân-

cia de um planejamento urbano que valorize e potencia-

lize os espaços públicos. A Praça Bento Freire de Sousa 

não apenas serve como um ponto de encontro, mas tam-

bém	como	um	espaço	de	atividades	culturais	e	eventos	

comunitários, promovendo um senso de comunidade e 

pertencimento entre os residentes. Outro aspecto rele-

vante	revelado	pela	análise	é	a	diversidade	funcional	das	

ediicações	ao	redor	da	praça.	

Figura 30 | Representação do Mapa de Nolli da região central de Sousa e seu entorno imediato de 500 
metros.	FONTE:	SEPLAN-Sousa	(2017).	Adaptado	pelo	autor.
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As	iguras	31	até	37	a	seguir	demonstram	os	mapas	pro-

duzidos utilizando a ferramenta DepthMapX, comple-

mentando as informações do mapa de uso do solo e 

permitindo uma melhor visualização e compreensão das 

características espaciais e da acessibilidade do entorno 

caminhável. Os mapas gerados fornecem uma compreen-

são mais aprofundada da estrutura urbana e das possibi-

lidades de deslocamento e interação ao redor da Praça 

Bento Freire de Sousa.

Pelo	mapa	 	axial	 (igura	31),	observa-se	que	as	 ruas	Rui	

Barbosa	e	Sinfronio	Nazaré	apresentam	níveis	de	integra-

ção muito alta e alta (respectivamente), representados 

pelas cores mais quentes. Essas ruas, caracterizadas por 

suas extensões retilíneas, ou seja, ausência de curvaturas 

ao longo de seus trajetos, estão localizadas na área cen-

tral da cidade e fazem conexão entre três bairros. Esses 

fatores	conirmam	a	Teoria do Movimento Natural (Hillier 

et al.,	1983),	que	argumenta	que	a	coniguração	espacial	

das	 ruas,	 especialmente	 aquelas	 com	 alta	 integração,	 é	

um	determinante	principal	do	luxo	de	movimento	natural.

Segundo	a	teora,	a	organização	espacial	das	ruas	inluen-

cia diretamente os padrões de movimento dentro de uma 

área urbana. Ruas com alta integração tendem a atrair 

mais tráfego de pedestres e veículos devido à sua acessi-

bilidade e conectividade superior. Na análise realizada, as 

ruas									Rui	Barbosa	e								Sinfrônio	Nazaré,	ao	apresenta-

rem	alta	integração,	conirmam	essa	teoria	ao	demonstrar	

um	luxo	de	movimento	mais	intenso.	No	que	se	diz	res-

peito a escala do entorno caminhável, há valores baixos 

de integração espacial representados pela cor azul, onde 

estão localizadas as ruas lindeiras da praça. A integração 

dessas vias sugere que elas funcionam como corredores 

principais que conectam diferentes partes da cidade, fa-

cilitando o deslocamento e incentivando o uso contínuo.

A ausência de curvas nas ruas retilíneas facilita a nave-

gabilidade e a percepção visual direta dos pedestres e 

motoristas, contribuindo para a atração de movimento. 

Ruas bem conectadas e de fácil navegação promovem 

um ambiente urbano mais dinâmico e ativo, aumentando 

a acessibilidade e incentivando a interação social. Essas 

características são essenciais para criar espaços urbanos 

vibrantes e funcionais, que suportem uma variedade de 

atividades comerciais e sociais.

Além	disso,	a	análise	espacial	proporcionada	pelos	mapas	

de visibilidade gerados revela como os diferentes pontos 

de referência visual contribuem para a orientação dos pe-

destres e para a percepção de segurança no ambiente ur-

bano. Áreas com alta visibilidade tendem a ser mais atra-

tivas	para	o	deslocamento	a	pé,	pois	oferecem	uma	maior	

sensação de segurança e facilidade de navegação, fatores 

essenciais para promover a mobilidade sustentável e a vi-

talidade urbana.

21

Figura 31 | MAPA DE INTEGRAÇÃO GLOBAL DE SOUSA COM RECORTE 
AMPLIADO DO ENTORNO CAMINHÁVEL DA PRAÇA BFS 
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FONTE: Autoria própra (2024)
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Figura 32 |
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MAPA DE INTEGRAÇÃO ANGULAR NORMALIZADA (NAIN) GLOBAL DE SOU-
SA COM RECORTE AMPLIADO DO ENTORNO CAMINHÁVEL DA PRAÇA BFS 
FONTE: Autoria própra (2024)

PRAÇA BENTO FREIRE DE SOUSA

No contexto da Análise Angular de Segmentos (ASA), as 

medidas do NAIN (Integração Angular Normalizada) no 

sistema global, conforme ilustrado na igura	32, revelam 

que as ruas adjacentes à Praça Bento Freire de Sousa, 

representadas pela cor verde claro, apresentam um nível 

baixo de integração em relação à totalidade do sistema. 

Esta	baixa	integração	pode	ser	atribuída	à	inluência	geo-

gráica	do	rio	que	margeia	a	área	em	estudo,	diicultando	

a incorporação plena dessas vias no contexto urbano mais 

amplo.

As ruas com baixa integração frequentemente possuem 

trajetórias mais complexas e maiores desvios angulares, 

tornando-se menos atraentes para o deslocamento direto 

e contínuo. A presença do rio, atuando como uma barrei-

ra física, agrava essa situação ao limitar as possibilidades 

de	 conexão	 direta	 e	 eiciente	 com	 o	 restante	 da	 malha	

urbana.

A baixa integração das ruas lindeiras tem implicações 

signiicativas	 para	 o	 planejamento	 urbano	 e	 a	 mobilida-

de.	 Vias	 com	 menor	 integração	 são	 menos	 propensas	 a	

suportar	altos	luxos	de	pedestres	e	veículos,	o	que	pode	

resultar em menor vitalidade econômica e social nessas 

áreas.
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Figura 33 |
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MAPA DE INTEGRAÇÃO ANGULAR NORMALIZADA (NAIN) LOCAL DE SOUSA 
COM RECORTE AMPLIADO DO ENTORNO CAMINHÁVEL DA PRAÇA BFS 
FONTE: Autoria própra (2024)
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PRAÇA BENTO FREIRE DE SOUSA

A igura	33	apresenta a leitura da Integração Angular Nor-

malizada (NAIN) a partir da integração local com um raio 

de 500 metros. As ruas adjacentes, destacadas em laran-

ja, revelam um alto índice de integrabilidade, sugerindo 

que essas vias são cruciais para a circulação e interação 

na área analisada.

Ao	 observar	 especiicamente	 as	 ruas	 	 	 	 	 Rui	 Barbosa	 e		

						Sinfrônio	Nazaré,	notamos	que	essas	vias	apresentam	

um destaque ainda maior em termos de integrabilidade. 

Além	disso,	é	interessante	notar	que	as	demais	quadras	ao	

sul	do	recorte	também	exibem	índices	elevados	de	integra-

bilidade. Essa uniformidade na distribuição da integrabili-

dade ao longo dessas vias sugere uma malha urbana bem 

estruturada	e	planejada,	o	que	é	fundamental	para	garantir	

uma	mobilidade	eiciente	e	uma	interação	social	dinâmica.

Esses resultados corroboram com estudos anteriores que 

destacam a importância da conectividade viária para o 

desenvolvimento urbano sustentável. A alta integrabili-

dade das vias próximas ao objeto de estudo não apenas 

facilita	o	deslocamento	dos	cidadãos,	mas	também	pro-

move a acessibilidade aos serviços públicos, áreas comer-

ciais e espaços de lazer, contribuindo para uma melhor 

qualidade de vida urbana.
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Figura 34 | MAPA DE ESCOLHA ANGULAR NORMALIZADA (NACH) GLOBAL DE SOUSA 
COM RECORTE AMPLIADO DO ENTORNO CAMINHÁVEL DA PRAÇA BFS 
FONTE: Autoria própra (2024)
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A igura	34	 ilustra a medida de Escolha Angular Norma-

lizada (NACH) global dos segmentos de vias na escala 

do entorno caminhável. Os percentuais das ruas que cir-

cundam a praça geralmente apresentam baixo valor de 

escolha,	indicado	pela	cor	verde.	Além	disso,	observa-se	

que, de maneira geral, os níveis ao redor do sistema estão 

caracterizados por valores baixos de seleção viária. Essa 

análise	 destaca	 que	 a	 permeabilidade	 da	 malha	 viária	 é	

relativamente baixa na área estudada, o que pode ter im-

plicações	signiicativas	na	acessibilidade	e	no	luxo	de	pe-

destres e veículos. 

Essas observações são importantes para compreender a 

eiciência	do	sistema	viário	na	área	circundante	à	Praça,	

fornecendo informações sobre possíveis melhorias na in-

fraestrutura urbana para otimizar a acessibilidade e a co-

nectividade.	 A	 identiicação	 de	 segmentos	 de	 vias	 com	

baixo	valor	de	escolha	também	destaca	áreas	que	podem	

necessitar de intervenções para promover uma melhor 

distribuição	 do	 tráfego	 e	 uma	 circulação	 mais	 luida	 na	

região.
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Figura 35 | MAPA DE ESCOLHA ANGULAR NORMALIZADA (NACH) LOCAL DE SOUSA 
COM RECORTE AMPLIADO DO ENTORNO CAMINHÁVEL DA PRAÇA BFS 
FONTE: Autoria própra (2024)
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O mapa apresentado na igura	35 revela os valores locais 

de	NACH,	os	quais	fornecem	insights	signiicativos	sobre	

a acessibilidade e a conectividade viária na área analisada. 

Inicialmente, ao considerarmos a escala da cidade, obser-

vamos	que	os	níveis	de	escolha,	em	geral,	são	médios	e	

altos nessa relação topológica. Destacam-se, por exem-

plo, a        Rua Rui Barbosa e a      Rua Luís Pereira da Silva, 

que exibem os maiores percentuais de escolha dentro do 

sistema viário.

Ao passarmos para a escala do entorno caminhável da 

Praça Bento Freire de Sousa, os valores expressos pelos 

segmentos de passagem inseridos nesse perímetro ofere-

cem maior potencial de atravessamento. Nesse contexto, 

a      Rua Almeida Barreto,   representada  em coloração 

laranja, destaca-se como de alto potencial de escolha, en-

quanto as demais ruas, em tons de verde, indicam um ní-

vel de escolha mais baixo.

Além	disso,	ao	analisarmos	o	composto	dessa	escala,	per-

cebemos a presença de várias ruas com níveis altos de 

escolha, o que sugere uma rede viária bem estruturada e 

favorável à mobilidade urbana. 

21 32
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Figura 36 | MAPA DE ESCOLHA INTEGRAL (INCH) GLOBAL DE SOUSA COM RECORTE 
AMPLIADO DO ENTORNO CAMINHÁVEL DA PRAÇA BFS 
FONTE: Autoria própra (2024)

PRAÇA BENTO FREIRE DE SOUSA

4

7

5

6

4

Ao examinar a igura	 36, sob a análise da Escolha Inte-

gral (INCH) global, observamos que, na escala da cidade, 

as ruas     Rui Barbosa,      Luís Pereira da Silva	e					José	

Fagundes de Lira exibem níveis muito altos de escolha in-

tegrada. Esses resultados corroboram as medidas anterio-

res e evidenciam a importância dessas vias dentro da ma-

lha	viária	urbana,	destacando	sua	relevância	para	o	luxo	

de tráfego e a conectividade na cidade.

Além	disso,	ao	considerarmos	a	escala	do	entorno	cami-

nhável, notamos que as ruas       Almeida Barreto e         Cô-

nego	Bernardino	Vieira	estão	representadas	em	amarelo,	

indicando	um	nível	médio	de	escolha	integral.	Por	outro	

lado,	 as	 ruas	 	 	 	 	 	 Pedro	 Vieira	 Costa	 e	 	 	 	 	 Fausto	 Meira	

apresentam valores mais baixos, representados pelas co-

res verde e verde-azulado, respectivamente, sugerindo 

um menor potencial de movimentação ao redor da Praça 

Bento Freire de Sousa.

Essas	 análises	 são	 cruciais	 para	 compreender	 a	 eiciên-

cia e a acessibilidade do sistema viário na área de estudo, 

fornecendo orientações importantes para o planejamento 

urbano e o desenvolvimento de políticas públicas volta-

das para a mobilidade urbana e a qualidade de vida dos 

cidadãos.

21 32 33

4

5 7

6



UMA PRAÇA PARA QUEM?
ANÁLISE SINTÁTICA ESPACIAL DA PRAÇA BENTO FREIRE DE SOUSA, EM SOUSA-PB

128 129

RESULTADOS E DISCUSSÕES

MARCOS ANTONIO MENDES FORMIGA

32
11

LEGENDA

NÍVEIS DE ESCOLHA INTEGRAL

MUITO BAIXO MUITO ALTO

ENTORNO	CAMINHÁVEL

1 RUA RUI BARBOSA

RUA	LUÍS	PEREIRA	DA	SILVA

RUA ALMEIDA BARRETO

2

30 1 2 3 4km 0 1 2 3 4km

Figura 37 | MAPA DE ESCOLHA INTEGRAL (INCH) LOCAL DE SOUSA COM RECORTE 
AMPLIADO DO ENTORNO CAMINHÁVEL DA PRAÇA BFS 
FONTE: Autoria própra (2024)
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A partir da igura	 37,	 que apresenta a medida INCH na 

relação	local,	a	partir	da	escala	da	cidade,	é	possível	exa-

minar que a      Rua Luís Pereira da Silva apresenta um 

nível de escolha integrada muito alto na cor vermelha e, 

consequentemente,  alguns   interseções  da       Rua Rui 

Barbosa	também	alto	e	muito	alto,	categorizado	na	vari-

ância de cores de laranja a vermelho. Estas considerações 

são	observadas	na	malha	ina	que	compõe	o	cerne	do	sis-

tema viário, visto que os níveis perpassam para baixo nas 

suas extremidades. 

Em consonância com a mesma medida topológica, a aná-

lise  da  escala  do  entorno   caminhável   da      Rua 

Almeida	Barreto	é	representada	em	um	nível	médio	 	de	

escolha integral sob a cor amarela, indicando uma signi-

icância	razoável	na	rede	urbana	em	termos	de	conecti-

vidade e acessibilidade, sendo frequentemente escolhida 

como rota preferencial pelos usuários que se deslocam 

pela área. Em contraste, as vias tangenciantes em verde 

exibem um baixo percentual de escolha integral normali-

zada,	reletindo	menor	probabilidade	de	serem	seleciona-

das como rotas preferenciais e uma conectividade inferior 

na estrutura espacial do entorno.
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O termo “entorno visível”, frequentemente abordado por 

autores	como	Lynch	(1960)	e	Jacobs	(1961),	vai	além	da	

simples vizinhança física, englobando elementos visuais, 

sociais,	culturais	e	ambientais	que	inluenciam	a	experiên-

cia e a percepção do lugar. 

Na arquitetura, refere-se aos aspectos visíveis que cer-

cam um edifício, como outros edifícios, paisagens natu-

rais,	ruas,	calçadas	e	elementos	urbanos	(Benévolo,	1978).	

Esses elementos contribuem para a identidade visual e o 

contexto	do	edifício,	inluenciando	sua	estética	e	função.	

No campo do urbanismo, o entorno visível abrange uma 

área mais ampla, incluindo não apenas os elementos físi-

cos,	mas	também	os	aspectos	sociais	e	culturais	do	am-

biente urbano (Carmona et al.,	2010).	Isso	envolve	a	inte-

ração entre os edifícios, espaços públicos, infraestrutura, 

atividades humanas e características históricas e culturais 

da comunidade. 

A	análise	do	entorno	visível	é	essencial	para	compreender	

como os espaços urbanos são vividos e percebidos por 

seus	usuários.	Ela	permite	identiicar	pontos	de	interesse,	

barreiras visuais e áreas de maior atratividade, fundamen-

tais para o planejamento urbano e arquitetônico. Lynch 

(1960)	introduziu	a	ideia	de	que	a	legibilidade	do	ambien-

te urbano, ou seja, a facilidade com que seus elementos 

podem ser reconhecidos e organizados em um padrão 

coerente,	 é	 crucial	 para	 a	 orientação	 e	 a	 segurança	 dos	

4.3 A ACESSIBILIDADE DA PRAÇA BENTO FREIRE DE SOUSA NO SEU ENTORNO VISÍVEL

indivíduos. Um entorno visível claro e bem estruturado 

facilita a navegação e a percepção positiva do espaço, 

enquanto áreas confusas e desorganizadas podem gerar 

insegurança e desorientação.

Além	disso,	a	visibilidade	está	intimamente	ligada	à	segu-

rança. Estudos mostram que espaços bem iluminados e 

visualmente acessíveis tendem a ser mais seguros, pois a 

visibilidade reduz a ocorrência de comportamentos inde-

sejados e aumenta a sensação de segurança entre os usu-

ários	(Jacobs,	1961).	Praças,	parques	e	ruas	bem	projeta-

das que oferecem boa visibilidade incentivam a interação 

social, pois as pessoas tendem a se sentir mais confortá-

veis e seguras em espaços onde podem ver e ser vistas. 

Isso contribui para a vitalidade urbana, promovendo ativi-

dades como caminhadas, encontros e lazer ao ar livre, que 

são essenciais para a saúde física e mental dos cidadãos.

Dessa forma, a análise visual da Praça Bento Freire de 

Sousa com a utilização de ferramentas como os softwa-

res Isovists e DepthMapX tornam-se imprescindíveis para 

uma avaliação abrangente da visibilidade e intervisibilida-

de dentro do espaço urbano.

Trecho da calçada que compreende a 
Praça Bento Freire de Sousa. FONTE: 
Acervo pessoal (2024).

Figura 38 |
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IGREJA DA MATRIZ DE 
NOSSA SENHORA DOS REMÉDIOS
Fonte: Acervo próprio (2024)

COLÉGIO NOSSA SENHORA AUXILIADORA
Fonte: Acervo próprio (2024)

RESTAURANTE DA PRAÇA
Fonte: Acervo próprio (2024)

IGREJA DO ROSÁRIO DOS PRETOS
Fonte: Acervo próprio (2024)

Pelo	entorno	visível,	podemos	identiicar	alguma	ediica-

ções. As imagens       e      representam, respectivamente, 

a Igreja da Matriz e a Igreja do Rosário dos Pretos (Igre-

jinh do Rosário), ambas consideradas patrimônios histó-

ricos do município e cartões postais da cidade. A Igreja 

da	 Matriz	 é	 um	 marco	 visual	 signiicativo	 que	 domina	 a	

paisagem e desempenha um papel crucial na identidade 

cultural	e	histórica	da	cidade.	Juntamente	com	a	Igrejinha	

do	 Rosário,	 essas	 ediicações	 não	 apenas	 servem	 como	

locais	 de	 culto	 religioso,	 mas	 também	 como	 pontos	 de	

referência arquitetônicos e culturais, atraindo tanto mora-

dores quanto visitantes.

A imagem        destaca o Restaurante Aconchego, localiza-

do no centro da praça, que se tornou um ponto de encon-

tro popular, contribuindo para a vitalidade social e econô-

mica do entorno visível. Este estabelecimento oferece um 

espaço de convivência e lazer, reforçando a função social 

da praça como um lugar de encontro e interação.

A	imagem							apresenta	o	Colégio	Nossa	Senhora	Auxilia-

dora,	um	equipamento	educacional	que	também	funciona	

como um marco visual importante na área. A presença do 

colégio	não	só	valoriza	a	praça,	mas	também	promove	um	

luxo	 constante	 de	 pessoas	 que	 utilizam	 o	 espaço	 para	

diversas	 atividades	 cotidianas.	 A	 localização	 do	 colégio	

próximo à praça incentiva a utilização do espaço público 

para atividades educacionais e recreativas, integrando a 

Figura 40 | Representação esquemática do entorno visível diante 
da Praça da Matriz (ao centro), evidenciando os edifí-
cios	próximos	visíveis.	FONTE:	SEPLAN-Sousa	(2017).	
Adaptado pelo autor.

1

2
3

4

1

2

3

4

PRAÇA BENTO 
FREIRE DE SOUSA

RIO DO PEIXE RELIGIOSO

RELIGIOSO

SERVIÇO

INSTITUCIONALQUADRAS

LEGENDA

0 1 2 3 4km

1

3

4

2

Principais equipamentos sociais do entorno visível (religioso 
serviço e institucional). FONTE: Acervo pessoal (2024).

Figura 39 |
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Figura 41 | Representação esquemática do entorno visível diante 
da Praça da Matriz (ao centro), evidenciando os edifí-
cios	 próximos	 visíveis.	 FONTE:	 SEPLAN-Sousa	 (2017).	
Adaptado pelo autor.

As imagens que se apresentam de       a      são alusivas a 

serviços,	ou	comércios	locais	variados,	como	lanchonetes,	

sorveterias	 e	 restaurantes,	 que	 contribuem	 signiicativa-

mente para a dinâmica econômica e social do entorno. 

Esses estabelecimentos promovem a diversidade de usos 

e atividades na área, criando um ambiente vibrante e aco-

lhedor para os habitantes locais e visitantes. A variedade 

de opções gastronômicas e comerciais amplia a atrativi-

dade da praça, fazendo com que ela seja frequentada por 

diferentes públicos ao longo do dia.

A	análise	das	ediicações	e	equipamentos	no	entorno	vi-

sível da Praça Bento Freire de Sousa revela a importância 

de uma integração harmoniosa entre patrimônios históri-

cos,	religiosos,	 instituições	educacionais	e	comércios	 lo-

cais. Essa diversidade funcional e a presença de marcos 

visuais fortalecem a identidade e a coesão social do es-

paço urbano, promovendo um ambiente mais inclusivo e 

sustentável.	 A	 valorização	 desses	 elementos	 é	 essencial	

para o desenvolvimento urbano, pois fomenta a interação 

social, a acessibilidade e o uso contínuo do espaço públi-
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Principais estabelecimentos do entorno visível (serviços). 
FONTE: Acervo pessoal (2024).
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A partir da análise visual da Praça Bento Freire de Sousa 

e da elaboração dos mapas gerados pelos softwares Iso-

vists e DepthMapX3, foi possível obter uma compreensão 

detalhada da visibilidade e intervisibilidade dentro do es-

paço urbano. Na igura	43,	a	“área	de	isovista”	é	destaca-

da em cores mais quentes, indicando uma maior abran-

gência de visibilidade, sendo relevante para identiicar as 

ediicações que podem ser vistas a partir da praça. Esta 

análise levou em consideração as barreiras a nível dos 

olhos, as quais foram calculadas a partir da inserção de 

cinco	pontos	estratégicos	no	perímetro	da	praça,	sequen-

ciados em:      ,      ,      ,      e      . Uma análise da integração 

visual	será	destacada	posteriormente	nos	mapas	de	VGA	

(página	146).	

Os resultados revelam que as áreas com maior visibilidade 

estão concentradas nos pontos centrais da praça, onde 

há	 menos	 obstáculos	 visuais.	 Essa	 distribuição	 é	 crucial	

para a segurança e a atratividade do espaço, pois áreas 

com alta visibilidade tendem a ser mais seguras e convi-

dativas para os visitantes. Por outro lado, as zonas com 

menor visibilidade, representadas por cores mais frias, 

são aquelas onde as barreiras visuais, como árvores e 

mobiliário urbano, limitam o campo de visão.

A igura	 44 ilustra as linhas e as áreas das isovistas de 

360	graus	geradas	a	partir	dos	5	pontos	apresentados	no	

mapa da igura	43.	Esta	análise	permite	identiicar	as	áre-

as que necessitam de intervenções para melhorar a visibi-

lidade e, consequentemente, a segurança e a usabilidade 

do espaço. 

A análise utilizando o DepthMapX complementa a abor-

dagem, oferecendo uma visão integrada da acessibilida-

de,	permitindo	mapear	as	intervisibilidades	e	os	luxos	de	

movimento, destacando as áreas mais acessíveis e aque-

las que estão mais isoladas visualmente. Portanto, a apli-

cação	 destes	 métodos	 de	 análise	 visual	 na	 Praça	 Bento	

Freire de Sousa não apenas evidencia as áreas de maior 

e	 menor	 visibilidade,	 mas	 também	 oferece	 informações	

valiosas para intervenções futuras. Ao melhorar a distri-

buição da vegetação e otimizar o layout do mobiliário 

urbano,	é	possível	criar	um	ambiente	mais	harmonioso	e	

funcional, que promove a interação social e a segurança 

dos usuários.

2	O	programa	DepthMapX	pode	ser	adquirido	gratuitamente	através	do	site	oicial	do	UCL	Bartlett	Space	Syntax	(https://www.spacesyntax.
online/software/),	onde	está	disponível	para	download	com	documentação	detalhada	e	tutoriais.	Já	o	programa	Isovists	é	um	software	de	
código	aberto	que	também	pode	ser	baixado	gratuitamente,	e	está	disponível	em	repositórios	online	como	GitHub	(https://github.com),	
onde os usuários podem acessar o código fonte, relatórios de uso e contribuições da comunidade.
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Mapa evidenciando a área de isovista, levando-se 
em consideração as barreiras a nível dos olhos a 
partir	 da	 inserção	 de	 cinco	 pontos	 estratégicos.	
FONTE: Autoria própria (2024).

Figura 44 | Ilustração das linhas e as áreas das isovistas de 
360	graus	geradas	a	partir	dos	5	pontos	apresen-
tados. FONTE: Autoria própria (2024).
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Pela	igura	46,	podemos	observar	que	as	áreas	marcadas	

em vermelho no mapa representam as zonas de alta inter-

visibilidade,	onde	a	linha	de	visão	é	contínua	e	desobstru-

ída. Estas áreas são cruciais para a segurança e a vitalida-

de do espaço público, pois facilitam a vigilância natural e 

a interação social. Na Praça Bento Freire de Sousa, essas 

áreas intervisíveis estão bem demarcadas, indicando que 

os pedestres podem facilmente observar e ser observa-

dos, o que aumenta a sensação de segurança e incentiva 

o uso contínuo do espaço.

Particularmente,	 a	 Igreja	 Nossa	 Senhora	 dos	 Remédios	

e a Igrejinha do Rosário, edifícios situados entre outros 

equipamentos sociais do entorno visível apresentados na 

igura	39	(página	132),	se	destacam	como	principais	mar-

cos	visuais	devido	à	sua	localização	estratégica	e	à	falta	

de	obstruções	signiicativas	em	seu	entorno	imediato,	aju-

dando na orientação dos pedestres e funcionando como 

pontos	de	referência	signiicativos.	

Por	outro	lado,	há	também	ediicações	que,	devido	à	sua	

posição ou à presença de barreiras físicas, não são visíveis 

a partir da praça, indicadas em branco no mapa. Essas 

áreas não intervisíveis podem criar bolsões de espaço que 

são menos utilizados ou percebidos como menos seguros 

pelos pedestres, afetando negativamente a conectividade 

e a acessibilidade dentro do entorno urbano, diminuindo 

a atratividade dessas áreas para atividades comerciais ou 

sociais.

1

2

Figura 45 | Importantes marcos visuais na área da intervisibldade do en-
torno da Praça Bento Freire de Sousa. FONTE: Acervo próprio 
(2024).
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EDIFICAÇÕES	VISÍVEIS
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Figura 46 | Mapa de áreas intervisíveis.
FONTE: Autoria própria (2024)
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CEGA
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Figura 47 | Mapa de fachadas.
Fonte: Autoria própria (2024)

1 2 3 ATIVA
Rua Almeida Barreto

POUCO ATIVA
Rua Almeida Barreto

CEGA
Rua	Cônego	Bernardino	Viera

0 1 2 3 4km

O	mapa	da	igura	47	visa	destacar	as	características	das	

fachadas	 residenciais,	 classiicadas	 em	 três	 categorias	

distintas: pouco ativas, cegas e ativas. Esta categoriza-

ção	baseia-se	em	critérios	abrangentes,	incluindo	a	pre-

sença de elementos que favorecem a interação social, 

como	 varandas	 e	 janelas	 amplas,	 além	 da	 utilização	 de	

estratégias	de	sustentabilidade	passiva,	como	sombrea-

mento natural e ventilação cruzada.

A predominância de fachadas ativas ao redor da Praça 

Bento Freire de Sousa sugere um potencial elevado para a 

interação social e o uso contínuo do espaço público. Este 

fator	 é	 fundamental	 para	 a	 promoção	 de	 um	 ambiente	

urbano saudável, onde a comunidade pode se engajar em 

atividades recreativas, comerciais e sociais. A presença de 

fachadas	ativas	também	pode	indicar	um	nível	de	manu-

tenção e cuidado superior por parte dos proprietários, re-

letindo	um	investimento	na	qualidade	do	espaço	urbano.

Por outro lado, a análise das fachadas pouco ativas e ce-

gas,	embora	em	menor	número,	também	é	relevante.	As	

fachadas pouco ativas, que apresentam menor interação 

visual com a rua, podem criar zonas de menor ativida-

de e vitalidade, impactando negativamente a experiência 

urbana. As fachadas cegas, completamente fechadas ao 

espaço público, podem gerar áreas menos seguras e me-

nos atrativas, quebrando a continuidade do tecido urbano 

ativo.

Fonte: Google Maps (2024)

1 2 3
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Rua Almeida Barreto

TRÊS OU MAIS RECUOS
Rua	Prof.	Virgílio	Pinto

Figura 48 | Mapa de recuos.
Fonte: Autoria própria (2024)

O	 mapa	 da	 igura	 48	 enfoca	 os	 recuos	 das	 residências	

em relação às vias principais do entorno da praça. Neste 

mapa, os recuos são divididos em três categorias: três ou 

mais recuos, um ou dois recuos e sem recuo. A predomi-

nância de fachadas sem recuo no entorno da Praça Ben-

to Freire de Sousa gera um impacto direto na interação 

entre o espaço público e privado. Este tipo de fachada 

promove uma conexão visual e física mais intensa entre 

os pedestres e os edifícios, o que pode contribuir para 

uma maior vitalidade urbana. 

A ausência de recuos pode facilitar a criação de um am-

biente urbano mais ativo e engajado, onde as atividades 

comerciais e sociais se desenvolvem diretamente na in-

terface com a rua. A presença de janelas e vitrines que 

dão para a calçada permite uma vigilância natural, deses-

timulando atividades ilícitas e criando um ambiente mais 

seguro para os transeuntes. 

No entanto, apesar das vantagens, a predominância de 

fachadas	sem	recuo	também	apresenta	desaios	que	de-

vem ser considerados, como, por exemplo, a impossibili-

dade de criar espaços ao ar livre, como pequenos jardins, 

varandas ou áreas de estar, e possibilidade de haver cal-

çadas	congestionadas,	diicultando	a	circulação	e	poten-

cialmente	criando	situações	de	conlito	entre	pedestres	e	

outras formas de mobilidade, como bicicletas, 

Fonte: Google Maps (2024)

1 2 3
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Figura 49 | Mapa de pavimentos.
Fonte: Autoria própria (2024)

Por	sua	vez,	a	igura	49	analisa	o	peril	de	verticalidade	das	

ediicações	na	área	intervisível	da	praça.	Esta	análise	revela	

que	as	ediicações	predominantes	possuem	1	pavimento.	

Esta característica está diretamente correlacionada com 

a problemática da demanda por espaço de tráfego de ve-

ículos e estacionamento nos limites da praça. A baixa ver-

ticalidade sugere uma menor densidade populacional, o 

que pode reduzir a pressão sobre o espaço viário e as ne-

cessidades	de	estacionamento.	No	entanto,	também	pode	

indicar	uma	menor	eiciência	no	uso	do	solo	urbano	e	um	

potencial subaproveitamento da infraestrutura existente.

Entretanto, a predominância contribui para uma esca-

la humana mais acessível e um ambiente urbano mais 

íntimo. Este tipo de desenvolvimento pode ser tanto 

um	 relexo	 das	 políticas	 de	 zoneamento	 locais	 quanto	

das preferências arquitetônicas e históricas da região.

Ediicações	 de	 um	 pavimento	 são	 mais	 fáceis	 e	 me-

nos custosas de adaptar ou reformar. Isso pode in-

centivar os proprietários a manterem suas pro-

priedades bem conservadas e a realizar melhorias, 

contribuindo para a vitalidade e a atratividade do bairro

.

.

1 2 3

Fonte: Google Maps (2024)
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Figura 50 | Mapa de interfaces e integração visual HH.
Fonte: Autoria própria (2024)
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Rua Almeida Barreto

Rua	Cônego	Bernardino	Vieira

A	partir	do	mapa	de	VGA	Integração	Visual	HH	(acessi-

bilidade),	é	correto	airmar	que	conforme	foi	posto	ante-

riormente	em	fotograias	e	medidas,	as	barreiras	visuais	

são evidenciadas no que se discrimina à nível dos olhos. 

Logo, ao analisar o presente diagrama, pode-se dizer que 

a intercessão entre as ruas       Almeida Barreto e       Cône-

go	Bernardino	Vieira	exprimidas	pela	mancha	na	cor	ver-

melha possuem nível muito alto de integração visual em 

relação ao entorno visível.

Também	é	possível	aferir	que	as	relações	entre	os	espaços	

públicos e privados exercem funções nos usos e procura 

destes, tendo em vista que como as testadas dos lotes 

e	as	 fachadas	das	ediicações	contribuem	para	a	sensa-

ção de segurança dos moradores do entorno visível e as 

relações sociais e de vivências que as pessoas exercem 

em ambos locais, esses consonantes são o que podemos 

deinir	como	boa	Interface.

Deste	modo,	tem-se	ainda	na	igura	50	a	descrição	ana-

lática das interfaces das quadras na escala do entorno vi-

sível,	 é	 certo	 proferir	 que	 as	 quadras	 representadas	 nas	

colorações: 

        VERMELHA:	classiicada	como	muito	boa	;

								LARANJA:	são	identiicadas	como	boas;	

        BEGE: tem interface regular;

								VERDE:	apresentam	interfaces	ruins.

I

II

III

IV
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1
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Figura 51 | Mapa de análise de grafos de visibilidade.
Fonte: Autoria própria (2024)
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1 Rua	Cônego	Bernardino	Vieira

A igura	51	apresenta	o	mapa	de	Análise	de	Grafos	de	Vi-

sibilidade	(VGA)	com	base	em	agentes,	onde	se	mede	o	

luxo	de	indivíduos	a	partir	de	uma	simulação	de	cinco	mil	

passos no complexo do entorno visível. Nesse parâmetro, 

é	 possível	 assegurar	 que	 os	 locais	 de	 maior	 tramitação	

estão concentrados no interior da Praça Bento Freire de 

Sousa e, em menor medida, na       Rua Cônego Bernar-

dino	Vieira.	Essas	áreas	são	representadas	por	pixels	em	

cores quentes, como laranja e vermelho, indicando uma 

alta densidade de movimento e interação.

Essa	concentração	de	luxo	dentro	da	praça	e	na	rua	em	

especíico	 sugere	 que	 esses	 espaços	 desempenham	 um	

papel crucial na conectividade e na dinâmica social do en-

torno. A alta visibilidade e acessibilidade dessas áreas po-

dem	ser	atribuídas	a	fatores	como	a	coniguração	espacial	

favorável, a presença de pontos de interesse e a qualidade 

dos	percursos	pedonais.	O	mapa	de	VGA	destaca	a	 im-

portância de considerar esses aspectos ao planejar inter-

venções urbanas, visando otimizar o uso e a experiência 

dos espaços públicos.

Além	disso,	a	análise	sugere	que	melhorias	na	infraestrutu-

ra e na conectividade de outras ruas adjacentes poderiam 

distribuir	melhor	o	luxo	de	pedestres,	aliviando	possíveis	

pontos de saturação e promovendo uma utilização mais 

equilibrada do espaço urbano. A Rua Cônego Bernardino 

Vieira,	com	seu	luxo	intermediário,	poderia	ser	um	foco	

para tais intervenções, potencializando sua função como 

conectora entre diferentes partes do entorno.

21
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1

3

4

Imagem	 via	 satélite	 em	 perspectiva	 da	 praça,	 en-
fatizando a topografa e elementos como o Rio do 
Peixe e a Igreja da Matriz. FONTE: Google Earth 
(2024). Adaptado pelo autor.

A	imagem	apresentada,	igura	52,	exibe	uma	vista	de	satélite	a	ní-

vel do solo no Google Earth, permitindo uma análise visual deta-

lhada	do	relevo	e	da	topograia	do	entorno	visível.	A	partir	dessa	

imagem,	é	possível	considerar	o	campo	de	visão	do	observador	

e	a	inluência	da	física	óptica	na	percepção	de	aclives	e	declives.	

A	análise	topográica	permite	compreender	como	a	posição	do	

observador afeta a intervisibilidade em diferentes direções.

No	caso	especíico	apresentado,	o	gráico	abaixo	da	imagem	de	

satélite	ilustra	que	a	intervisibilidade	da	pessoa	situada	na	praça	

em	direção	à							Rua		Almeida		Barreto		é	aumentada	devido	às	

características	topográicas	do	local.	Isso	resulta	em	uma	linha	de	

visão mais clara e desobstruída nessa direção. Em contrapartida, 

ao	direcionar-se	para	a								Rua	Pedro	Vieira	da	Costa,	a	visibili-

dade	é	reduzida,	possivelmente	devido	à	presença	de	elevações	

ou construções que obstruem a linha de visão.

Esse	tipo	de	análise	é	fundamental	para	diversos	campos,	como	

urbanismo, planejamento territorial e engenharia civil, pois permi-

te prever e mitigar possíveis problemas de visibilidade e acessibi-

lidade.	Ademais,	compreender	a	intervisibilidade	e	a	topograia	é	

essencial para a segurança pública, planejamento de infraestrutu-

ras e desenvolvimento sustentável. 

1

2

2

3

4

Rua	Cônego	Bernardino	Vieira

Rua Fausto Meira

Rua	Pedro	Vieira	da	Costa

Rua Almeida Barreto
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Figura 53 | Localização da Praça Bento Freire de Sousa. Fonte: 
Google Earth (2024). Adaptado pelo autor.
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A	história	da	Praça	Bento	Freire	de	Sousa	é	rica	e	variada	

que remonta aos primórdios do desenvolvimento urbano 

da região da cidade de Sousa. Ao longo dos anos, a praça 

testemunhou	mudanças	signiicativas	em	sua	paisagem	e	

usos,	 reletindo	 as	 transformações	 sociais	 e	 culturais	 da	

cidade. Esta seção estabelecerá o cenário para a discus-

são sobre sua origem, destacando a importância como 

um espaço público vital para a comunidade local.
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Sabe-se que Frei Caneca3 conheceu o largo deixando re-

gistro em suas memórias, durante sua passagem por Sou-

sa	em	1824:	 “[...]	 fomos	dormir	à	vila	de	Sousa...	vila	do	

Peixe... a melhor vila que hei visto nesta viagem... tem uma 

boa igreja... boas propriedades formando um quadrado 

com	uma	larga	praça	no	meio”	(Caneca,	1875,	p.	14).

Ainda	na	igura	54,	pode-se	observar	em	primeiro	plano	

o	coreto,	além	da	praça,	e	algumas	árvores	plantadas	ao	

redor do mesmo, sendo lugar de encontros sociais, políti-

cos e religiosos onde a população sousense podia exercer 

sua cidadania. 

Segundo	 Gonçalves	 (2018),	 o	 espaço	 a	 partir	 do	 qual	 a	

cidade se desenvolveu, deu lugar a uma pequena praça, 

inicialmente denominada Praça Almeida Barreto, devido à 

rua de mesmo nome, cujo elemento principal era um co-

reto,	construído	na	administração	do	prefeito	João	Alvino	

Gomes	de	Sá	(1915	–	1929),	a	primeira	obra	de	urbanização	

do	Largo	da	Matriz	Nossa	Senhora	dos	Remédios	(igura	

54). 

A	área	também	contou	com	uma	agência	dos	Correios	e	

Telégrafos	na	década	de	1920,	uma	pequena	pensão	que	

reunia o 23º Batalhão dos Caçadores, que se alojavam no 

largo	da	Igreja	do	Bom	Jesus,	e	a	Casa	da	Caridade,	local	

de	apoio	aos	necessitados	(Andrade,	2010).	Nas	duas	das	

quatro ruas laterais, encontra-se a primeira igreja de Sou-

sa, a Igreja do Rosário, hoje situada na Rua Fausto Meira, 

construída	entre	1730	e	1732,	e	a	Igreja	Nossa	Senhora	dos	

Remédios,	 localizada	na	Rua	Pedro	Vieira	da	Costa	(An-

drade,	2010).	

Figura 54 | Praça	 Almeida	 Barreto	 na	 década	 de	 1930.	 FONTE:	 Almeida	
(2010)	apud Ferraz (2004) 

2	Frei	Caneca	(1779-1825)	foi	um	inluente	religioso,	político	e	jornalista	brasileiro,	se	destacando	como	líder	da	Revolução	Pernambucana	
de	1817	e	da	Confederação	do	Equador	em	1824.	Em	seu	diário,	descreve	os	dias	que	se	seguiram	à	sua	prisão,	até	bem	pouco	antes	da	sua	
execução,	em	1825,	narrando	a	passagem	pelas	regiões	que	hoje	se	situam	as	cidades	de	Sousa	e	Campina	Grande.	

Fonte:	CANECA,	J.	A.	D.	Obras	políticas	e	litterarias.	Compilado	por	Antonio	Joaquim	de	Mello.	Reimpressão.	Typ.	Mercantil:	1875
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Registros	da	Praça	Almeida	Barreto	e	o	coreto	durante	a	década	
de	1950	sendo	utilizado	pela	população.	FONTE:	Andrade	(2010)	
apud Ferraz (2004).

Figura 55 |

O	 conjunto	 de	 imagens	 da	 igura	 55	 mostra	 detalhes	

marcantes da utilização da praça e do coreto pela 

população.	 Entretanto,	 segundo	 Andrade	 (2010)	 apud. 

Ferras	 (2004),	 durante	 a	 década	 de	 1950,	 o	 coreto	 foi	

demolido, restando apenas a sua base e as árvores 

existentes,	como	podemos	ver	na	igura	56	da	página	158.

A	demolição	do	coreto	representa	uma	perda	signiicativa	

para o patrimônio histórico e cultural da cidade. Os 

coretos, em geral, são estruturas que simbolizam a vida 

comunitária e o lazer público, funcionando como palcos 

para apresentações musicais e eventos cívicos. A ausência 

de tal estrutura não só altera a paisagem urbana, mas 

também	priva	a	comunidade	de	um	espaço	de	convivência	

e expressão cultural.

Além	 disso,	 a	 demolição	 pode	 ser	 vista	 como	 relexo	

das	políticas	urbanísticas	da	época,	que	frequentemente	

priorizavam a modernização e a expansão urbana em 

detrimento	 da	 preservação	 histórica.	 Nos	 anos	 1950,	

muitas cidades brasileiras passaram por transformações 

signiicativas,	impulsionadas	pelo	crescimento	econômico	

e pelo aumento da urbanização. Essa tendência muitas 

vezes resultava na substituição de estruturas antigas por 

construções modernas, sem a devida consideração do 

valor	histórico	das	ediicações	demolidas	(Santos,	2005)
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Na	 década	 de	 1950	 ocorreu	 a	 demolição	 do	 antigo	 Coreto,	
restando apenas o embasamento e as árvores plantadas à 
época	de	sua	inauguração.	FONTE:	Ferraz	(2004).

Figura 56 |

Do	ponto	de	vista	técnico,	a	remoção	do	coreto	também	

pode ser analisada em termos de sua função estrutural 

e simbólica no espaço público. Coretos são projetados 

para serem pontos focais em praças, promovendo a 

centralização de atividades e incentivando a circulação de 

pessoas ao seu redor. Sua demolição pode ter impactado 

negativamente a dinâmica do local, reduzindo sua 

atratividade e a frequência de eventos públicos. A base 

remanescente, por sua vez, pode ter se tornado um espaço 

subutilizado	ou	até	mesmo	negligenciado,	não	cumprindo	

mais sua função original de promover a interação social.
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Figura 58 |

Figura 57 |

Praça	 Bento	 Freire	 de	 Sousa,	 em	 1984,	 após	 a	 gestão	 a	
Antônio	Mariz.	FONTE:	Andrade	(2010)	apud. Ferraz (2004).

Praça Almeida Barreto, agora denominada Praça Bento 
Freire	de	Sousa,	durante	década	de	1960.	FONTE:	Andrade	
(2010)	apud. Ferraz (2004).

Entre	1964	e	1966,	Antônio	Mariz	realizou	uma	grande	re-

forma no largo, aumentou sua área de calçamento, inseriu 

mobiliário urbano e mais vegetação, e mudou o seu nome 

para	 Praça	 Bento	 Freire	 de	 Sousa,	 mantendo	 sua	 coni-

guração	 atual	 desde	 essa	 época	 (igura	 57).	 O	 histórico	

apresentado	 através	 das	 imagens	 supra	 citadas,	 desde	

1930,	comprova	a	importância	do	coreto	como	elemento	

de composição paisagística, pois com ele foi iniciada a 

construção da praça, que embora sendo retirado poste-

riormente, foi na gestão de Antônio Mariz que esse equi-

pamento	urbano	se	concretizou	deinitivamente	na	paisa-

gem urbana, junto a outros equipamentos urbanos como 

bancos, quadra de esporte, espelho d’água com uma fon-

te, restaurante, passeios para caminhada e equipamentos 

para	a	prática	de	exercícios	físicos	(iguras	58	e	59).

57

58
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Figura 59 | Perspectiva	 da	 coniguração	 atual	 da	 Praça	 Bento	 Freire	 de	
Sousa, em 2024. FONTE: Google Maps (2024).
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Rua Cônego Bernadinho Vieira,

Rua Pedro Vieira da Costa

Rua Almeida Barreto

Rua Fausto Meira

1

3

4

2
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Figura 61 |

Figura 60 |

Conjunto de perspectivas das ruas circundantes à Praça 
Bento Freire de Sousa. FONTE: Google Maps (2024)

Representação ilustrativa do desenho 
espacial da Praça Bento Freire de Sousa. 
FONTE: Autoria própria (2024)
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Figura 62 |Mapa geral de equipamentos e mobiliários existentes da 
Praça Bento Freire de Sousa. FONTE: Autoria própria (2024)

O espaço público reúne um pequeno bar e restaurante, uma 

quadra poliesportiva, um campo de areia, uma academia 

ao	ar	livre	e	um	playground,	além	dos	bancos	e	mobiliários	

em concreto e em madeira, postes de iluminação, rampas 

de acessibilidade e coleta de lixo seletiva, como mostra o 

mapa	da	igura	62.
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Mapa de arborização da Praça Bento 
Freire de Sousa. FONTE: Acervo pes-
soal (2024).

Figura 63 |

A vegetação desempenha um papel primordial nas áreas 

de	 lazer,	não	só	embelezando	o	ambiente,	mas	também	

contribuindo	signiicativamente	para	a	qualidade	de	vida	

urbana. Sua presença ajuda a reduzir a poluição sonora 

e	 a	 melhorar	 a	 qualidade	 do	 ar,	 além	 de	 que,	 árvores	 e	

plantas do tipo aromáticas podem estimular os sentidos e 

permitir	que	pessoas	com	deiciência	visual	ampliem	sua	

percepção do espaço que as circunda, utilizando cheiros 

e texturas para se orientar, facilitando a acessibilidade.

A	 disposição	 estratégica	 das	 árvores	 também	 pode	 in-

luenciar	a	sensação	de	segurança	dos	usuários	de	uma	

praça. Espaços bem planejados, onde a vegetação não 

obstrui a visibilidade, permitem que os visitantes tenham 

uma visão clara de seus arredores, aumentando a sensa-
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ção de segurança. Árvores e arbustos posicionados de 

maneira que não criem áreas ocultas contribuem para 

uma maior vigilância natural, onde as pessoas podem ver 

e ser vistas, desencorajando comportamentos criminosos.

Adicionalmente, uma vegetação que não bloqueia a luz 

dos postes ajudam a manter áreas bem iluminadas, preve-

nindo sombras que poderiam ser aproveitadas para ativi-

dades ilícitas. No entanto, na Praça Bento Freire de Sousa, 

observou-se que a distribuição das árvores está desequili-

brada, com uma concentração excessiva em algumas áre-

as e escassez em outras. Essa má distribuição pode criar 

zonas de intenso sombreamento e outras sem qualquer 

proteção solar, afetando negativamente a experiência dos 

visitantes. 

3

2

4
1

5

6



UMA PRAÇA PARA QUEM?
ANÁLISE SINTÁTICA ESPACIAL DA PRAÇA BENTO FREIRE DE SOUSA, EM SOUSA-PB

170 171

RESULTADOS E DISCUSSÕES

MARCOS ANTONIO MENDES FORMIGA

Para garantir a acessibilidade	de	todos	os	cidadãos,	é	es-

sencial que os espaços públicos sejam projetados levando 

em consideração a diversidade de necessidades e capa-

cidades das pessoas. Alguns fatores são levados em con-

sideração quando se faz um estudo aprofundado sobre 

esse tema, dentre eles existe a situação física das calça-

das, a velocidade média dos usuários, as condições de 

atratividade das vias, os elementos de segurança viária 

e segurança pública, que inclusive podem ser utilizados 

como	 critérios	 para	 a	 avaliação	 da	 qualidade	 da	 gestão	

por	parte	das	autoridades	executivas	e	órgãos	iscaliza-

dores. Sendo assim, a acessibilidade acaba sendo o ponto 

fundamental como base de avaliação de um determinado 

trecho ou um espaço maior, como uma praça.

Através	da	visita	in loco da Praça Bento Freire de Sousa, 

em maio de 2024, buscando-se observar sua dimensão, 

seus aspectos qualitativos e a percepção da sociedade 

acerca da acessibilidade local e qualidade de vida urbana, 

constatou-se que o espaço possui áreas pavimentadas 

com blocos de cimento, piso intertravado, áreas verdes 

com gramados e árvores de médio e grande porte. Em 

alguns pontos, o estado de conservação dos referidos 

equipamentos	não	está	qualiicado	a	atender	as	reais	ne-

cessidades	dos	cidadãos,	além	do	piso	encontrar-se	dani-

icado,	diicultando	a	acessibilidade	dos	transeuntes	(igu-

Conjunto de imagens evidenciado os pisos da-
niicados	 ao	 redor	 da	 Praça	 Bento	 Freire	 de	
Sousa. FONTE: Acervo pessoal (2024).

Figura 64 |

ra	63).	Mais	especiicamente,	veriicou-se	que	as	rampas	

de acessibilidade, embora presentes, encontram-se um 

pouco apagadas e não tão visíveis, o que compromete a 

sua efetividade e a segurança dos usuários, especialmente 

daqueles	com	mobilidade	reduzida	ou	deiciência	visual.	

A	sinalização	inadequada	das	rampas	pode	causar	diicul-

dades	na	identiicação	dos	locais	de	acesso,	aumentando	

o risco de acidentes.

Além	disso,	os	blocos	de	cimento	das	áreas	pavimentadas	

estão desfalcados em diversas seções, apresentando ra-

chaduras e desníveis que prejudicam a mobilidade. Esses 

defeitos	no	pavimento	não	apenas	diicultam	a	 locomo-

ção	de	cadeirantes	e	pessoas	com	diiculdades	de	movi-

mento,	mas	também	representam	um	risco	de	tropeço	e	

queda para todos os usuários da praça. A deterioração do 

pavimento pode ser atribuída tanto à falta de manutenção 

regular quanto ao desgaste natural ao longo do tempo.
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Outro	problema	identiicado	são	as	raízes	das	árvores	que	

sobressaem	nas	trilhas	de	passeio	(igura	65).	Essas	raí-

zes, ao emergirem na superfície das trilhas, criam obstá-

culos que podem ser difíceis de contornar, especialmente 

para	pessoas	com	deiciências	físicas.	Além	de	diicultar	

a passagem, as raízes expostas podem causar danos ao 

pavimento e contribuir para a formação de buracos, au-

mentando ainda mais o risco de acidentes.

Além	disso,	a	distribuição	e	a	largura	das	trilhas	de	pas-

seio	devem	ser	adequadas	para	o	luxo	de	pessoas	e	per-

mitir a circulação de cadeirantes e carrinhos de bebê. As 

Raízes de árvores se sobressaindo no piso de 
passeio. FONTE: Acervo pessoal (2024).

Figura 65 |

trilhas devem ser contínuas e sem obstáculos, permitindo 

o acesso a todas as áreas da praça. Trilhas bem projetadas 

devem ter uma largura mínima que acomode confortavel-

mente o tráfego bidirecional de pedestres e dispositivos 

de	mobilidade	assistida.	Em	locais	onde	o	luxo	de	pesso-

as	é	mais	 intenso,	 trilhas	mais	 largas	são	recomendadas	

para evitar congestionamentos e garantir que todos os 

usuários possam se mover livremente e com segurança.

No que tange à iluminação pública, a Praça Bento Freire 

de Sousa está equipada com postes de concreto armado, 

que possuem tanto lâmpadas de vapor de sódio quan- Postes de iluminação da praça. FONTE: Acervo 
pessoal (2024).

Figura 66 |

to	lâmpadas	de	LED	(igura	66).	Embora	as	lâmpadas	de	

LED estejam presentes em boa parte da praça, sua quan-

tidade	é	insuiciente	para	garantir	uma	iluminação	unifor-

me e adequada. As lâmpadas de vapor de sódio produ-

zem	uma	luz	amarelada,	que	pode	ser	menos	eicaz	para	

a visibilidade noturna e não oferece a mesma clareza de 

iluminação que os LEDs. Por outro lado, as lâmpadas de 

LED,	que	são	mais	eicientes	em	termos	de	consumo	de	

energia e oferecem uma iluminação mais branca e unifor-

me,	ainda	não	são	suicientes	em	número	para	cobrir	toda	

a	extensão	da	praça	de	maneira	eicaz.

A	iluminação	pública	de	qualidade	é	crucial	para	a	segu-

rança e acessibilidade de espaços públicos, especialmen-

te	à	noite.	A	insuiciência	de	lâmpadas	de	LED	pode	criar	

áreas de sombra e reduzir a visibilidade, aumentando a 

sensação	de	insegurança	entre	os	usuários	e	diicultando	

a	identiicação	de	obstáculos,	como	as	raízes	expostas	e	

buracos	no	pavimento.	Além	disso,	a	baixa	qualidade	de	

iluminação em algumas partes da praça pode impactar 

negativamente	 a	 estética	 do	 espaço	 e	 a	 percepção	 de	

conforto e bem-estar dos frequentadores.
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A presença de diversos bancos e áreas de descanso, es-

trategicamente posicionados ao longo da praça, desem-

penha um papel crucial na criação de um ambiente aco-

lhedor e convidativo. Durante a visita in loco, observou-se 

que esses bancos são bem mantidos e frequentemente 

utilizados por uma ampla faixa etária da população, in-

cluindo	idosos,	adultos	e	crianças	(igura	66).	Este	aspec-

to destaca a praça como um ponto de encontro interge-

racional, promovendo a socialização e o descanso em um 

ambiente seguro e agradável.

Os playgrounds e áreas de lazer da praça são outros ele-

mentos fundamentais que contribuem para sua ampla 

utilização. Estes espaços são bem conservados e atraem 

especialmente as crianças, proporcionando-lhes um local 

seguro para brincar e interagir. A manutenção regular dos 

playgrounds garante que os equipamentos estejam sem-

pre	em	boas	condições,	o	que	é	essencial	para	a	seguran-

ça e bem-estar dos jovens usuários. 

Além	dos	aspectos	físicos	e	de	manutenção,	a	disposição	

das	áreas	de	descanso	e	lazer	facilita	uma	circulação	lui-

da dentro da praça, permitindo que os visitantes se mo-

vam facilmente entre diferentes áreas de interesse. Essa 

coniguração	espacial,	combinada	com	a	oferta	de	ativi- Conjunto de imagens representando os bancos 
da praça. FONTE: Acervo pessoal (2024).

Figura 67 |

dades variadas, faz com que a praça seja um destino atra-

ente para um público diverso. A utilização intensiva da 

praça por diferentes grupos etários sublinha sua impor-

tância como um espaço público vital, que não só atende 

às	necessidades	recreativas	e	de	descanso,	mas	também	

fortalece o tecido social da comunidade
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Quadra poliesportiva. 
FONTE: Acervo pessoal (2024).

Figura 68 |

Ainda durante a visita in loco,	foi	observado	também	que	

a	quadra	poliesportiva	(igura	68)	é	frequentemente	uti-

lizada pela comunidade local, especialmente durante as 

tardes	e	ins	de	semana,	quando	grupos	de	amigos	e	famí-

lias se reúnem para atividades esportivas. A infraestrutura 

da quadra está bem mantida, com piso adequado e mar-

cações claramente visíveis para diferentes modalidades 

esportivas. A presença de iluminação adequada permite 

a utilização do espaço durante a noite, ampliando as pos-

sibilidades de uso e garantindo a segurança dos pratican-

tes.

Além	 dos	 benefícios	 individuais,	 a	 quadra	 poliesportiva	

contribui para a coesão social da comunidade, servindo 

como um espaço de encontro onde diferentes grupos da 

comunidade podem interagir, compartilhar experiências e 

construir relações. 

Além	da	quadra	poliesportiva,	a	praça	também	conta	com	

um	campo	de	areia.	Observou-se	que	o	espaço	é	bastante	

popular entre os jovens, especialmente durante os perí-

odos	 de	 férias	 escolares	 e	 inais	 de	 semana,	 entretanto,	

com uma má manutenção devido a presença de vegeta-

çao	rasteira	em	determinadas	partes	(igura	69).	

Campo de areia. FONTE: Acervo pessoal (2024).Figura 69 |
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Pessoas utilizando o mobilário da praça. 
FONTE: Acervo pessoal (2024).

Figura 70 |
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Embora a Praça Bento Freire de Sousa ofereça uma varie-

dade de instalações e áreas de lazer, nota-se a ausência 

de ciclofaixas. A integração de ciclovias poderia promo-

ver um maior uso de bicicletas como meio de transporte 

sustentável	e	seguro,	além	de	incentivar	a	prática	de	ati-

vidades físicas. A implementação de ciclofaixas, portanto, 

é	uma	oportunidade	para	melhorar	ainda	mais	a	funcio-

nalidade e a acessibilidade do espaço, atendendo a um 

público	 diversiicado	 e	 promovendo	 um	 ambiente	 mais	

inclusivo.

Um aspecto positivo notável na Praça Bento Freire de 

Sousa	é	a	presença	de	coleta	seletiva	de	lixo	(igura	70).	

A disponibilização de lixeiras separadas para diferentes 

tipos de resíduos incentiva a reciclagem e a gestão ade-

quada dos resíduos sólidos, contribuindo para a susten-

tabilidade ambiental. Essa iniciativa demonstra um com-

promisso com a preservação do meio ambiente e educa a 

população sobre a importância da separação e descarte 

correto do lixo.

Coleta de lixo. 
FONTE: Acervo pessoal (2024).

Figura 71 |
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FONTE: Autoria própria (2024)
Mapa da Praça BFS enfatizando a visão serial no ponto A.Figura 72 |
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ferentes perspectivas e pontos de observação ao longo do local, permitindo uma compreensão mais profunda e visual-

mente	rica	da	coniguração	espacial	e	dos	luxos	de	movimento	dentro	deste	importante	espaço	público	urbano.
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A percepção visual a partir do ponto A esclarece o per-

curso que o indivíduo realiza ao partir desta extremidade 

do objeto de estudo, localizado na Rua Cônego Bernar-

dino	Vieira.	Nesse	ponto	especíico,	é	perceptível	que	os	

níveis de visibilidade oferecem um amplo campo de visão, 

permitindo que a pessoa realize seu trajeto de forma li-

near	até	o	centro	da	praça.	A	trajetória	retilínea	facilita	a	

orientação e proporciona uma experiência visual contínua 

e desimpedida. 

Fonte: Google Maps (2024)
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A3

Além	 disso,	 essa	 coniguração	 espacial	 contribui	 para	 a	

integração dos elementos arquitetônicos e paisagísticos 

da praça, criando um ambiente harmonioso que incentiva 

a permanência e a interação social. A clareza do percurso 

também	 é	 essencial	 para	 a	 acessibilidade,	 especialmen-

te	para	pessoas	com	mobilidade	reduzida,	que	se	benei-

ciam	de	trajetos	diretos	e	bem	deinidos.



UMA PRAÇA PARA QUEM?
ANÁLISE SINTÁTICA ESPACIAL DA PRAÇA BENTO FREIRE DE SOUSA, EM SOUSA-PB

184 185

RESULTADOS E DISCUSSÕES

MARCOS ANTONIO MENDES FORMIGA

B1

B3

B2

O	ponto	B,	situado	na	Rua	Pedro	Vieira	Costa,	revela	níveis	

de percepção visual mais densos e complexos. A partir 

deste ponto, os obstáculos, embora pequenos, geram mu-

danças frequentes de direção, adicionando uma camada 

de dinâmica e interesse ao percurso. A trajetória do usuá-

rio	é	inluenciada	pelos	caminhos	do	traçado	orgânico	da	

praça, que, embora pitoresco e esteticamente agradável, 

oferece menos opções de caminhos diretos em compara-

ção ao ponto A.

Essa	 coniguração	 espacial,	 com	 suas	 curvas	 suaves	 e	

pontos de interesse visuais, pode contribuir para uma ex-

periência mais exploratória e envolvente. Os usuários são 

incentivados a desacelerar e a observar os detalhes do 

ambiente, promovendo uma interação mais íntima com 

o	espaço.	No	entanto,	essa	complexidade	pode	também	

representar	um	desaio	para	a	orientação,	especialmente	

para	pessoas	com	mobilidade	reduzida	ou	deiciências	vi-

suais.

Fonte: Google Maps (2024)
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Mapa da Praça BFS enfatizando a visão serial no ponto B.Figura 73 |
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FONTE: Autoria própria (2024)
Mapa da Praça BFS enfatizando a visão serial no ponto C.Figura 74 |
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O ponto C, estabelecido na Rua Fausto Meira, oferece 

uma perspectiva visual em que, a leste, o campo de visão 

é	interrompido	pelo	volume	do	restaurante,	que	se	desta-

ca como a maior barreira visual dentro da área de estudo. 

Ao	mover-se	além	dessa	barreira,	os	usuários	são	recom-

pensados com um amplo ângulo de visão panorâmica que 

abrange o centro da praça. 

Este espaço aberto e desimpedido permite uma percep-

ção clara e abrangente da disposição e das atividades 

centrais da praça, facilitando a orientação e a navegação 

dentro do espaço urbano.

A presença do restaurante como um ponto focal, embo-

ra	 limite	a	visibilidade	 inicial,	 também	pode	servir	como	

um marco de referência, ajudando os usuários a se situa-

rem dentro do ambiente. Este efeito pode ser aproveitado 

para criar uma sequência visual rica, onde a transição de 

um	espaço	mais	coninado	para	uma	área	aberta	aumenta	

a experiência de descoberta e exploração do usuário.

Fonte: Google Maps (2024)
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O ponto D, situado na parte mais leste da Rua Cônego 

Bernardino	Vieira,	é	um	local	estratégico	e	de	grande	im-

portância, especialmente por ser a principal porta de en-

trada para as pessoas que vêm da viela que leva às esca-

darias de acesso ao rio e à via da ponte. No entanto, os 

níveis de visão são caracterizados por uma alta contin-

gência de barreiras visuais, incluindo árvores, mastros e 

construções, que obstruem a linha de visão direta ao in-

terior da praça. Esta densidade de obstáculos não apenas 

diiculta	a	percepção	visual	clara	do	espaço,	mas	também	

pode	criar	uma	sensação	de	coninamento	e	desorienta-

ção para os usuários que se aproximam da praça por este 

ponto. A presença dessas barreiras visuais limita os cami-

nhos disponíveis, fazendo com que a navegação e a orien-

tação dentro da praça sejam mais complexas.

Fonte: Google Maps (2024)
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Mapa da Praça BFS enfatizando a visão serial no ponto D.Figura 75 |
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FONTE: Autoria própria (2024)
Mapa da Praça BFS enfatizando a visão serial no ponto E.Figura 76 |
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O ponto E, estabelecido na metade da Rua Almeida Bar-

reto, está localizado em uma zona da Praça menos inte-

grada.	O	campo	de	visão	do	observador	é	extremamente	

limitado	 devido	 a	 várias	 barreiras	 visuais	 signiicativas.	

A presença do restaurante Aconchego cria uma obstru-

ção inicial que bloqueia a visão clara do interior da praça. 

Além	disso,	os	espessos	troncos	das	árvores	 localizadas	

nessa	área	aumentam	ainda	mais	a	diiculdade	de	visibili-

dade, resultando em um ambiente visualmente fragmen-

tado. Em nenhum dos níveis analisados, a área de visão 

do	usuário	é	clara	e	desobstruída,	o	que	compromete	a	

percepção espacial e a navegação dentro da praça. A res-

trição visual tende a contribuir para uma menor sensação 

de segurança, especialmente durante a noite.

A pouca iluminação noturna exacerba ainda mais a sensa-

ção de isolamento e insegurança, tornando a área menos 

atrativa para o uso público após o anoitecer.

Fonte: Google Maps (2024)
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Para compreender as dinâmicas e a permanência das 

pessoas, os tipos de atividades que ocorrem, os períodos 

com maior número de usuários e como esses indivíduos 

interagem, foi escolhido o mapeamento comportamental 

proposto	 por	 Gehl	 (2013),	 assim	 como	 o	 chamado	 mé-

todo do portal para a análise. Inicialmente proposto por 

Grajewski	(1992)	e	reformulado	por	Vaughan	(2001),	esse	

método	 é	 considerado	 o	 principal	 entre	 as	 técnicas	 de	

observação espacial e consiste na implantação de portais 

em	locais	especíicos	da	área	de	estudo.	Os	portais	são	li-

nhas imaginárias dispostas perpendicularmente à via a ser 

monitorada, onde o pesquisador utiliza esses portais para 

contabilizar o número de pessoas que atravessam a linha 

durante	um	intervalo	de	tempo	pré-estabelecido.	

Vaughan	(2001)	sugere	que	esses	portais	sejam	distribuí-

dos em áreas com diferentes características, abrangendo 

alto,	médio	e	baixo	luxo,	para	uma	avaliação	mais	abran-

gente da área de estudo. Em locais com grande movi-

mentação,	 é	 recomendado	 que	 as	 medições	 durem	 2,5	

minutos por portal. Para levantamentos em zonas rurais, 

a autora sugere que as medições tenham duração de 5 

minutos por portal, enquanto em áreas com maior movi-

mento, esse tempo deve ser reduzido pela metade.

Considerando que a área em estudo está situada em uma 

zona	de	luxo	especíico	em	determinados	dias	da	semana	

e não possui grandes dimensões, como um conjunto de 

ruas,	optou-se	por	adaptar	o	método.	Decidiu-se	utilizar	o	

período de observação recomendado para áreas rurais (5 

minutos), como forma de compensação, visto que a área 

teria menos portais do que o indicado pela autora.

Desta forma, selecionaram-se os locais para posiciona-

mento	dos	portais	(igura	77)	e	estabeleceu-se	um	ciclo	

de	 observação,	 conforme	 análise	 prévia	 das	 atividades	

desenvolvidas na Praça Bento Freire de Sousa: das 07h30 

às 09h, das 15h30 às 17h00 e,	por	im,	das 19h às 20h30, 

como	horários	especíicos	para	a	observação.	Essas	ob-

servações foram realizadas em diferentes dias da sema-

na, seguindo os horários estabelecidos, permitindo assim 

uma comparação entre os diversos momentos do dia e os 

diferentes dias da semana.

Elaborou-se um ciclo de observações repetido durante 

dias atípicos (sexta-feira, sábado e domingo) e um dia 

típico (segunda-feira). Os dias atípicos foram seleciona-

dos	devido	ao	alto	luxo	presente	e	aleatório	na	praça	aos	

inais	de	semana,	principalmente	em	razão	dos	comércios	

próximos, como bares e restaurantes, e a Igreja da Matriz 

Nossa	Senhora	dos	Remédios.	O	dia	típico	foi	escolhido	

por	ser	conveniente	a	período	com	menor	luxo	e	repeti-

tivo na semana. 

4.4.2 ANÁLISE COMPORTAMENTAL DAS PESSOAS NA PRAÇA BFS

Mapa	 da	 Praça	 Bento	 Freire	 de	 Sousa	 enfatizando	 o	 método	
dos	portais	a	partir	de	estudos	de	Grajewski	(1992)	e	Vaughan	
(2001).	FONTE:	Autoria	própria	(2024).
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Ao	combinar	os	métodos	de	observação	comportamental	

de	Jan	Gehl	(2013)	e	o	dos	portais	de	Grajewski	(1992)	e	

Vaughan	(2001),	com	o	primeiro	ocorrendo	nos	primeiros	

50 minutos a partir do início dos horários estipulados para 

cada ciclo de levantamento, e o segundo começando logo 

em seguida, com duração de 5 minutos em cada acesso 

marcado do parque, foi possível criar um ciclo de obser-

vação com duração total de 75 minutos, ou uma hora e 

vinte	 minutos	 (1h20m),	 que	 se	 repetia	 ao	 longo	 do	 dia,	

sempre	na	mesma	sequência	(gráico	1).
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Ciclo de observação, que inclui o tempo de observação compor-
tamental e os períodos de contagem de pessoas em cada local 
de observação. FONTE: Autoria própria (2024).

Gráico 2 |

Durante os dias de observação, o autor deste estudo não 

apenas	registrou	os	comportamentos	e	luxos	de	pessoas,	

mas	também	interagiu	com	os	frequentadores	da	praça,	

coletando dados qualitativos que enriqueceram a análi-

se quantitativa. Essa imersão no ambiente permitiu uma 

compreensão mais profunda das dinâmicas sociais e das 

atividades diárias, revelando padrões que poderiam não 

ser capturados apenas pela contagem de indivíduos.

Além	disso,	a	escolha	de	diferentes	dias	da	semana	para	

as observações, incluindo tanto dias típicos quanto atí-

picos, proporcionou uma visão abrangente das variações 

sazonais	e	de	como	eventos	especíicos,	como	missas	e	

atividades	 comerciais,	 inluenciam	 o	 uso	 do	 espaço.	 A	

análise dos dados coletados nesses diferentes contextos 

permitiu	identiicar	não	apenas	os	momentos	de	maior	e	

menor	luxo,	mas	também	as	interações	e	comportamen-

tos que ocorrem em resposta a diferentes estímulos am-

bientais e sociais.

Para complementar essa abordagem detalhada, foi funda-

mental	integrar	técnicas	que	permitem	a	medição	precisa	

dos	luxos	e	a	identiicação	dos	pontos	de	maior	concen-

tração	de	pessoas	dentro	da	praça.	A	utilização	do	méto-

do do portal em conjunto com o mapeamento compor-

tamental criou um sistema robusto de observação, onde 

cada	método	fortalece	e	valida	os	achados	do	outro.

SEXTA-FEIRA

      07h30 – 09h00

Mesmas atividades ocorridas durante a semana.

      15h30 – 17h00

Às	15h30,	o	luxo	de	pessoas	na	praça	é	mais	signiicati-

vo em comparação aos outros dias da semana. Durante 

a tarde, os bares ao redor da praça estão todos funcio-

nando, contribuindo para um aumento no movimento de 

pessoas	que	buscam	lazer	e	entretenimento.	Às	17h00,	o	

cenário	se	intensiica	com	a	saída	dos	alunos	das	escolas,	

que atravessam a praça para comprar lanches, sorvetes e 

outros	 itens.	 Além	 disso,	 algumas	 pessoas	 atravessam	 a	

praça para participar de atividades religiosas ou passear 

com	seus	animais	domésticos.

      19h00 – 20h30

À noite, a praça se transforma em um centro vibrante de 

atividades, com música ao vivo e uma grande concen-

tração de ambulantes vendendo diversos produtos. Este 

ambiente animado atrai um grande número de pessoas, 

criando	um	luxo	expressivo	e	constante	na	praça,	diferen-

temente dos outros dias da semana.

 SEGUNDA

     07h00 – 09h00

Durante o período da manhã, a observação foi comple-

mentada por entrevistas com moradores locais, propor-

cionando uma base sólida para a análise. Notou-se um 

pequeno número de pessoas utilizando a praça para ca-

minhadas e exercícios físicos. Ainda nesse período, espe-

cialmente a partir de segunda-feira, há aulas nas escolas 

do	 entorno,	 resultando	 em	 um	 grande	 luxo	 de	 veículos	

ao redor da praça transportando crianças para os equipa-

mentos educacionais próximos.

     15h30 – 17h00

No	turno	da	tarde,	o	luxo	de	pessoas	na	praça	continuava	

reduzido.	Entretanto,	por	volta	das	17h00,	o	cenário	mu-

dou com a saída dos alunos das escolas, que atravessam 

a praça para comprar lanches, sorvetes e outros itens. A 

maioria dos estabelecimentos comerciais ao redor estava 

fechada. Esse padrão de movimento se repetiu nos de-

mais	 dias	 da	 semana	 até	 quinta-feira,	 quando	 começou	

a	haver	um	aumento	signiicativo	de	atividades	noturnas,	

incluindo	a	abertura	de	bares	e	a	Missa	das	19h00	(às	ter-

ças e quintas-feiras).

     19h00 – 20h30

Durante	este	período,	não	foi	observado	um	luxo	expres-

sivo de pessoas na praça.

Resultados do mapeamento comportamental em dias típicos e 
atípicos. FONTE: Autoria própria (2024).
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DOMINGO

07h00 – 09h00

No domingo, a observação começa com a missa das 

07h00, atraindo um grande número de pessoas para a 

praça.	Além	disso,	a	presença	de	pessoas	caminhando	e	

passeando	com	seus	animais	de	estimação	é	notável.	O	

luxo	de	veículos	ao	redor	da	praça	é	reduzido	em	compa-

ração	aos	dias	de	semana,	mas	ainda	signiicativo	devido	

à	movimentação	dos	iéis.

15h30 – 17h00

À	 tarde,	 o	 luxo	 de	 pessoas	 aumenta	 com	 a	 missa	 das	

17h00.	 Durante	 este	 período,	 a	 praça	 ica	 movimentada	

com visitantes que participam de eventos culturais e so-

ciais. A praça acolhe a “Matriz das Artes”, uma exposição 

de	arte	local,	além	de	uma	feira	de	artesanato	e	apresen-

tações musicais. Os estabelecimentos ao redor da praça 

permanecem abertos, contribuindo para a atmosfera ani-

mada e convidativa.

19h00 – 20h30

À noite, as atividades na praça se estendem, começando 

com	a	missa	das	19h00,	que	atrai	uma	grande	quantida-

de de pessoas. Dependendo do evento, aos domingos, há 

sempre eventos culturais e sociais. Os estabelecimentos 

comerciais permanecem abertos durante todo o dia, con-

tribuindo	para	o	luxo	contínuo	de	pessoas	e	a	movimen-

tação na praça.

07h30 - 09h00

15h30 - 17h00

19h00 - 20h30

DOMINGOSABADO

     07h30 – 09h00

Mesmas atividades ocorridas durante a semana.

     15h30 – 17h00

À	tarde,	o	luxo	de	pessoas	na	praça	continua	a	aumen-

tar, com mais pessoas caminhando e passeando com seus 

animais.	Além	disso,	a	Rua	Almeida	Barreto	é	totalmente	

interditada para a apropriação das pessoas, permitindo a 

instalação de brinquedos para crianças, mesas e cadeiras 

de acomodação, e tendas. Isso cria uma conexão entre a 

Pracinha do Rosário e a Praça Bento Freire de Sousa, au-

mentando	signiicativamente	a	movimentação	e	interação	

social nas áreas.

     19h00 – 20h30

Mesmos ciclos de atividades observadas na sexta-feira.

07h30 - 09h00

15h30 - 17h00

19h00 - 20h30

SÁBADO

Gráicos	resultante	do	uso	do	método	dos	portais.	A	
relação está entre o número de pessoas e os intervalos 
de horas observadas. FONTE: Autoria própria (2024).

Gráicos 3, 4, 5 e 6 |
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Os	dados	coletados	representados	em	quatro	gráicos	de	

barras	(gráicos	3,	4,	5	e	6),	indicam	claramente	a	variação	

no número de pessoas ao longo dos diferentes horários e 

dias. No eixo Y, os gráicos mostram o número de pesso-

as, enquanto no eixo X estão os horários de observação. 

Esta representação visual facilita a compreensão dos mo-

mentos	de	maior	e	menor	aluência	na	praça,	destacando	

padrões	especíicos	de	uso.

Os	gráicos	revelam	que	o	período	da	manhã	(07h30	às	

09h)	tende	a	ter	um	luxo	moderado	de	pessoas,	princi-

palmente em dias típicos. Esse horário parece ser utiliza-

do por indivíduos que praticam atividades físicas, como 

caminhadas, e por aqueles que transitam pela praça a ca-

minho	do	trabalho	ou	da	escola.	A	presença	de	usuários	é	

constante, mas não tão intensa quanto nos horários ves-

pertinos e noturnos.

No	período	da	tarde	(15h30	às	17h00),	observa-se	um	au-

mento	signiicativo	no	número	de	pessoas,	especialmente	

nos	 dias	 atípicos.	 Esse	 horário	 é	 caracterizado	 por	 uma	

maior diversidade de atividades, incluindo encontros so-

ciais, crianças brincando e jovens utilizando o espaço para 

lazer.	O	comércio	local,	incluindo	bares	e	restaurantes	pró-

ximos,	contribui	para	o	aumento	do	luxo	nesse	horário.

O	horário	noturno	(19h	às	20h30)	apresenta	o	maior	nú-

mero	de	usuários,	especialmente	nos	inais	de	semana.	A	

proximidade com a Igreja da Matriz Nossa Senhora dos 

Remédios,	 que	 realiza	 missas	 e	 eventos	 religiosos,	 jun-

tamente com a oferta de entretenimento nos estabele-

cimentos comerciais próximos, atrai um grande número 

de pessoas. A praça se torna um centro de convivência e 

socialização, evidenciando sua importância como espaço 

público na vida dos habitantes de Sousa.

Além	 da	 análise	 quantitativa,	 a	 interação	 direta	 com	 os	

frequentadores da praça forneceu dados qualitativos va-

liosos. As conversas revelaram que muitos utilizam a praça 

como ponto de encontro devido à sua localização central 

e à proximidade com importantes pontos de referência 

na cidade. Os entrevistados destacaram a importância da 

praça para atividades recreativas e religiosas, e aponta-

ram tanto aspectos positivos, como a convivência comu-

nitária, quanto negativos, como a necessidade de melho-

rias na infraestrutura e na segurança.

Essas observações corroboram a importância das praças 

e espaços públicos para a coesão social e a qualidade de 

vida urbana. A Praça Bento Freire de Sousa, em particular, 

destaca-se como um espaço multifuncional que atende a 

diversas necessidades da comunidade, desde atividades 

de	lazer	até	encontros	religiosos	e	sociais.	No	entanto,	a	

análise	 também	 ressalta	 a	 necessidade	 de	 intervenções	

para melhorar a acessibilidade, segurança e infraestrutura 

do local, garantindo que ele continue a servir de forma 

eicaz	e	agradável	aos	seus	usuários.

A	utilização	do	método	do	portal,	combinado	com	o	ma-

peamento comportamental, proporcionou uma visão de-

talhada e abrangente das dinâmicas de uso da praça. Esta 

abordagem metodológica robusta não apenas validou os 

achados quantitativos com dados qualitativos, mas tam-

bém	permitiu	identiicar	padrões	especíicos	de	compor-

tamento e uso do espaço em diferentes contextos tempo-

rais. Com base nos resultados, recomenda-se que futuras 

intervenções urbanas considerem esses padrões para me-

lhorar a funcionalidade e a atratividade da praça.
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O	método	do	traçado	é	uma	técnica	fundamental	na	aná-

lise do comportamento espacial e na compreensão das 

dinâmicas de uso de espaços públicos, o qual envolve 

o mapeamento dos percursos realizados pelos usuários 

dentro	de	uma	área	especíica,	registrando	os	caminhos	

e rotas mais frequentemente utilizados, no caso, a Praça 

Bento Freire de Sousa. Ao documentar esses movimentos, 

o	método	fornece	uma	visão	detalhada	de	como	as	pes-

soas	interagem	com	o	ambiente,	identiicando	padrões	de	

circulação, áreas de maior concentração e os pontos de 

acesso mais utilizados. 

A	relevância	do	método	do	traçado	reside	em	sua	capa-

cidade de fornecer informações precisas e detalhadas 

sobre a utilização dos espaços urbanos. Neste estudo 

especíico,	o	autor	realizou	a	coleta	de	dados	utilizando	

observações	diretas	e	registros	fotográicos	para	produzir	

o	método	do	traçado.

A	aplicação	do	método	mostrou	que	a	Praça	Bento	Freire	

de	Sousa	é	utilizada	de	maneira	diversa	ao	longo	do	dia	

e da semana. Durante os dias típicos, como as segundas-

-feiras, a análise revelou que as rotas principais são utili-

zadas predominantemente por moradores locais que se 

dirigem às escolas próximas ou que realizam atividades 

físicas pela manhã. O traçado dessas rotas indicou um uso 

consistente das trilhas pavimentadas, apesar das condi-

ções irregulares do pavimento e das calçadas.

4.4.3 MÉTODO DO TRAÇADO

Nos dias atípicos, como sextas-feiras, sábados e domin-

gos,	as	rotas	traçadas	indicaram	um	aumento	signiicativo	

no	luxo	de	pedestres,	especialmente	em	direção	aos	ba-

res, restaurantes e áreas de lazer. A análise dos traçados 

mostrou que a distribuição atual das trilhas pavimentadas 

não atende de forma ideal às necessidades dos usuários, 

especialmente durante eventos culturais e religiosos que 

atraem um grande número de visitantes.

Os	 traçados	 também	 evidenciaram	 que	 determinadas	

áreas da praça, como aquelas próximas aos pontos de 

comércio	e	à	Igreja	da	Matriz	Nossa	Senhora	dos	Remé-

dios, são mais frequentadas. Em contraste, áreas com ve-

getação	densa	e	aquelas	com	pavimento	daniicado	são	

menos utilizadas. No entanto, a distribuição irregular de 

árvores, que em algumas áreas proporciona sombra abun-

dante	enquanto	em	outras	é	insuiciente,	afeta	negativa-

mente a experiência dos usuários. A falta de uniformidade 

na cobertura vegetal, combinada com a presença de ra-

ízes de árvores sobressaindo nas trilhas, cria obstáculos 

que	diicultam	a	mobilidade,	especialmente	para	pessoas	

com	deiciência.

Mapa	da	Praça	Bento	Freire	de	Sousa	enfatizando	o	método	do	
traçado	a	partir	de	estudos	de	Gehl	(2013).	FONTE:	Autoria	pró-
pria (2024).
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Este quadro resumo objetiva fornecer uma análise concisa das forças e fraquezas da 

acessibilidade à Praça Bento Freire de Sousa, a partir das escalas de análise tanto o 

entorno caminhável quanto o entorno visível. A compreensão detalhada desses as-

pectos pode orientar intervenções futuras para melhorar a conectividade, a seguran-

ça e a atratividade do espaço público, promovendo um desenvolvimento urbano mais 

integrado e sustentável.
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Integração Urbana1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

Marcos	Visuais

Facilidade de 
Navegação

Acesso	Visual

Interatividade
Social

Interfaces das
quadras

Vitalidade

Comercial

Coniguração

Espacial

Segurança

Percebida

Percepção e 

Orientação

Forças e fraquezas de acessibilidade à Praça Bento Freire de 
Sousa. FONTE: Autoria própria (2024).

Quadro 2 |
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PRAÇA BENTO 
FREIRE DE SOUSA

PRAÇA BENTO 
FREIRE DE SOUSA

RIO DO PEIXE RIO DO PEIXE

QUADRAS QUADRAS

LEGENDA LEGENDA

FORÇAS FRAQUEZAS

Alta conectividade das ruas Rui Barbosa e Sinfrônio 
Nazaré,	facilitando	o	luxo	de	pedestres.

Visibilidade	 clara	 da	 Igreja	 Nossa	 Senhora	 Matriz	 e	
da Igreja do Rosário, que servem como pontos de 

referência

Áreas bem intervisíveis aumentam a sensação de 
segurança.

Predominância de fachadas de um pavimento, que 
pode limitar o desenvolvimento comercial vertical

Ruas retilíneas sem curvas facilitam a navegabilidade e 

orientação dos pedestres.

Alta intervisibilidade ao redor da praça, facilitando a 

vigilância natural.

Marcos visuais importantes ajudam
na orientação dos pedestres.

Coniguração	espacial	que	favorece	a	segurança	e	

interação social nas áreas intervisíveis

Presença de áreas intervisíveis que promovem a 

interação social e a vigilância natural.

Nas quadras das ruas Almeida Barreto, Fausto Meira e 

Cônego	B.	Vieira,	predominam	boas	interfaces	e	uma	

se caracteriza como muito boa.

Presença de ruas com baixo nível de integração, 
limitando a conectividade de algumas áreas 

adjacentes.

Algumas áreas não visíveis a partir da praça, 
afetando a orientação e conectividade visual.

Predominância de fachadas pouco ativas na rua Cônego 

Bernardino	Vieira.

A	presença	signiicativa	de	
fachadas pouco ativas e fachadas cegas. 

- Espaços com pouca intervisibilidade que podem ser 

percebidos como inseguros e menos atraentes.

Predominância de fachadas de um pavimento, que 

pode limitar o desenvolvimento e diversidade de usos 

(comercial vertical).

Espaços com baixa visibilidade que podem ser menos 

utilizados.

Ediicações	não	visíveis	criam	áreas	menos	seguras	e	

menos atrativas para os pedestres.

Predominância de fachadas sem recuos, o que pode 
restringir a ampliação de espaços para atividades 

públicas.

Áreas com baixa visibilidade direta podem reduzir a 

acessibilidade e atratividade de certas regiões.
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Neste capítulo, abordaremos a criação de diretrizes e 

ações fundamentadas na análise detalhada das forças e 

fraquezas de acessibilidade à Praça Bento Freire de Sousa, 

conforme	identiicadas	no	quadro	2.	Este	quadro	resumo	

desempenhou um papel crucial ao orientar o processo de 

planejamento e as intervenções necessárias, oferecendo 

uma	visão	abrangente	dos	desaios	e	oportunidades	pre-

sentes tanto no entorno caminhável quanto no entorno 

visível	da	praça.	Através	dessa	análise,	foi	possível	 iden-

tiicar	com	precisão	os	aspectos	que	requerem	melhorias	

e aqueles que podem ser potencializados para promover 

um ambiente urbano mais coeso e funcional. 

O	 objetivo	 é	 fomentar	 um	 desenvolvimento	 urbano	 que	

seja ao mesmo tempo integrado e sustentável, garantindo 

que a praça cumpra plenamente sua função social, cultu-

ral e econômica dentro da cidade. A adoção dessas me-

didas visará transformar a Praça Bento Freire de Sousa 

em um ponto de referência para a comunidade, propor-

cionando	um	espaço	acolhedor	e	eiciente	para	todos	os	

seus usuários.

A  partir destas orientações, foram gerados os cenários 

com	 as	 sugestões	 de	 intervenção,	 a	 im	 de	 demonstrar	

esquematicamente como estas proposições de caráter 

material seriam implementadas e como desmpenhariam 

o teor da proposta.

4.5 DIRETRIZES E AÇÕES

DIRETRIZ DIRETRIZ

DIRETRIZ DIRETRIZ

1 3

2 4

Incentivar a transformação de fachadas pouco 
ativas	em	fachadas	ativas	através	de	reformas	que	
incluam vitrines, portas e janelas que interajam 
com	a	rua,	por	meio	de	orientações	também	para	
novas construções a incorporarem elementos de 
fachada ativa, promovendo a interação visual e 
física com o espaço público.

Introduzir regulamentações que proíbam a partir 
da sexta-feira na Rua Fausto Meira, o tráfego 
de veículos, onde a apropriação entre objeto de 
estudo	 e	 a	 Pracinha	 do	 Rosário	 é	 natural	 e	 pré-
existente.

Implementar calçadas largas com mobiliário 
urbano (bancos, iluminação) que incentivem o uso 
contínuo e a vivacidade das fachadas.

Criar	 incentivos	 iscais	 ou	 subsídios	 para	
proprietários que adaptem suas fachadas para 
serem mais ativas, incentivando a colaboração 
com o plano urbano.

Desenvolver um projeto de paisagismo que inclua 
áreas	 verdes,	 canteiros	 loridos,	 e	 árvores	 para	
sombra, criando um ambiente mais agradável e 
esteticamente atraente.

Construir novos playgrounds e áreas de recreação 
para crianças, incentivando o uso familiar do 
espaço.

Instalar mobiliário urbano de qualidade (bancos, 
mesas, lixeiras, bebedouros) para melhorar o 
conforto e a funcionalidade da praça, em especial 
para	o	uso	e	apropriação	deinitiva	do	espaço	entre	
a Praça bento freire e o “largo da Matriz”.

Construir rampas de acessibilidade e pavimentar 
caminhos para garantir o acesso seguro e fácil 
para pessoas com mobilidade reduzida.

Criar ciclovias e estacionamentos para bicicletas 
ao redor da praça, promovendo o uso de trans-
portes alternativos.

Reorganizar as travessias de pedestres e sinais de 
trânsito para aumentar a segurança e a conveni-
ência	de	quem	se	desloca	a	pé.

Instalar	 iluminação	 pública	 eiciente	 em	 áreas	
intervisíveis e não intervisíveis para aumentar a 
sensação de segurança e promover o uso noturno 
da praça.

Implementar câmeras de vigilância em pontos 
estratégicos,	 especialmente	 em	 áreas	 com	 baixa	
visibilidade, para melhorar a segurança.

Estabelecer uma parceria com a polícia municipal 
para patrulhas regulares e programas de vigilância 
comunitária, aumentando a segurança percebida e 
real.

Remover	ou	reconigurar	barreiras	físicas	que	limi-
tam a visibilidade, como muros altos ou vegetação 
densa, especialmente nas ruas adjacentes.

REDUÇÃO DE FACHADAS POUCO ATIVAS
E UTILIZAÇÃO VIÁRIA

REQUALIFICAÇÃO DO ESPAÇO PÚBLICO APRIMORAMENTO DA MOBILIDADE E 
ACESSIBILIDADE

MELHORIA DA INTERVISIBILIDADE
E SEGURANÇA

1.1

2.1

3.1

4.1

1.2

2.2

3.2

4.2

1.3

1.3

3.3

4.3

1.4

3.4
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O	esquema	da	igura	73,	mostra	a	o	planejamento	

de mobilidade recomendado à Rua Fausto Meira, 

em que primeiramente apresenta-se a Ciclovia, de 

forma contínua se estende por todo o perímetro da 

praça, absorvendo o espaço margeado da praça, 

antes destinado aos carros. Aliados a isso o bolsão 

da Rua Fausto Meira que era estacionamento, abri-

ga	os	bicicletários	como	também	ponto	de	parada	

dos ciclistas.

CENÁRIO

1

PASSEIO
PÚBLICO

RUA FAUSTO MEIRA

Perspectiva da Rua Fausto Meira, evidenciando a ciclofaixa.
FONTE: Autoria própria (2024).

Figura 79 |
FAIXAS 

DE ROLAMENTO
CICLOFAIXA PRAÇA

BENTO FREIRE
 DE SOUSA

Corte esquemático da Rua Fausto Meira. 
FONTE: Autoria própria (2024).

Figura 80 |
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BALIZADORES

CICLOFAIXA

Modelo visual da ciclofaixa proposta para a Rua Fausto Meira. 
FONTE: Autoria própria (2024).

Figura 81 |

A	 ciclovia	 é	 complementada	 pela	 reconiguração	

do antigo estacionamento na Rua Fausto Meira, 

transformado em um bolsão dedicado a bicicletá-

rios. Este espaço não apenas facilita o estaciona-

mento	 seguro	 das	 bicicletas,	 mas	 também	 serve	

como ponto de parada e descanso para os ciclis-

tas, integrando-se harmoniosamente com a nova 

infraestrutura cicloviária.

Além	 disso,	 o	 cenário	 proposto	 inclui	 a	 melhoria	

das calçadas ao redor da praça, garantindo maior 

acessibilidade para pedestres, especialmente 

aqueles com mobilidade reduzida. A instalação de 

rampas de acesso e pavimentação adequada con-

tribuirá para um ambiente mais inclusivo e seguro.

BIC ICLETÁRIO

ANTES Rua Fausto Meira
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Seguindo o conceito de “Ruas Cobertas”, o cená-

rio 02 propõe a transformação das vias com alto 

potencial de apropriação ao redor da Praça Ben-

to Freire de Sousa. Estas vias seriam envoltas por 

uma estrutura protetora, criando um ambiente ao 

ar	 livre	 que	 oferece	 proteção	 contra	 intempéries,	

tornando os espaços mais convidativos para a con-

centração de pessoas e o desenvolvimento de di-

versas atividades.

CENÁRIO

2
ESTRUTURA DA COBERTURA
METÁLICA

PILARES METÁLICOS

PLACAS DE VIDRO TEMPERADO

Estrutura metálica proposta seria complementada por placas de 

vidro temperado nervuradas, dispostas de forma sinuosa. Este de-

sign não apenas protege os usuários do sol e da chuva, mas tam-

bém	proporciona	uma	experiência	visual	dinâmica,	com	jogos	de	

luz e sombra que variam ao longo do dia. Esta interação entre luz 

natural e sombras criadas pela estrutura arquitetônica enriquece a 

percepção espacial e sensorial dos indivíduos que transitam ou se 

concentram nesses espaços.
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Além	disso,	a	integração	de	vegetação	ver-

tical nas estruturas metálicas contribuirá 

para a melhoria do microclima local, pro-

porcionando frescor e beleza ao ambiente 

urbano. A vegetação não só melhora a qua-

lidade	do	ar,	mas	também	serve	como	um	

elemento	estético	que	suaviza	a	presença	

das estruturas metálicas e vidros, criando 

um ambiente mais natural e agradável.

As ruas cobertas têm o potencial de se tor-

nar novos epicentros de atividades comer-

ciais, feiras e mostras culturais, oferecendo 

um	espaço	versátil	e	multifuncional.	A	le-

xibilidade de uso permitirá que o espaço 

seja adaptado para diferentes eventos e 

necessidades ao longo do ano, promoven-

do a vitalidade urbana e a interação social.

Modelo visual da cobertura. FONTE: Autoria própria (2024).Figura 82 |
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Embora a cidade de Sousa apresente 

temperaturas locais elevadas devido  a 

sua localização na região do Sertão, o uso 

de vidro temperado com tecnologias de 

controle	térmico,	como	películas	reletivas	

ou vidros de controle solar, pode minimizar 

a entrada de calor. Essas tecnologias 

reduzem a incidência de raios solares 

diretos, diminuindo assim a temperatura 

sem comprometer a iluminação natural. 

Outro	 benefício	 importante	 é	 que	 essas	

películas	 bloqueiam	 até	 99%	 dos	 raios	

ultravioleta	 (UV),	 protegendo	 a	 saúde	

humana. Ademais, ao prevenir danos a 

materiais expostos à luz solar direta, as 

películas ajudam a prolongar sua vida útil.
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O esquema mostra a o planejamento de mobilida-

de recomendado à Rua Fausto Meira, em que pri-

meiramente apresenta-se a ciclovia de forma contí-

nua, se estendendo por todo o perímetro da praça, 

absorvendo o espaço margeado-a, antes destinado 

aos carros. Aliado a isso, o bolsão da Rua Fausto 

Meira que era estacionamento, abriga os bicicletá-

rios,	como	também	ponto	de	parada	dos	ciclistas.

CENÁRIO

3
INSERÇÃO 
DE NOVO PLAYGROUND

ELABORAÇAO DE LAGO
COM TRATAMENTO
PAISAGÍSTICO

MELHORAMENTO 
DA ARBORIZAÇÃO 
VEGETAL

AUMENTO
DAS RAMPAS DE
ACESSBILIDADE
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DISTRIBUIÇÃO 
DE POSTES 
EM LOCAIS 
ESTRATÉGICOS

AUMENTO DO MOBILIÁRIO, 
LIXEIRAS E BANCOS

MELHOR ESTRUTURAÇAO 
DOS CAMINHOS 
E PAGINAÇÃO DE PISO

NOITE
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Este estudo apresentou uma investigação detalhada sobre a Praça Bento Freire de Sousa, 

enfatizando a importância da análise espacial para compreender e melhorar os espaços 

públicos urbanos. Utilizando uma metodologia abrangente que incorpora a sintaxe espacial, 

o trabalho revelou como os comportamentos urbanos emergem em diferentes partes do 

mundo e destacou a relevância de praças, parques e espaços livres acessíveis na transfor-

mação urbana.

A	partir	dos	resultados	obtidos	por	meio	de	ferramentas	sintáticas,	foi	possível	decodiicar	

a vida social da Praça Bento Freire de Sousa. Esta praça, integrada ao sistema viário da ci-

dade de Sousa, demonstrou ser um espaço vital para a interação social e o deslocamento 

contínuo	dos	indivíduos.	Os	índices	e	potenciais	identiicados	no	estudo,	quando	utilizados	

estrategicamente,	podem	melhorar	signiicativamente	a	apropriação	e	a	utilização	do	espa-

ço urbano.

O	estudo	também	abordou	o	fenômeno	da	expansão	do	uso	de	automóveis	particulares,	

que direciona a utilização da cidade para veículos em detrimento das pessoas, criando uma 

demanda crescente por espaços livres urbanos. A análise evidenciou a necessidade de re-

orientar o planejamento urbano para priorizar o pedestre e a interação social em vez dos 

veículos.

Em	 particular,	 o	 trabalho	 identiicou	 variáveis	 signiicativas	 como	 o	 índice	 de	 integração,	

coeiciente	de	escolha,	tamanho	da	vizinhança,	controle,	interação,	contagem	de	portais	e	

intervisibilidade. Essas variáveis são cruciais para descrever as características que explicam 

a vivacidade da praça, seus usos e relações, e seu desempenho como espaço público. A 

compreensão	dessas	variáveis	permite	a	formulação	de	estratégias	para	otimizar	a	funcio-

nalidade e a atratividade dos espaços urbanos.

A incorporação de medidas espaciais e a análise dos efeitos relacionados à percepção dos 

pedestres quanto à localização dos portais e estudos comportamentais forneceram uma 

compreensão mais profunda da dinâmica do espaço urbano. Essas informações são essen-

ciais para a formulação de diretrizes de planejamento urbano que promovam a acessibilida-

de e a utilização dos espaços públicos.

Por	im,	foram	propostas	diretrizes	e	cenários	que	visam	melhorar	a	acessibilidade	e	a	qua-

lidade do espaço livre público da Praça Bento Freire de Sousa, com enfoque na utilização 

pelas pessoas. Essas propostas são fundamentadas nos resultados da análise sintática e 

nas necessidades observadas, sugerindo intervenções que promovam a interação social, a 

segurança	e	a	sustentabilidade	do	espaço	urbano.	Este	estudo,	portanto,	contribui	signiica-

tivamente para o entendimento e a melhoria da infraestrutura urbana, oferecendo soluções 

práticas e teóricas para o desenvolvimento de ambientes urbanos mais integrados e aco-

lhedores.
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8 ANEXOS
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O	produto	da	integração	com	a	escolha,	de	acordo	Castro	(2016),	esboça	um	melhor	potencial	de	

movimentação.	A	partir	disso,	lê-se	a	igura	de	INCH	global	em	que	valores	da	escala	da	cidade	nas	

ruas	Luís	Pereira	da	Silva,	Rui	Barbosa	e	José	Fagundes	de	Lira,	apresentam	níveis	muito	altos	de	

escolha	integrada	que	atestado	pelas	medidas	anteriores,	é	possível	descrever	a	importante	relação	

que	elas	exercem	dentro	da	cidade.	Ainda	acerca	da	mesma	topológica,	é	visto	que	na	escala	do	

entorno	caminhável,	observa-se	que	as	vias	Almeida	Barreto	e	Cônego	Bernardino	Vieira	estão	em	

amarelo,	que	caracteriza	médio	nivel	de	escolha	integral,	ao	passo	que	as	ruas	Pedro	Vieira	Costa	e	

Fausto Meira como Baixas, representadas pela cores verde e verde-azulado. 

ASA INCH (GLOBAL - MUNICÍPIO DE SOUSA)

Análise Angular de Segmentos (ASA) e Escolha Integral (INCH)
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PRAÇA BENTO FREIRE DE SOUSA

Comportamento - Manhã/Tarde

Fonte: Acervo pessoal (2024)
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PRAÇA BENTO FREIRE DE SOUSA

Comportamento - Noite

Fonte: Acervo pessoal (2024)
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PRAÇA BENTO FREIRE DE SOUSA

Festa da Paróquia

Fonte: Acervo pessoal (2023)




